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RESUMO 
 

 

 

 

A importância da leitura na formação do indivíduo e o papel da escola em viabilizá-la são 

inquestionáveis. Entretanto, é notável que, durante o processo de aprendizagem da leitura na 

educação básica, uma lacuna é deixada durante o Ensino Fundamental II: nesse momento 

escolar em que há a presença de múltiplas disciplinas, o currículo a ser cumprido pelo 

professor pouco ou raramente contempla atividades voltadas ao letramento literário, ou seja, a 

formação do leitor literário fica em segundo plano ou não ocorre. A partir dos estudos de 

COSSON (2014), COSSON e PAULINO (2008), ZILBERMAN (2009), LAJOLO (2008), 

SILVA (2010; 1996), dentre outros, o presente no trabalho aborda a necessidade de preencher 

a lacuna existente na formação leitora voltada à leitura literária entre o Ensino Fundamental I 

e o Ensino Médio e propõe uma estratégia para cumprir este propósito. Utilizando-se da 

metodologia dos círculos de leitura, esta pesquisa destina-se a apresentar, a partir da 

experiência da autora com o Projeto Ler para Ser, uma proposta de constituição de círculos de 

leitura nas escolas da rede pública de ensino, que tenham Ensino Fundamental II, de Santo 

Antônio de Jesus junto ao Núcleo Regional de Educação 21, a fim de viabilizar que os 

docentes, potencialmente mediadores da leitura, tenham o Projeto Ler para Ser como uma das 

possibilidades para a formação de leitores literários no Ensino Fundamental II.  

 

 

Palavras-chave: Leitura Literária. Letramento literário. Projeto Ler para Ser.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

 

 

 

The importance of literacy in people’s education and the role played by school in this area are 

unquestionable. But, in the context of Ensino Fundamental II, we observe a gap concerning 

the effectiveness of teaching and learning literary reading process. The teachers trying to 

accomplish the main goals of the school curriculum, frequently, do not offer activities to 

develop literary literacy. In this way, we note that the education of the literary reader loses 

importance. Considering the contribution of COSSON (2014), COSSON e PAULINO (2008), 

ZILBERMAN (2009), LAJOLO (2008), SILVA (2010; 1996), among other authors, this 

research approaches a new strategy to deal with the aforementioned gap, concerning the 

development of literary literacy in Ensino Fundamental II.  We propose to apply reading 

circles methodology, considering the experience of the autor with the Ler para Ser Project, to 

be developed in public schools in Santo Antônio de Jesus, particularly associated to Núcleo 

Regional de Educação 21. 

 

 

Keywords: Literary reading. Literary literacy. Ler para Ser project. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Talvez não haja na nossa infância dias que tenhamos 

vivido tão plenamente como aqueles que pensamos ter 

deixado passar sem vivê-los, aqueles que passamos na 

companhia de um livro preferido. 

(Marcel Proust, 2011) 

 

 

A confissão com que Proust inicia o seu livro “Sobre a Leitura” remete-nos às 

reminiscências deixadas pelas leituras realizadas não somente na infância, mas ao longo da 

nossa vida, leituras essas que contribuíram, enormemente, para nos tornarmos quem somos. 

Um sentimento de agradecimento nos toma o peito quando, no meio de uma conversa com um 

amigo, ou no meio de uma aula de gramática, nos vêm à mente as histórias que lemos ou que 

leram para nós um dia e que, de algum modo, se sedimentaram em nossa memória. A 

consciência do poder que tem a leitura de ampliar os horizontes faz-nos querer que todos, em 

especial nossos alunos, tenham, no futuro, também guardadas em si lembranças das leituras 

que ajudaram na constituição da sua identidade de leitor, pois, dialogando com Eliana Yunes 

(2003, p. 42), “ler é uma condição de sobrevivência. Aos homens que não leem, e não apenas 

o verbal, não é fácil sobreviver”. 

Falar de identidade leitora e da necessidade de construí-la exige a compreensão de que 

que a leitura tem íntima relação de sentido com educação. Etimologicamente, a palavra 

educação vem do latim ex-ducere e significa “conduzir-se para fora”, surgir, mostrar-se e não 

se relaciona com a ação de “encher” as pessoas de informações, mas de potencializar a 

existência, a interação com o mundo, para daí construir-se num processo interativo e não na 

mera repetição de práticas sociais automatizadas pelo cotidiano (YUNES, 2003). A leitura se 

conecta com a educação no sentido de sua função na formação crítica do indivíduo. Assim 

como a educação, ler coloca o homem em contato com realidades tão diversas, que não se 

imagina um leitor que, tendo lido, veja o mundo da mesma forma de antes do seu contato com 

a palavra. Quanto mais lê, mais o leitor é capaz de escolher o que lhe agrada ou descontenta e, 

mais que isso, é capaz de justificar suas escolhas. 

Um grande desafio, porém, se coloca diante da necessidade de ampliar o universo 

leitor do aluno de hoje: ao chegar ao ensino médio, esse aluno demonstra grande resistência à 

leitura dos clássicos nacionais e, sobre isso, se escutam várias justificativas tanto dos 
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professores quanto dos jovens. É comum ouvir dos primeiros que o jovem não gosta de ler ou 

que a linguagem mais complexa dificulta o prazer que deveria ser encontrado por eles na 

leitura dos clássicos. Já dos alunos, é comum ouvirmos que existem coisas mais interessantes 

que ler uma literatura ultrapassada, com linguagem difícil e que exige uma constante consulta 

aos dicionários. 

Refletindo bem acerca dessas justificativas, o que notamos é que não se deixa de ser 

leitor de literatura no Ensino Médio por essas razões apenas e por outras tantas que ouvimos. 

O fato é que há uma lacuna imensa entre as práticas de leitura realizadas nas primeiras séries 

do Ensino Fundamental e aquelas realizadas no Ensino Médio. Entre as leituras de obras 

literárias infantis realizadas no Ensino Fundamental I e o Ensino Médio, está o Ensino 

Fundamental II, momento escolar em que o aluno pouco ou nada lê. Diante disso, 

encontramos uma problemática: o que fazer para formar leitores capazes de ler 

significativamente obras de literatura no Ensino Fundamental II, preparando-os para outras 

leituras que ainda realizarão no Ensino Médio e em outras etapas da vida? 

Responder a essa questão exige que as escolas e os professores de Língua Portuguesa, 

por seu inerente e importante papel na formação de leitores, sedimentem em suas práticas a 

consciência de que a apropriação da leitura pelo sujeito não se concretizará, se ele não for 

preparado para ir além da decodificação dos signos verbais e para a compreensão ampla do 

mundo através das suas leituras. Nesses termos, cabe reforçar que a escola ainda é, 

modernamente, o reduto onde a leitura tem a chance de ser desenvolvida e que “[...] o 

fracasso da escola nessa área significa a morte dos leitores através dos mecanismos de 

repetência, evasão, desgosto e/ou frustração” (SILVA, 2010, p.7).  

É preciso que a escola e os professores acreditem que, através da leitura, 

especialmente da leitura literária, o indivíduo realiza vários processos cognitivos que o levam 

ao desenvolvimento da capacidade de reflexão sobre aquilo que é lido; Faz-se necessário, 

pois, promover uma aprendizagem da leitura que possibilite ao leitor uma simbiose com o 

texto de forma a superar o que está escrito, tornando-o capaz de interpretar o dito e o não dito. 

Quiçá, dessa forma, seja confirmado o fato de que, como expõe Lajolo (2008, p.106), “cada 

leitor, na individualidade de sua vida, vai entrelaçando o significado pessoal de suas leituras 

com os vários significados que, ao longo da história de um texto, este foi acumulando”. 

Tomar consciência dos benefícios da leitura é de suma importância, mas é também 

mister que o educador seja um leitor, já que ele é “[...] o intelectual que delimita todos os 

quadrantes do terreno da leitura escolar. Sem sua presença atuante, sem o seu trabalho 

competente, o terreno dificilmente chegará a produzir [...] leitores assíduos e maduros” 
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(SILVA, 2010, p.19).  Sendo leitor, o professor poderá estar atento ao fato de que a falta de 

uma boa estratégia para o desenvolvimento da leitura em sala de aula, e fora desse espaço, 

pode ser um dos motivos para as constantes desculpas do “porque não ler”. 

Uma alternativa de minar os recorrentes subterfúgios dos alunos em relação à leitura é, 

antes de exigir que os alunos estejam receptivos às leituras previstas no Ensino Médio, o 

professor incentivar o prazer do contato com os livros ainda no Ensino Fundamental. Dessa 

maneira, progressivamente, através da leitura de obras que partam também das escolhas do 

próprio aluno sem perder de vista que o professor é o mediador dessas escolhas, ele poderá 

guiar o aluno para se tornar efetivamente leitor de obras literárias, do mundo e da vida.  

Paulino e Cosson (2009, p.69) afirmam que “[...] a literatura permite que o sujeito viva 

o outro na linguagem, que incorpore a experiência do outro pela palavra, tornando-se um 

espaço privilegiado de construção de sua identidade e de sua comunidade”. Entretanto, 

podemos dizer mais: todos nós elaboramos e reelaboramos nossa identidade enquanto 

envolvidos com e pelos textos. O que somos, ou pretendemos ser, depende, amplamente, tanto 

das experiências reais, vividas diariamente, como daquelas com as quais temos contato 

através dos textos, posto que “[...] a leitura tem um privilégio que é o de apresentar o mundo 

desnudado das velhas escritas, das ideologias marcadas na sua produção, desnudado na letra 

morta, da escrita paralisante” (YUNES, 2003, p. 48).  Diante disso, compreende-se que a 

leitura do literário nos possibilita ser íntimos do maravilhoso, do fantástico que, em geral os 

outros ao redor não veem, seja rei ou unicórnio, fada ou duende. Essa leitura nos amplia os 

horizontes de sentido. 

Vê-se, dessa perspectiva, que a leitura literária constitui caminho para que o educando 

se aproprie da leitura e construa sua identidade de leitor. Partimos, neste trabalho, de uma 

abordagem de literatura mais ampla, como a tratada por Compagnon (2010, p.45), ao nos 

apontar que “tudo o que se pode dizer de um texto literário, não pertence, pois ao estudo 

literário. O contexto pertinente para o estudo literário de um texto literário não é o contexto 

de origem desse texto, mas a sociedade que faz dele um uso literário [...]”. Dessa forma, 

como literatura, consideramos a modalidade privilegiada de leitura, em que a liberdade e o 

prazer são experiências ilimitadas.  

Para que esse prazer seja despertado nos alunos, é necessário que se tenha um 

professor leitor, envolvido pela leitura e que sirva de incentivo para que os alunos galguem os 

degraus necessários à sua evolução como leitores, respeitando, porém, seus gostos, sua 

liberdade. Necessita-se, então, da compreensão por parte dos professores e mediadores de que 

a leitura só torna livre quando há o respeito, ao menos em momentos iniciais de 
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aprendizagem, pelo prazer ou pela aversão de cada leitor em relação a cada livro, ou seja, 

quando não há a obrigação de toda uma classe à leitura de um mesmo livro. É preciso que o 

livro seja apresentado como companheiro e não como mero trabalho escolar (LAJOLO, 

2008). Destarte, o educador carece fazer com que o tempo destinado à leitura, tanto no espaço 

escolar como fora dele, seja prazeroso, de muita criatividade e envolvimento para os alunos.  

Pensarmos a aprendizagem da leitura literária desde as séries iniciais e estarmos 

cientes da urgência em formar os jovens como reais leitores, ainda não esgotam todas as 

necessidades que temos e todos os percalços que cabem à escola e ao professor na formação 

leitora. Como exemplos, podemos citar a raridade da presença de bibliotecas realmente em 

funcionamento, a dificuldade de acesso aos livros pelos alunos das escolas públicas brasileiras 

e o desconhecimento das políticas públicas de fomento à leitura realmente eficazes. Não são 

viáveis estratégias utópicas que ignorem esses fatos e que, não raro, culminam em desânimo, 

projetos abandonados pelo caminho e jovens cada vez menos leitores.  

Diante desse contexto e problemática é que se situa esta pesquisa, cujo objetivo 

principal é apresentar uma proposta que vise tratar a lacuna existente entre as leituras infantis 

no Ensino Fundamental I e as leituras exigidas no Ensino Médio, no que tange ao hábito da 

leitura literária dos alunos do Ensino Fundamental II. Como desdobramento propomos 

também analisar os fatores preponderantes para o estabelecimento do hábito de leitura no 

jovem, demonstrar como a leitura significativa de obras literárias variadas pode auxiliar na 

formação da identidade leitora do indivíduo e apresentar ao professor políticas públicas de 

fomento à leitura que viabilizem as práticas de leitura nas escolas públicas.  

Para que os objetivos supracitados sejam alcançados, partimos da prática com círculos 

de leitura por meio do “Projeto Ler para Ser”, Projeto que pude idealizar, enquanto professora 

de Língua Portuguesa e realizar em um colégio da rede particular, o Anchieta Objetivo, e em 

outro da rede estadual, o Colégio Estadual da Polícia Militar Anísio Teixeira, em Teixeira de 

Freitas, Bahia, para propor um programa de leitura na escola. Este programa será apresentado 

ao Núcleo Regional de Educação (NRE) 21, em Santo Antônio de Jesus, BA, possibilitando a 

utilização do Projeto por outros professores de Língua Portuguesa, e, espera-se, contribuindo 

para a superação dessa lacuna na realidade de outras escolas estaduais de Santo Antônio de 

Jesus.  

O Projeto Ler para Ser surgiu da minha observação da urgente necessidade de formar, 

nas turmas em que lecionava, leitores capazes de lerem significativamente obras literárias 

variadas ainda no Ensino Fundamental II e foi aplicado em turmas do 6º ao 9º anos no 

Colégio Anchieta Objetivo e em turmas do 6º ano no Colégio Estadual da Polícia Militar 
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Anísio Teixeira. Nesses espaços foram constituídos círculos de leitura, utilizando-se livros 

trazidos pelos alunos, no caso do colégio particular e de livros da biblioteca da escola, no caso 

do colégio estadual. Os alunos formavam grupos de leitores para lerem diferentes títulos, 

registravam as impressões da leitura em um diário de leituras, socializavam as leituras 

realizadas através de metodologias diversas e produziam, ao final de cada círculo, seus 

próprios textos a partir dessas leituras.  

Essa pesquisa adota a concepção teórica idealizada principalmente por Lajolo, Regina 

Zilberman, Rildo Cosson e Márcia Abreu e fundamenta-se na perspectiva de propor a 

estruturação de um sistema de planejamento capaz de orientar as atividades relacionadas à 

leitura com foco no letramento literário para os alunos do Ensino Fundamental II. Para 

atender ao objetivo proposto neste trabalho, seguiremos as seguintes etapas: Na primeira, 

realizamos um criterioso levantamento bibliográfico acerca dos principais autores que 

discutem a leitura de literatura, o letramento literário e apresentamos alguns programas 

nacionais de fomento à leitura.  Na segunda, discorremos sobre a leitura literária na escola, a 

formação do professor mediador de leituras, a metodologia dos círculos de leitura e 

descrevemos a experiência de aplicação do Projeto Ler para Ser em minha prática docente. 

Na terceira etapa, com base nas experiências do Projeto, mas reconfigurando algumas 

práticas, propomos à governança local em Santo Antônio de Jesus, BA, próximo da localidade 

onde atualmente atuo como diretora, um programa de letramento literário para o Ensino 

Fundamental II.   
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1 A LEITURA LITERÁRIA E SEUS CAMINHOS NA CONSTRUÇÃO DA 

IDENTIDADE LEITORA 

 

 

A virtude paradoxal da leitura é de 

nos abstrair do mundo para nele 

encontrar algum sentido. 

(Daniel Pennac, 2004) 

  

 

Dada sua importância, a leitura literária, ou melhor, a falta dela, tem sido tema de 

grande preocupação para os professores de Língua Portuguesa e para as escolas. 

Questionamentos, tais como “por que os jovens resistem tanto à leitura de literatura?”, “como 

aproximar os jovens da leitura literária de forma agradável?”, “como conseguir um espaço 

para a literatura em meio a este mundo digital e cada vez mais tecnológico?”, são apenas 

algumas das muitas manifestações da angústia dos professores em serviço diante do visível 

desinteresse dos alunos, desde o Ensino Fundamental II até o ensino médio. 

Basta uma curta conversa com um professor de Língua e Literatura do ensino médio, 

para perceber essas inquietações. Mas outro questionamento vem à mente: por que o aluno 

perde gradualmente o interesse pela leitura literária? Enquanto estão no Ensino Fundamental I 

(do 1º ao 5º ano), os alunos visitam regularmente a biblioteca, frequentemente participam de 

rodas de leitura, aproximam-se dos livros e são seduzidos por eles. Mas, quando chegam ao 

Ensino Fundamental II (do 6º ao 9º ano), a leitura literária já não desperta a mesma sedução. 

Nessa etapa, ele é orientado a ler um ou outro livro para determinado fim. O prazer 

encontrado na leitura em voz alta com os amiguinhos sentados no chão da biblioteca passou. 

O currículo - que pouco prioriza a literatura - e a exigência do cumprimento dos cronogramas 

não permitem que a leitura ganhe o espaço necessário nas aulas de Língua Portuguesa no 

Ensino Fundamental II.  

Diante da notável falta de espaço para a leitura literária, os alunos do Ensino 

Fundamental II passam, no mínimo, quatro anos tendo lido muito pouco ou quase nada. Ao 

chegarem ao Ensino Médio, os mesmos alunos que praticamente abortaram o prazer do 

contato com o livro são obrigados, também pelo currículo escolar, a lerem os clássicos 

nacionais, textos que exigem deles uma maturidade leitora que ainda não construíram. O 

professor, por sua vez, se “desdobra em mil” para fazê-los se apropriar da língua e dos 

letramentos que lhes permitam se situar e intervir no ambiente social, de modo que, a cada 
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texto, os alunos sejam leitores mais intensos e extensivos, a ponto de poderem escrever-se e 

inscrever-se na palavra lida, e resgatar a gênese de suas humanidades esquecidas ou 

desconhecidas (YUNES, 2003). Sem sucesso, na maioria das vezes, o que se percebe é que 

poucos alunos leem os livros orientados.  

Deparamo-nos com argumentos do tipo: “essa leitura é muito chata”, “achei a leitura 

difícil, muitas palavras complicadas”, “é muito mais fácil ler o resumo do que ler um livro 

com uma linguagem tão difícil”. Diante disso, como Eliana Yunes (2003, p. 44), nos 

perguntamos:  

 
[...] “o que se deve fazer para despertar numa criança o gosto de ler?” [...] “o que 

fizemos para que ela deixasse de ter prazer em ler, em alargar seus horizontes de 

mundo, porque todas elas a princípio viajam para os mundos extraordinários que as 

narrativas lhe oferecem, até que, começando a ler solitários e constrangidos, se 

afastam e desgostam de ler?”. 

  

Talvez a dificuldade de encontrarmos respostas a esses questionamentos esteja no fato 

de que “[...] os alunos descobrem, na escola, que não sabem nada, que há uma “resposta 

certa”, com o que não atinam, atrás de cada pergunta. [...] É como se ela se desumanizasse. 

Ela perde a voz e a linguagem que, justo, a faz humana” (YUNES, 2003, p. 44). Por essa 

razão, possivelmente, ainda que o professor prepare aulas de sensibilização e motivação como 

forma de diminuir os espaços entre os alunos e os livros, é notável que o afastamento da 

leitura durante o Ensino Fundamental II trouxe ao Ensino Médio alunos que não estão prontos 

para a disciplina de Literatura e para as leituras a ela associadas.  

O que fazer diante dessas constatações? A escola precisa encontrar espaço para a 

leitura literária e esse espaço não deve estar presente apenas no currículo, mas é imperativo 

fazer da leitura parte das engrenagens que movimentam a escola e assim, encontrar estratégias 

que ajudem a sanar as lacunas detectadas. A inserção da literatura na escola pode dar-se 

elaborando planos que aproximem os alunos da leitura literária, fazendo, dessa forma, com 

que os livros dividam em sua vida o espaço que ocupam a tecnologia, os jogos eletrônicos, as 

redes sociais, entre tantos outros atrativos que os seduzem. Urge, além da base linguística 

construída no Ensino Fundamental, formar leitores literários, preparando os alunos para a 

recepção de leituras que farão no Ensino Médio e na vida em si. 

Para se construir uma prática de leitura significativa é preciso desconstruir os hábitos, 

repensar os passos, as estratégias, reordenar as práticas, de modo a munir o indivíduo do 

letramento literário, ou seja, da capacidade de, por meio de suas leituras, influir em seu meio 

social, confirmando o que Graça Paulino e Rildo Cosson (2009, p. 63) dizem a esse respeito: 
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[...] a leitura de obras literárias cumpre um papel importante no desenvolvimento do 

ser humano, quer no sentido estrito de favorecer o trato com a escrita, quer no mais 

amplo de educar os sentimentos e favorecer o entendimento das relações sociais [...]. 

É assim, também, com a ideia que move e sustenta o que concebemos como 

letramento literário. 

 

A compreensão da aprendizagem da leitura literária é de suma importância para a 

formação efetiva de alunos realmente leitores. Entretanto, muitas vezes, preocupa-se em 

formar um leitor crítico, por meio da literatura, mas salta-se uma etapa: a construção da 

identidade leitora, a partir da qual o leitor pode se identificar quanto ao estilo de leitura de que 

mais gosta, associar-se a outros leitores com gostos semelhantes, se situar como leitor que 

conhece suas preferências e que é capaz de se posicionar criticamente quanto ao que não lhe 

apraz.  

Para que essa construção identitária no campo da leitura seja possível, é necessário 

compreender que, como afirma Stuart Hall (2004, p.37), as identidades são 

 

 “multiplamente construídas ao longo de discursos, práticas e posições que 

se cruzam e até podem ser antagônicas. As identidades estão sujeitas a uma 

historicidade radical, constantemente em processo de mudança e 

transformação”.  

 

Nessa perspectiva, como um fator social e ligado às práticas discursivas dos 

indivíduos, a identidade precisa ser tratada como algo construído e não inato ou natural. A 

esse respeito, Tomás Tadeu da Silva (2000) diz que a identidade está sempre relacionada à 

diferença e ambas são criaturas da linguagem, ou seja, assim como a linguagem, não são 

estáticas, mas mutáveis e instáveis, necessitando ser ativamente produzidas já que são 

criações sociais e culturais. Dessa forma, tratar especificamente de identidade leitora, 

tomando por base essas concepções de Hall e Silva, é concebê-la como um processo em 

constante construção e compreender a escola como um dos elementos ativos na construção 

dessa identidade por meio da linguagem. 

Yunes (2003, p. 48) diz que “o mundo de cada um não se esgota nos limites do seu 

olhar, mas se estende ao alcance de sua própria linguagem. Quem não a exercita de própria 

voz, de próprio punho, será um imitador, não um criador, um copista, não um escritor”. 

Acreditar na possibilidade dessa construção é reforçar que sem a construção dessa identidade 

de leitor, os resultados são drásticos: leituras não realizadas, resumos cada vez mais 

consultados, aulas de literatura cada vez mais maçantes e livros cada vez mais empoeirados 

nas prateleiras das bibliotecas e livrarias.  
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A leitura literária necessita ser um projeto escolar amplo e abrangente que faça parte 

da compreensão de todos como leitura formadora do indivíduo e não apenas dos alunos de 

Língua Portuguesa. Se assim fosse, a maneira de encarar a literatura na escola seria diferente e 

os professores, na tentativa de incluir essa leitura em seus programas de aula, não seguiriam 

apenas a influência da universalização do cânone, que aponta que os alunos devam ler apenas 

o livro considerado clássico na escola, o que foi eleito como Grande Literatura, ou seja, 

apenas o que é instituído como “bom”. A escola, como um todo, teria a consciência de que é 

preciso refletir que os livros canônicos devem ser valorizados e trabalhados, certamente, mas 

não podem ser tratados como os únicos responsáveis pela qualidade literária e como os 

exclusivos caminhos a serem trilhados para construir a identidade leitora dos alunos. Segundo 

Abreu (2006, p. 19) “[...] a escola ensina a ler e a gostar de literatura. Alguns aprendem e 

tornam-se leitores literários. Entretanto, o que quase todos aprendem é o que devem dizer 

sobre determinados livros e autores, independentemente de seu verdadeiro gosto pessoal”. 

 Como já foi dito, é preciso preencher uma lacuna existente no ensino fundamental II, a 

fim de que os alunos já se sintam mais próximos da leitura e conscientes do impacto da leitura 

na vida social, quando forem orientados às leituras do Ensino Médio. Para tanto, torna-se 

relevante estabelecer estratégias que criem pontes, não bloqueios, entre o aluno e a literatura, 

a fim de que se absorva dessa leitura o melhor que ela pode oferecer. Há que se refletir, 

contudo, que os movimentos para aproximar os alunos da leitura, para construir seu gosto 

pessoal e prepará-los para as leituras exigidas para além do Ensino Fundamental II, no Ensino 

Médio, em exames como o Enem e vestibulares, perpassam pelo respeito às escolhas. Desse 

modo, é preciso criar oportunidades para que a escolha das leituras possa também ser feita 

pelo aluno, compreendendo que  

 
[...] a apreciação estética não é universal: ela depende da inserção cultural dos 

sujeitos. Uma mesma obra é lida, avaliada e investida de significações variadas por 

diferentes grupos culturais. [...] Nem todos, infelizmente, têm a mesma sensatez. Na 

maior parte do tempo, o gosto estético erudito é utilizado para avaliar o conjunto das 

produções, decidindo, dessa forma o que deve ser Literatura e o que deve ser apenas 

popular, marginal, trivial, comercial (ABREU, 2006, p. 80). 

  

 Não criando o seu próprio projeto de leitura, há grande tendência de a escola adotar 

apenas como verdade a opinião dos intelectuais e criar estigmas acerca do gosto dos leitores 

comuns. Ao tomar como modelo de apreciação estética e de leitura o gosto e a forma de ler da 

elite intelectual, acabamos por excluir das preocupações escolares, objetos e formas de ler 

distintos, embora sejam os objetos e formas de ler de uma grande parcela de leitores 

(ABREU, 2006). É importante que, antes da implantação de projetos de leitura que visem a 
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preencher os hiatos existentes na formação leitora dos alunos, seja quebrada a visão 

universalizadora da boa leitura, ou seja, que normalmente se considera boa ou má a literatura, 

e abrir espaço para outras leituras nas orientações literárias.  

 Cabe esclarecer que não se intenciona desvalorizar ou relegar a leitura dos clássicos ao 

esquecimento, mas valorizar a escolha pessoal do leitor em construção como via para que a 

leitura seja uma experiência de aprendizagem significativa. Trata-se, verdadeiramente, de 

levar o aluno a gostar da literatura antes que tenha de aprender sobre ela. Cumpre então 

destacar que  

 
[...] não se trata de se esquivar de qualquer forma de julgamento ou hierarquia, até 

porque os grupos culturais avaliam suas próprias produções e decidem que há 

algumas mais bem realizadas que outras. O que parece inadequado, entretanto, é 

avaliar todas as composições segundo critérios pertinentes à criação erudita. 

Abandonando esta forma de agir, ficará claro que não há livros bons ou ruins para 

todos, pois nem todos participam dos mesmos critérios de avaliação (ABREU, 2006, 

p.111).  

 

Fica então evidente que a ação de despertar o aluno para a leitura literária deve ser 

tratada como um processo ligado à capacidade de aprender como um todo. É necessário ainda 

que o professor-mediador encontre estratégias para que o aluno possa se identificar com a 

leitura, pois, caso contrário, ela não será significativa e, consequentemente, tornar-se-á 

rotineira, mecânica e não chegará ao objetivo: a constituição da identidade leitora e da 

percepção do valor social da leitura. Urge, então, uma nova postura diante da leitura de 

literatura: reconfigurar os valores estabelecidos quanto às escolhas que não foram feitas pela 

escola e sim pelo aluno e observar como essas escolhas também o auxiliarão a ler, com menos 

resistência, aquilo que está vinculado ao material didático. Não é fácil, nem breve, mas um 

caminho lento e árduo que exige persistência e atenção aos passos a serem dados para 

chegarmos ao objetivo: formar reais leitores. 

O desejo de fazer do livro uma companhia, parte da vida do aluno, torná-lo capaz de 

ler, compreender significativamente, apropriar-se da leitura e construir sua identidade de 

leitor, faz-nos retomar Proust (2011, p. 39), quando sabiamente diz que “[...] na medida em 

que a leitura é para nós a iniciadora cujas chaves mágicas abrem o fundo de nós mesmos a 

porta das moradas onde não saberíamos penetrar, seu papel na nossa vida é salutar”. Talvez 

esse desejo, que nos movimenta como professores de Língua Portuguesa na direção da 

formação de leitores, seja a chave mágica que abre portas para que os nossos alunos entrem, 

assentem-se e iniciem as leituras que guardarão dentro de si mesmos ao longo da vida. 
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1.1 A literatura na escola e o letramento literário 

 

A palavra: é ela quem eterniza o tempo, eterniza a história, os momentos que não se 

quer esquecer. É através dela que nos conhecemos, reconhecemos e nos transformamos. O 

contato constante com a palavra torna-nos aptos a fazermos uso de suas incontáveis 

aplicações, de decifrarmos seus inúmeros segredos e de também tecermos com elas o tecido 

que envolve o nosso e tantos mundos a nossa volta. 

Ler o mundo e as imagens que ele nos traz por meio das palavras requer treino. Esse 

aprendizado não é inato, é assimilado e praticado durante a vida. A quem cabe essa função de 

enriquecer o homem através das palavras? Há quem diga que esse papel é da família, outros 

que afirmam que é uma capacidade a ser desenvolvida na solidão, mas não há quem refute o 

fato de que à escola cabe o papel de nos guiar passo a passo na descoberta dos mundos por 

meio das palavras, pois “[...] em verdade, seria difícil conceber uma escola onde o ato de ler 

não estivesse presente” (SILVA, 1996, p. 31). 

A habilidade de ler, entretanto, não deve ser compreendida simplesmente como a 

decodificação de palavras. É preciso muito mais. É preciso formar leitores participantes 

efetivos da sociedade em que vivem, capazes de refletir sobre si mesmos e sobre o mundo que 

os cercam, pois “[...] seja no âmbito coletivo, seja no plano individual, a conquista da 

habilidade de ler é simultaneamente o primeiro passo em direção à liberdade [...] para a 

assimilação da sociedade” (ZILBERMAN, 2009, p. 27).  

Conceber a leitura como um passo em direção à liberdade leva-nos ao conceito de 

letramento, termo de surgimento recente que se diferencia, categoricamente, do termo 

alfabetização e que tem substituído à concepção rasa que se teve durante algum tempo sobre o 

ato de ler. Em verdade, só recentemente passamos a enfrentar essa nova realidade social em 

que não basta apenas saber ler e escrever, mas em que, sobretudo, é preciso também fazer uso 

consciente e efetivo do ler e do escrever, saber responder às exigências de leitura e de escrita 

que a sociedade faz continuamente. O fato é que  

 
a pessoa que aprende a ler e a escrever – que se torna alfabetizada – e que passa a 

fazer uso da leitura e da escrita, a envolver-se nas práticas sociais de leitura e de 

escrita – que se torna letrada – é diferente de uma pessoa que não sabe ler e escrever 

– é analfabeta – ou, sabendo ler e escrever, não faz uso da leitura e da escrita – é 

alfabetizada, mas não é letrada, não vive no estado ou condição de quem sabe ler e 

escrever e pratica a leitura e a escrita. (SOARES, 1998, p.36) 

 

Nota-se então que, tanto no âmbito social quanto no cultural, a pessoa letrada já não é 

a mesma que era quando analfabeta ou iletrada, ela alcança outra condição social e cultural, e 
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não se trata propriamente de mudar de nível ou de classe social, cultural, “[...] mas mudar seu 

lugar social, seu modo de viver na sociedade, sua inserção na cultura, sua relação com os 

outros, com o contexto, com os bens culturais” (SOARES, 1998, p. 37).  

Talvez por sua amplitude de significação, não cabe falar estreitamente de letramento 

no singular, melhor seria referir-nos a letramentos, já que seus benefícios vão além do 

conceito escolar e há vários níveis e diferentes tipos de letramentos, tais como o letramento 

digital, o letramento informacional, o letramento midiático, o letramento financeiro e o 

letramento visual (SOUZA; COSSON, 2011). Nessa direção, adotaremos um campo de 

letramento específico que é o letramento literário para tratar das nossas inquietações quanto à 

formação de leitores literários especificamente no contexto escolar, que é o interesse de nossa 

pesquisa. Segundo Cosson (2014, p. 12), 

 
[...] o processo de letramento que se faz via textos literários compreende não apenas 

uma dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e sobretudo, uma 

forma de assegurar seu definitivo domínio. Daí sua importância na escola, ou 

melhor, sua importância em qualquer processo de letramento, seja aquele oferecido 

pela escola, seja aquele que se encontra difuso na sociedade.  

 

O letramento literário modifica a compreensão do que significa ser leitor de literatura 

na escola. Para este tipo de letramento, ler é mais do que fruir um livro de ficção ou se deliciar 

com as palavras metrificadas da poesia. Significa posicionar-se diante da obra literária, 

identificando e questionando protocolos de leitura, afirmando ou retificando valores culturais, 

elaborando e expandindo sentidos. Esse aprendizado crítico da leitura literária não se faz sem 

o encontro pessoal com o texto enquanto princípio de toda experiência estética (COSSON, 

2014). 

Com um modo particularmente amplo de decifrar o mundo, a leitura encontra na 

literatura terreno fértil para acontecer e é nessa relação com a literatura que a escola precisa 

apoiar-se para sedimentar as bases da formação leitora do indivíduo, sem arriscar o seu papel 

de formadora de leitores competentes e prejudicar, talvez irremediavelmente, o ser humano a 

quem se propõe formar. Reforçar a leitura literária na escola é ter como objetivo primordial 

formar para a vida e viabilizar o acesso aos bens culturais a que todo cidadão tem direito. 

Antes de qualquer trabalho com a leitura de literatura cumpre reafirmar, como vimos 

discutindo neste trabalho, o que pode ser entendido como literatura. Tal como aponta o 

emérito professor de literatura Antônio Cândido (1995, p. 242), a literatura pode ser 

compreendida como 
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[...] todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de 

uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, 

chiste, até as formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes 

civilizações. [...] Vista deste modo, a literatura aparece claramente como 

manifestação universal de todos os homens em todos os tempos. 

 

Presente em todas as sociedades, a literatura constitui-se patrimônio identitário dos 

povos. Sendo elemento da identidade, ela pode ser concebida como elemento libertário que 

sempre esteve presente nas sociedades. A esse respeito, corrobora Cosson (2014, p. 23) ao 

abordar a literatura “[...] como essencialmente palavra, pela experiência de mundo que 

concentra e disponibiliza, pois não há limites temporais ou espaciais para um mundo feito de 

palavras – o exercício da liberdade que nos torna humanos”.   

Diversas concepções da literatura como as que a descrevem como criação de uma 

suprarrealidade com traços marcantes do artista, a arte da palavra que provoca o deleite e 

amplia a visão de mundo do leitor, expressão artística dos conteúdos da imaginação por meio 

da palavra escrita, “Grande Literatura”, quando linguagem carregada de significado em seu 

alto grau, são facilmente encontradas em livros didáticos ou em questões de vestibular. Há 

ainda muitos defensores de que a literatura pode ser dividida em duas: a literatura (infantil, 

popular, feminina, marginal, escrita em minúsculo e de qualidade questionável) e a Grande 

Literatura (escrita em maiúsculas e considerada de excelência, canônica). Essas concepções, 

como já apontado anteriormente, apesar de serem muito comuns, podem gerar grandes 

equívocos no que tange às práticas de letramento literário nas escolas. Segundo Abreu (2006, 

p. 40-41), isso se dá por que  

 
[...] para que uma obra seja considerada Grande Literatura ela precisa ser declarada 

literária pelas chamadas “instâncias de legitimação”. Essas instâncias são várias: a 

universidade os suplementos culturais dos grandes jornais, as revistas 

especializadas, os livros didáticos, as histórias literárias etc. [...] O prestígio social 

dos intelectuais encarregados de definir Literatura faz que suas ideias e seu gosto 

sejam tidos não como uma opinião, mas como única verdade, como único padrão a 

ser seguido. 

 

Nota-se então que a definição de literatura está intimamente associada a uma visão 

instituída como valorativa, excluindo assim do rol de leitura de qualidade aquilo que foge do 

que se tem como prestígio. Fato é que a literatura não pode se reduzir ao sistema canônico de 

prestígio. É preciso compreendê-la de maneira mais ampla, considerando que ela compreende 

as várias manifestações literárias existentes. Essa variedade, em conjunto com o sistema 

canônico, precisa ser contemplada na escola, assim como as ligações que mantêm com outras 

artes e saberes, reforçando uma visão mais ampla da literatura que deve guiar o professor na 
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seleção das obras (COSSON, 2014, p. 47).  Faz-se necessário, diante disso, a consciência de 

que considerar o cânone como a única via de acesso ao mundo da leitura literária, seria realçar 

ainda mais a realidade precária de leitura na qual os jovens estão inseridos e negar-lhes a 

capacidade de escolha entre tantas possibilidades que a literatura de modo geral pode trazer, 

comprometendo assim o efetivo letramento literário.  

Conscientes de que a escola e, especialmente, o professor de Língua Portuguesa (não 

tirando com isso o papel de formar leitores dos outros professores) precisam viabilizar o 

letramento literário na escola, sabemos que é preciso repensar os caminhos percorridos até 

agora e planejar passos mais seguros a fixarem-se nesses tempos modernos e fugazes dos 

quais fazemos parte nós professores e nossos alunos. Cumpre ressaltar que esses passos 

começam firmes quando a escola transforma o letramento, com toda sua pluralidade, em um 

projeto que permeia todos os caminhos da construção do conhecimento e faz com que o 

letramento literário, dentro desse percurso, seja uma das formas significativas de possibilitar 

aos sujeitos uma formação leitora realmente competente e, consequentemente, despertar nos 

indivíduos a tão esperada consciência social. 

 

1.2 Programas nacionais de fomento à leitura: ferramentas para o letramento literário 

nas escolas públicas brasileiras 

 

A necessidade de formar leitores conscientes, que coloquem “[...] em prática suas 

habilidades sociais de leitura e escrita para consolidar e avançar no processo de estabelecer e 

compreender a interação consigo mesmos, com o outro e com o mundo [...]” (BRETAS, 2014, 

p.84), é incontestável e, com base em tantas discussões já vistas anteriormente, o papel da 

literatura na formação dessa consciência também o é. 

Nesse processo de desenvolvimento do letramento, a escola tem o papel fundamental 

de proporcionar o letramento de forma geral, como o midiático, bem como o letramento 

literário, ultrapassando até certa oposição que se tem criado entre a leitura do livro e o lugar 

das novas tecnologias no mundo atual. A presença da literatura no dia a dia das pessoas 

necessita ser vista de outra perspectiva, rompendo a visão de que, por que a globalização 

trouxe consigo as diversas tecnologias de informação e as facilidades por elas proporcionadas 

e que, dentre essas tecnologias, as midiáticas, como a internet, as redes sociais e inúmeros 

aplicativos que facilitam a vida e viabilizam ao usuário realizar várias tarefas ao mesmo 

tempo, essas facilidades têm se tornado distrações mais instigantes que a leitura. A leitura do 

livro exige, assim como essa diversidade de elementos midiáticos que temos à nossa 
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disposição, envolvimento, doação, participação e capacidade de questionar. Logo, 

compreende-se que à escola cumpre construir a ponte entre a leitura e o modo do leitor de ver 

o mundo e a vida, reconstruindo-o quando necessário. Sair das margens de si mesmo através 

da leitura não é um passo fácil, logo não é o caminho mais escolhido pela maioria das 

pessoas. 

Não podemos desconsiderar ao pensar em um projeto de leitura o próprio conceito da 

leitura no Brasil como nos apresenta com dados contundentes a pesquisa Retratos da Leitura 

no Brasil, de 2012
1
, realizada pelo IPL - Instituto Pró-Livro

2
. Diante de todos os dados 

apresentados, alguns pedem criteriosa atenção como o fato de que os brasileiros leem em 

média quatro livros ao ano. Em comparação com a edição de 2007 da pesquisa esse número 

diminuiu, já que em 2007 o brasileiro lia em média 4,7 livros ao ano. Na edição de 2012 

foram feitos alguns ajustes em relação às edições anteriores como, por exemplo, a indicação 

se o livro foi lido integralmente ou em parte e sua classificação como didático ou de literatura. 

Considerando o fato da leitura do livro na íntegra, a média de quatro livros ao ano cai para 

2,1. A maioria dos pesquisados justificam que não têm tempo para ler e que quando o fazem, 

fazem por obrigação e não pelo prazer de ler. Nesta última edição da pesquisa, a televisão é o 

passatempo predileto dos entrevistados compondo 85% dos participantes da pesquisa, 

enquanto a leitura perde para a música, assistir a um DVD ou estar com os amigos, ficando 

com a fatia de 28% da população e desses, apenas 58% leem com frequência.  

Esse quadro da leitura no Brasil só nos confirma o que professores de todas as séries 

têm reclamado: que a leitura não é um passatempo interessante para muitos dos jovens de 

hoje, que preferem as redes sociais, a televisão, os jogos eletrônicos a ler. Essa realidade, no 

entanto, não deve servir de motivo para a exclusão das práticas da leitura literária nas escolas, 

pelo contrário, há agora, mais que antes, a necessidade de se criarem estratégias de sedução, 

de “recrutamento” à literatura. O fato é que “[...] se a presença da literatura é apagada da 

escola, se o texto literário não tem mais lugar na sala de aula, desaparecerá também o espaço 

da literatura como lócus do conhecimento” (COSSON, 2014, p.15). 

                                                           
1
 A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil tem por objetivo medir a intensidade, forma, motivação e condições 

de leitura da população brasileira. Teve sua primeira edição em 2000, a segunda em 2007 e a terceira e última a 

ser divulgada até então, em 2011. Seus dados foram divulgados sempre no ano seguinte à realização da pesquisa, 

por isso a referência ao ano 2012. 

2 O Instituto Pró-Livro – IPL é uma associação de caráter privado e sem fins lucrativos mantida com recursos 

constituídos, principalmente, por contribuições de entidades do mercado editorial, com o objetivo principal de 

fomento à leitura e à difusão do livro.  
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É importante ressaltar que os resultados alarmantes expostos pela pesquisa supracitada 

não apenas nos apontam que o jovem não lê o quanto deveria, eles nos revelam também, 

mesmo sem dizê-lo, o quanto ainda somos carentes de políticas públicas que priorizem a 

formação docente, que preparem o professor para a transformação das realidades com as quais 

se depara diariamente em suas salas de aula no tocante à formação de leitores literários. Esses 

dados não devem servir apenas para apontarmos os alunos como aqueles que não se 

interessam pela leitura, mas para apontarmos que esse desinteresse existe também devido ao 

despreparo dos professores para efetivarem a formação leitora em suas salas de aula, 

despreparo esse que deve ser revisto ao repensarmos a formação continuada dos professores 

no contexto da formação leitora dos alunos e no incentivo à formação leitora também do 

professor. 

Estamos situados em uma realidade de escolas superlotadas, escassez de bibliotecas 

(as que existem, não raro servem apenas como depósito de livros didáticos ultrapassados ou 

como local de xerox), com profissionais muitas vezes não especializados para ali trabalharem. 

Nesse contexto, precisamos encontrar o espaço, se não físico, ao menos temporal, para que a 

leitura, com base no letramento literário, se faça presente do cotidiano das escolas e cumpra 

seu papel na construção da identidade leitora individual e coletiva dos nossos alunos. 

Para além de encontrar estratégias para que o livro literário divida espaço com as 

novas tecnologias, na realidade dos colégios públicos brasileiros, outras inquietações nos 

fazem pensar em por onde começar: como inserir a leitura literária no cotidiano de jovens e 

adolescentes que não têm muitas vezes com o que se alimentar em casa? Como fazer a leitura 

ter sentido quando lhes falta o essencial? Como inserir o livro na realidade da escola, mesmo 

sem que estes tão quistos leitores tenham meios de adquiri-lo? Torna-se imperativo, diante 

disso, compreender que, como afirma Bretas (2014, p. 83), “[...] trazer o conhecimento da 

palavra àqueles indivíduos que, por um motivo ou outro, estão à margem da compreensão da 

escrita, deve ser uma das tarefas mais urgentes da escola brasileira da atualidade”. 

Apesar de toda a responsabilidade que recai sobre a escola e o professor no que tange 

à formação de leitores literários, essa responsabilidade deve-se também dividir com as 

instâncias políticas no contexto em que a escola está imersa. O poder público deve intervir, 

entrando com ações efetivas, em diálogo com as universidades e centros de formação docente, 

a fim de que cheguem às escolas e aos professores ações efetivas e de maior alcance, nas 

instâncias federal, estadual e municipal da educação, a real defesa do “[...] direito inalienável 

de crianças e jovens terem acesso ao patrimônio cultural que lhes é legado através da escrita” 

(BRETAS, 2014, p. 85).  
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A esse respeito, o Plano Nacional de Educação 2014, doravante PNE, prevê 20 metas, 

a serem desenvolvidas em 10 anos, para “[...] enfrentar as barreiras para o acesso e a 

permanência; as desigualdades educacionais em cada território com foco nas especificidades 

de sua população; a formação para o trabalho, identificando as potencialidades das dinâmicas 

locais; e o exercício da cidadania” (BRASIL, 2014, p. 9). Dentro dessas metas, ainda 

timidamente diluídas em algumas estratégias de desenvolvimento das metas, encontram-se 

algumas que preveem o incentivo à formação de leitores e às práticas de valorização do 

patrimônio cultural nacional. Na meta 7, - cujo foco principal é fomentar a qualidade da 

educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da 

aprendizagem, de modo a atingir as seguintes médias nacionais para o índice de 

desenvolvimento da educação básica - Ideb: 6,0 nos anos iniciais do ensino fundamental; 5,5 

nos anos finais do ensino fundamental; 5,2 no ensino médio – mais especificamente nas 

estratégias 7.33 e 7.34, apresenta-se o seguinte comprometimento em relação à leitura: 

 
7.33) promover, com especial ênfase, em consonância com as diretrizes do Plano 

Nacional do Livro e da Leitura, a formação de leitores e leitoras e a capacitação de 

professores e professoras, bibliotecários e bibliotecárias e agentes da comunidade 

para atuar como mediadores e mediadoras da leitura, de acordo com a especificidade 

das diferentes etapas do desenvolvimento e da aprendizagem; 

7.34) instituir, em articulação com os Estados, os Municípios e o Distrito Federal, 

programa nacional de formação de professores e professoras e de alunos e alunas 

para promover e consolidar política de preservação da memória nacional. (BRASIL, 

2014, p. 11) 

 

Estratégias como as dispostas no PNE 2014, que incentivam a capacitação de 

profissionais aptos a atuar como mediadores de leitura e o planejamento estratégico, visando à 

promoção e valorização da memória nacional, ampliam nossos horizontes de possibilidades 

em relação à formação de leitores literários no Brasil. O que percebemos é que existem planos 

e existem ações, mas, retoricamente perguntamos: qual a distância entre essas ações e a 

escola? Cumpre ressaltar que, apesar de o Plano Nacional de Educação prever estratégias de 

fomento à leitura, falta ainda operacionalizá-las para que se convertam em ações efetivas que 

cheguem à escola. Neste intento, é possível identificar, no cenário nacional, algumas ações já 

existentes, há algum tempo, e que revelam a preocupação em resolver o hiato deixado pela 

falta de leitores letrados em nosso país: o PNLL - Plano Nacional do Livro e da Leitura, o 

PROLER – Programa Nacional de Incentivo à Leitura e o PNBE – Programa Nacional 

Biblioteca da Escola.  

Com o intuito de fomentar a leitura no país, em 2006 surge o PNLL – Plano Nacional 

do Livro e Leitura, um conjunto de políticas, programas, projetos, ações continuadas e 
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eventos promovidos pelo Estado em conjunto com a sociedade, a fim de dar um espaço 

especial à leitura, ao livro, à literatura e às bibliotecas brasileiras. Esse plano tem como 

objetivo base assegurar a democratização do acesso ao livro, fomentar a valorização da leitura 

e fortalecer a produção do livro como de suma importância para a produção intelectual e o 

desenvolvimento da economia nacional (BRASIL, 2010). 

Em 1º de setembro de 2011, a Presidenta Dilma Rousseff assina o Decreto nº 7.559 

que dispõe sobre o PNLL. No artigo 1º, reafirma as estratégias de ação e os objetivos do 

PNLL que consistem em promover a democratização do acesso ao livro, a formação de 

mediadores para o incentivo à leitura, a valorização institucional da leitura e o incremento de 

seu valor simbólico e o desenvolvimento da economia do livro como estímulo à produção 

intelectual e ao desenvolvimento da economia nacional (BRASIL, 2011). 

O cumprimento dos objetivos do PNLL e a confirmação da continuidade do plano no 

governo atual, claramente exposta no Art. 3º desse mesmo decreto que aponta que: “a 

implementação do PNLL será feita em regime de cooperação entre a União, os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios” (BRASIL, Decreto nº 7.559, art. 3º, 2011), abrem, diante da 

realidade brasileira de poucos leitores, um rol de promissoras expectativas para o avanço no 

fomento à leitura, apesar de ainda distantes e de muitas vezes não chegar à realidade de nossas 

escolas.  

Outra iniciativa louvável é o PROLER Programa Nacional de Incentivo à Leitura. 

Essa é a iniciativa mais antiga do Governo Federal de incentivo à formação de leitores. Com 

dezessete anos de existência, o PROLER foi instituído pelo Decreto Presidencial nº 519, de 

13 de maio de 1992, vinculado à Fundação Biblioteca Nacional, FBN, do Ministério da 

Cultura, o MinC. O programa surgiu com a finalidade de  

 

preencher a lacuna deixada pela falta de políticas públicas de leitura para o país, em 

razão da pouca compreensão, por parte das autoridades, do papel que a leitura pode 

exercer no desenvolvimento econômico e social, como instrumento de cidadania 

plena (REVISTA DOCE DE LETRAS, apud BRETAS, 2014, p.90). 

 

Com sede no Rio de Janeiro e idealizado por Eliana Yunes, professora da PUC do Rio 

de Janeiro, o Programa tem o intuito de promover ações de valorização social da leitura, o que 

envolve políticas de difusão de livros e bens de cultura destinados a disponibilizá-los à maior 

quantidade de pessoas possível, com base na constituição de uma política voltada à formação 

de agentes de leitura e de leitores e integração de práticas de leitura dentro e fora da escola 

(BRASIL, 2009). Segundo Bretas (2014, p.91) 
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[...] o Proler começa a nascer entre os anos de 1984 e 1989, quando desenvolveu 

pesquisas com seus alunos da PUC-Rio na Fundação Biblioteca Nacional, na 

tentativa de encontrar na legislação do Estado brasileiro subsídios legais que 

amparassem a construção de uma política pública de leitura. Como nada 

encontrasse, [...] Yunes vislumbrou a possibilidade de avaliar como se dava 

efetivamente o trabalho com a literatura infantil e juvenil nas salas de aula da 

educação básica. 

 

Diante da situação encontrada, Yunes elaborou estratégias e ações que, com o tempo, 

se concretizaram em uma política nacional de leitura, por envolver diversas instâncias da 

sociedade brasileira. O PROLER tem como objetivos promover o interesse nacional pela 

leitura e pela escrita, promover políticas públicas que garantam o acesso ao livro, articular 

ações de incentivo à leitura entre diversos setores da sociedade, viabilizar a realização de 

pesquisas sobre o livro, a leitura e a escrita e incrementar o Centro de Referência sobre leitura 

(BRETAS, 2014). Esses objetivos reforçam o fato de que formar leitores não se constitui 

tarefa individual, mas um processo que pressupõe coletividade e só pode desenvolver-se onde 

a leitura e a escrita são aceitas como préstimos sociais. 

Outra iniciativa louvável de fomento à viabilização da leitura é o PNBE
3
 – Programa 

Nacional Biblioteca da escola. Com o objetivo de democratizar o acesso às fontes de 

informação, incentivar e possibilitar a leitura e formação de alunos e professores leitores, bem 

como de desenvolver o potencial profissional do professor, o PNBE constitui-se hoje, uma 

grande alternativa para viabilizar a leitura nas escolas. O programa resolve alguns dos grandes 

problemas que temos que é o acesso dos alunos da rede pública de ensino aos livros e dos 

professores aos instrumentos que lhes possibilitem aprimorar a própria prática e aproximar os 

alunos do mundo da palavra de modo a envolvê-los e a guiá-los na ampliação dos próprios 

universos.  

O PNBE teve início em 1998 com um acervo de 215 títulos, contendo obras modernas 

e clássicas da literatura brasileira, guias, atlas, enciclopédias, dicionários, globos terrestres, 

livros sobre a história do Brasil e um Altas Histórico Brasil 500 Anos que foi distribuído a 

turmas de 5ª a 8ª série. Com o passar do tempo, o Programa foi se aprimorando e ampliando 

seu acervo. Como consequência, hoje atende às escolas públicas cadastradas no censo escolar 

realizado todos os anos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP) sem que haja a necessidade de adesão das escolas e distribui para essas 

                                                           
3  Todas as citações e referências ao PNBE foram extraídas da página oficial do programa, disponível em 

www.fnde.gov.br/programas/biblioteca-da-escola/biblioteca-da-escola. 
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escolas o PNBE do Professor, o PNBE Periódicos e o PNBE Temático, acervos compostos 

por obras de literatura, de referência, de pesquisa, documentários, periódicos e de outros 

materiais relativos ao currículo nas áreas de conhecimento da educação básica.  

Pormenorizando o acervo, as obras de literatura ou de ficção primam pela presença da 

ficção, da fantasia, do trabalho artístico com a linguagem, sem a intenção de trazer um 

ensinamento, modelos de comportamento ou preceitos morais, mas a apreciação estética e a 

experimentação do imaginário. Nesse acervo, são encontrados textos poéticos, livros de 

contos, crônicas e tradição popular, romance, novela, teatro e livros de imagem. As obras de 

referência, por sua vez, têm a função de fornecer informações e compõem-se de dicionários, 

enciclopédias e mapas. Os documentários são corporificados em obras de relatos de viagem e 

biografias. As obras de pesquisa incluem o conteúdo teórico sobre a prática pedagógica e que 

podem ser um ótimo apoio para fomentar reflexões sobre as formas de educar. Os periódicos 

trazem revistas, jornais e revistas em quadrinhos, com o intuito de servir de auxílio para 

debates, pesquisas e diversão, além de servirem de excelente instrumento de fácil aceitação 

para outros trabalhos em sala de aula. A distribuição dos acervos voltados para o professor 

ocorre todos os anos, já os acervos voltados para os alunos são distribuídos alternadamente: 

nos anos pares os livros são distribuídos para as escolas de educação infantil (creche e pré-

escola), anos iniciais do ensino fundamental e educação de jovens e adultos e nos anos 

ímpares ocorre a distribuição para as escolas dos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino 

Médio.  

Programas como o PROLER, o PNLL e o PNBE são iniciativas excelentes que 

comprovam que, mesmo a passos lentos, a leitura tem tomado seu espaço devido em nossa 

sociedade. Cumpre ressaltar, no entanto, que projetos e planos excelentes para o fomento da 

leitura não se bastam por si sós. É necessário que haja movimento em sua direção e que haja a 

iniciativa por parte de todas as instâncias educativas e governamentais para que se possa 

efetivamente viabilizar a concretização de objetivos tão grandiosos. 

Formar leitores, segundo os preceitos do letramento literário e identificar, no cenário 

nacional, as iniciativas existentes de incentivo à leitura, é acreditar que a leitura abre janelas, 

portas, horizontes, é, antes de levar o aluno a ultrapassar suas limitações, ultrapassar as nossas 

como educadores, é tirar da teoria, práticas realmente efetivas que se reconstruam sempre para 

que sejam práticas sedutoras, a fim de que nos superemos como leitores para só assim 

conduzirmos os nossos alunos a também se superarem, alargando sua visão do mundo e da 

vida. Ainda nessa perspectiva, apresentamos no segundo capítulo discussões sobre a 

importância da leitura literária na escola, sobre a necessidade de uma formação de professores 
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no âmbito da formação do leitor literário, acerca das contribuições dos círculos de leitura para 

efetivar essa formação e expomos um relato de experiência do Projeto Ler para Ser como 

prática docente efetiva na inclusão das práticas da leitura literária na escola. 
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2 LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA: CAMINHO PARA A APROPRIAÇÃO DA 

LEITURA  

 

 

O tempo para ler é sempre um tempo roubado  

(Tanto como o tempo para escrever, aliás, ou o tempo para amar). 

Roubado a quê? Digamos, à obrigação de viver.  

[...] O tempo para ler, como o tempo para amar, 

 dilata o tempo para viver. 

(Daniel Pennac, 1999) 
 

 

Formar leitores a partir da ideia de letramento literário e através dos programas de 

fomento à leitura disponíveis na sociedade ou mesmo criar outras estratégias para formar 

especificamente leitores de literatura, pressupõe retomar o fato de que a escola tem como uma 

de suas mais importantes atribuições, formar leitores capazes de ler os textos que circulam em 

diversas esferas da sociedade e que lhes serão cobrados durante toda sua vida pessoal, 

profissional e estudantil. Mas, pensando assim, onde se enquadraria a leitura a que nos 

propusemos a analisar, a leitura literária? Seria ela importante para que o indivíduo se 

aproprie verdadeiramente das leituras que o circundam? 

Antes de pensarmos na resposta a tais questões, faz-se necessário relembrarmos o 

sentido da palavra apropriar. Segundo o dicionário Houaiss (2011, p. 72), o termo apropriar é 

um verbo transitivo direto que pode ser representado de duas formas: tomar para si, apoderar-

se e tornar-se próprio ou adequado; adaptar-se. Desse verbo, por sua vez, deriva o substantivo 

apropriação que tem duas significações: a primeira é o ato ou efeito de apropriar-se de, tornar 

próprio; adequação, pertinência. A segunda, utilização própria do Direito, significa posse de 

(coisa) sem dono ou abandonada; ocupação/desapropriação.  

Em nossa análise, a primeira significação do verbo é a mais adequada, pois o que se 

quer é que a leitura literária possa fazer com que o aluno tome para si a leitura. Já o 

substantivo apropriação faz jus à nossa análise com as duas significações possíveis: 

abordando o termo apropriação como ato de fazer com que algo passe a pertencer a alguém e, 

complementando seu sentido, como a posse sobre algo que está abandonado, sem dono, mas à 

disposição para ser tomado. Isso porque esperamos que os leitores façam, a partir da leitura 

literária, com que a leitura lhe pertença, que sejam donos, senhores de suas leituras. Nessa 

perspectiva, dialogamos com Martins e Versiani (2008, p.11) ao refletirem: 
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Então, como lidar com a leitura literária? Quem havia de lidar, senão os próprios 

“ledores”? Por quê? A palavra leitura se aproxima do espaço escolar, do domínio 

educacional, por seu pertencimento ao campo do letramento, da aprendizagem, do 

desenvolvimento e dos usos da leitura e da escrita.  

 

Quando tratamos da leitura literária como caminho para que os alunos se apropriem 

efetivamente da leitura, temos uma redundância de verbete, mas não de significados. O 

primeiro termo leitura refere-se à leitura de, ao ato de ler como verbo transitivo
4
. Nesse caso, 

não se trata de ler qualquer coisa, mas algo específico, trata-se de ler literatura. O segundo 

termo tem uma significação mais metafórica, ampla e dialoga com o letramento. A leitura, 

colocada dessa forma, tem a conotação de aprendizagem da leitura não apenas como 

alfabetização, mas como a aprendizagem da leitura de textos diversos que amplia o domínio 

do leitor sobre o mundo que o cerca, que o torna um ser que lê e é capaz de refletir e reagir 

criticamente sobre o que leu.  

Como estamos discutindo neste trabalho, não podemos perder de vista que os textos de 

cunho informativo tendem a vincular-se a uma situação social de urgências em que os dados 

se multiplicam rapidamente em diversos contextos de utilização. A leitura literária, no 

entanto, “[...] é o lugar em que as palavras não envelhecem, não cansam de revelar paisagens, 

passagens sempre renovadas, uma vez que o seu fundamento é sempre o acontecimento 

instaurado pelo trabalho do autor e do leitor por meio da e na linguagem” (Barbosa; Barbosa, 

2013, p. 14). Pensando assim, as práticas da leitura literária na escola teriam de ultrapassar 

essas urgências e ser vistas em nível cultural, de modo a ultrapassar os limites da escola, 

conduzindo a uma cidadania crítica e criativa, afinizada com a vida social, o cotidiano, 

configurando-se em letramento literário de fato, ao fazer parte do dia-a-dia dos indivíduos 

(PAULINO, 2008).  

Além disso, quando o assunto é ler literatura na escola, outra discussão é frequente: a 

escolarização da literatura. Essa discussão suscita debates em torno de questões tais como: 

“ao inserir a literatura na escola corremos um grande risco de transformá-la em pretexto para 

estudos gramaticais”, “a leitura de literatura não pode acontecer unicamente para fins de 

responder alguns questionários”, ou mesmo “não se pode tratar a literatura na escola apenas 

como fruição, como leitura por leitura”. Essa preocupação com o uso que se faz da literatura 

na escola é abordada nos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) de Língua Portuguesa do 

1º ciclo do Ensino Fundamental (BRASIL, 2001), em que se discute que o ensino da literatura 

ou da leitura literária pressupõe o exercício de reconhecer as particularidades e propriedades 

                                                           
4
 O tratamento do ato de ler como verbo transitivo foi tomado de empréstimo da análise feita por Magda Soares, 

no artigo de mesmo nome, publicado no livro: Leituras Literárias: discursos transitivos. 
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de composição que estruturam um tipo específico de escrita. Sendo assim, é possível afastar 

uma série de ações equivocadas em relação à leitura literária na escola: “tratá-los como 

expedientes para servir ao ensino das boas maneiras, dos hábitos de higiene, dos deveres do 

cidadão, dos tópicos gramaticais, das receitas desgastadas do “prazer do texto”, etc” (Brasil, 

2001, p. 37). Na realidade, o que importa discutir não é se deve ou não escolarizar a literatura, 

ou seja, inserir os livros nas práticas escolares, o realmente necessário é buscar a 

escolarização correta dessa literatura, de forma tal que sua presença na escola ajude a 

“assegurar ou garantir uma ampliação das condições que definem o letramento literário dos 

diferentes grupos sociais para além de suas práticas” (Martins; Versiani, 2008, p. 18). Diante 

de tantas questões e de outras tantas não mencionadas, partilhamos da reflexão de Soares 

(2008, p. 33), quando diz que:  

 
É função e obrigação da escola dar amplo e irrestrito acesso ao mundo da leitura, e 

isto inclui a leitura informativa, mas também a leitura literária; a leitura para fins 

pragmáticos, mas também a leitura de fruição; a leitura que situações da vida real 

exigem, mas também a leitura que nos permita escapar por alguns instantes da vida 

real. 

 

Dessa forma, não podemos perder de vista que ensinar a prática específica de leitura 

literária é uma atribuição, talvez não única, mas especialmente, pertencente à escola, que “se 

apresenta como potencial polo disseminador de uma cultura literária, rompendo seus limites e 

contribuindo em parte para o alargamento social da leitura” (Martins; Versiani, 2008, p.13). 

Entretanto, a execução dessa prática deve ser - antes de tudo - uma ação de reflexão crítica 

que resulte em práticas mais ponderadas que considerem o equilíbrio das ações de fomento à 

leitura literária na escola. E, dessa forma, não só ler por fruição, mas também; não só ler para 

responder a questionários, mas também. E, reinventando as formas de tratar a leitura na 

escola, proporcionar ao aluno o prazer do contato com o livro, dar a ele razões para ler. 

 

2.1 A importância da formação dos professores no âmbito da formação do leitor 

literário 

 

Quando falamos em leitura literária e no papel da escola em disseminá-la, vemos a 

escola personificada na figura do professor, especialmente do professor de Língua Portuguesa. 

É como se estivesse implícito que “o cerne do desenvolvimento da identidade de um professor 

é, sem dúvida, a leitura” (Silva, 2009, p. 23) e é a ele, o professor, que é atribuída a 

responsabilidade indiscutível de ser leitor e a quem cabe a preciosa tarefa de ensinar a ler 
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literatura, de despertar o gosto pela leitura literária e de semear o hábito de ler literatura no 

cotidiano dos alunos. Entretanto, muitas vezes, essa atribuição é feita sem que analisemos se a 

formação desse professor contempla a literatura ou se ele está pronto para essa tarefa tão 

importante de aproximar os jovens da literatura de maneira significativa.  

É importante ressaltar que não é apenas quando o currículo traz uma disciplina com o 

nome literatura que ela é considerada um elemento parte do ensino. O texto literário faz parte 

da formação do leitor “muito antes da ascensão da história literária nacional que levou a 

literatura à estatura de saber disciplinar distinto” (Cosson, 2013, p. 13). Dessa forma, ao 

falarmos da presença da literatura na formação do professor, não estamos falando apenas de 

uma disciplina específica ou de disciplinas voltadas para o ensino da literatura, mas da 

literatura como saber formador da identidade leitora, da literatura vivida, experienciada, 

fruída nos cursos de formação do professor.  

Os cursos de licenciatura que mais contemplam a leitura literária são os cursos de 

Letras e de Pedagogia. O primeiro voltado para o Ensino Fundamental II e Ensino Médio e o 

segundo, direcionado para o Ensino Fundamental I e para a Educação infantil (COSSON, 

2013). Mas, os professores licenciados nas duas áreas supracitadas são formadores de leitores 

e precisamos estar atentos para o fato de que nem sempre a formação inicial do docente o 

prepara como leitor. A esse respeito, enfaticamente, assevera Silva (p.23, 2009) que: 

 

No Brasil, a formação aligeirada – ou de meia tigela – dos professores, o 

aviltamento das suas condições de trabalho, o minguado salário e as políticas 

educacionais caolhas fazem com que os sujeitos do ensino exerçam a profissão sem 

serem leitores. Ou então, sejam tão somente leitores pela metade, pseudoleitores, 

leitores nas horas vagas, leitores mancos, leitores de cabresto e outras coisas assim. 

Os resultados desse quadro lamentável e vergonhoso todos sabem: dependência de 

livros didáticos e outras receitas prontas, desatualização, redundância dos programas 

de ensino, homogeneização das condutas didáticas, repertório restrito, ausência de 

habilidades e competências de leitura, estagnação intelectual, etc. 

 

Com a forma incisiva de tratar a problemática da formação do professor especialmente 

como leitor, antes de ser formador de leitores, Silva nos faz refletir que, se há fragilidade no 

âmbito da leitura na formação docente e na atuação em sala de aula, haverá grandes 

possibilidades de também um modelo fragilizado e enfraquecido ser transmitido aos novos 

leitores (SILVA, 2009). Pensar em professor mediador de leituras é, antes de tudo, pensar em 

um professor leitor. 

Se fizermos uma reflexão em torno da presença da literatura no percurso de atuação do 

professor, desde o Ensino Fundamental I até o Ensino Superior, veremos que, nas séries 

iniciais do Ensino Fundamental e na Educação Infantil, o professor se depara com a tarefa de 
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conciliar o trabalho com a literatura e as outras tarefas pedagógicas que realiza. Nesse estágio, 

o risco que se corre é o de que “sem uma formação específica de literatura, esse professor 

tende a reduzir o aspecto literário ao exercício da imaginação e da fantasia, quando não 

privilegia a oportunidade de, através da obra, introduzir algo a ensinar a seus alunos” (Cosson, 

p. 20, 2013).  

Já nos anos finais do Ensino Fundamental, o que se pode notar é que o professor 

precisa lidar com a falta de um programa que inclua a literatura como parte da formação do 

aluno. Diante disso, “não surpreende [...] que esse professor não se reconheça como professor 

de literatura e termine por apagar o adjetivo “literário” de suas propostas de letramento” 

(Cosson, p. 19, 2013). O docente sabe que precisa dar continuidade à formação leitora 

iniciada nos anos anteriores, porém, como não há nada que o oriente sobre a seleção dos 

textos nem proposta metodológica para o ensino da leitura literária nessa etapa escolar, o 

professor detém-se, muitas vezes, apenas nos fragmentos apresentados nos livros didáticos ou 

insere a leitura de modo tímido e esporádico em seu planejamento pedagógico.  

No Ensino Médio, o professor alia seu aprendizado teórico e crítico acerca da 

literatura ao conteúdo literário voltado para a literatura brasileira e portuguesa para nortear 

suas aulas de Literatura. As práticas leitoras dessa fase baseiam-se, na maioria das vezes, na 

historiografia literária, fundando o ensinamento da literatura nos vínculos históricos das obras 

e análises críticas de textos, relegando ao segundo plano as práticas leitoras de fruição da 

literatura. Além disso, não se pode negar o afastamento dos alunos dessa leitura, talvez pelo 

distanciamento entre a literatura e a sua realidade imediata, talvez pela ausência da construção 

leitora nas séries iniciais. O que se nota nesse estágio escolar é a frustração de muitos 

professores diante de alunos que relutam em aprender o modo como se ensina literatura e a 

angústia de buscar caminhos para sanar as próprias limitações, por não terem aprendido outra 

forma de ensinar o aluno a se aproximar da leitura. 

No ensino superior, as poucas disciplinas existentes voltadas para a literatura 

geralmente são pautadas em questões voltadas para a história, teoria e crítica literária. A 

leitura de obras literárias faz parte das aulas e geralmente são feitas apreciações, ligando-as a 

questões sociais, políticas e culturais, na intenção de contextualizá-las mais amplamente. Não 

há nisso problema algum, a única questão a ser levantada é se isso é suficiente para formar 

professores habilitados a formar leitores literários. A literatura no contexto educacional não 

deveria ser abordada em um curso de formação de professores? Como formar professores 

capazes de formar leitores nas diversas etapas do ensino básico? Como assegurar o letramento 

literário dos alunos sem que se reflita sobre isso na formação do professor? 
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Já na pós-graduação stricto sensu, diante de tantos currículos de diversos cursos 

voltados para a área de Letras e Pedagogia, destacamos o PROFLETRAS (Mestrado 

Profissional em Letras em Rede Nacional) que é voltado para os licenciados em Letras 

atuantes como docentes na rede pública de ensino, cujo público alvo é o aluno do Ensino 

Fundamental II e o aluno do Ensino Médio. O destaque a esse Mestrado é no intuito de 

ressaltar que, apesar de o Programa ter como objetivo, em médio prazo, a formação de 

professores para o ensino de língua portuguesa em todo o território nacional, apresenta, em 

sua matriz curricular, grande carência de disciplinas voltadas para a literatura e suas práticas 

de ensino.  

Na matriz curricular do Mestrado Profissional em Letras, podemos observar a 

presença da literatura ainda de maneira muito tímida, como podemos observar no Quadro 1 

abaixo encontrado na página do programa no site da UESC – Universidade Estadual de Santa 

Cruz, mas que é o mesmo para todas as universidades brasileiras que têm o PROFLETRAS, 

já que é um Mestrado em rede nacional: 

 

Quadro1: Matriz curricular do PROFLETRAS 

DISCIPLINAS DE 

FUNDAMENTO 

DISCIPLINAS ORIGATÓRIAS DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Alfabetização e Letramento Fonologia, Variação e Ensino Ensino da Escrita, Didatização e 

Avaliação 

Tecnologia Educacional Texto e Ensino Linguagem, Práticas Sociais e Ensino 

 Gramática, Variação e Ensino Função Sociossimbólica da 

Linguagem 

 Aspectos Sociocognitivos e 

Metacognitivos da Leitura e da Escrita 

Práticas de Oralidade e Práticas 

Letradas do 1º ao 5º ano 

  

Leitura do Texto Literário 

Erros de Decodificação na Leitura: 

Rotas, Graus de Atipicidade dos 

Sujeitos 

  Erros de Escrita: Previsibilidade e 

Atipicidade 

  Gêneros Discursivos/Textuais e 

Práticas Sociais 

  Estratégias do Trabalho Pedagógico 

com a Leitura e a Escrita 

  Literatura Infanto-juvenil 

  Literatura e Ensino 

  Produção de Material Didático para o 

Ensino de Língua Portuguesa como 

Adicional 

Fonte:Página do PROFLETRAS no site da UESC
5
 (2015). 

 

                                                           
5
Apresentação da Matriz curricular do PROFLETRAS. Disponível em: < 

http://www.uesc.br/cursos/pos_graduacao/mestrado/profletras/matriscurricular.pdf>. Acesso em 29 de jul. 2015. 
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Como se pode observar, nas disciplinas fundamentais não há nada relacionado à 

Literatura especificamente, apesar de na disciplina Alfabetização e Letramento poder ser 

discutido o Letramento literário. Quanto às obrigatórias, das cinco disciplinas ofertadas, 

temos apenas uma voltada para o texto literário: Leitura do Texto Literário. Já nas disciplinas 

optativas temos, de doze disciplinas ofertadas, apenas duas direcionadas especificamente para 

o estudo da Literatura: Literatura e Ensino e Literatura Infanto-Juvenil.  

Por se tratar de um Programa novo, de surgimento efetivo em 2013, cuja segunda 

turma encontra-se em andamento e a primeira em conclusão, essa matriz curricular pode ser 

revista, reconstruída, visando adequar-se ao intuito do Programa que prima pela melhoria da 

qualidade do ensino dos alunos do nível fundamental, com vistas ampliar a proficiência 

desses alunos no que se refere às habilidades de leitura e de escrita (BRASIL, 2013), 

preparando integralmente os professores tanto para atuarem na formação linguística, quanto 

na formação de leitores literários dos alunos. 

O que se percebe, de modo geral, é que o lugar da literatura nos cursos de formação, 

sejam eles de graduação ou de pós-graduação, ainda não é significativo. A literatura ainda 

ocupa um lugar pouco privilegiado diante das disciplinas linguísticas ofertadas nos cursos. É 

como se a formação do professor, por meio da literatura, não fosse tão importante quanto a 

formação linguística e isso é inegavelmente preocupante, pois reflete muito bem a tradição do 

ensino de língua portuguesa no Brasil. 

É inegável que há pouco destaque para a literatura nos cursos de graduação e pós-

graduação voltados para a formação de professores, mas, mesmo diante dessa realidade, o que 

se espera é que um professor de literatura seja leitor. A compreensão e dimensão desse 

professor-leitor se estendem não apenas a quem gosta ou tem o hábito de leitura, mas, muito 

além disso, espera-se que esse professor-leitor tenha construído um percurso de leituras 

literárias variadas e que, por meio delas, tenha construído seu letramento literário (COSSON, 

2013). Espera-se que esse professor-leitor seja alguém competente para selecionar obras 

significativas para os alunos e para si, transitando entre diversas temáticas e tempos, do conto 

ao romance, do poema à crônica, do contemporâneo à tradição dos textos clássicos. Enfim, 

espera-se que o mediador de leituras seja um professor que incorpore ao cotidiano da escola, e 

à cultura na qual está inserido, as obras que povoaram e povoam seu repertório de leitor.  

Diante da realidade da pouca presença da literatura na formação dos professores da 

educação básica, é crucial reforçar que essa ausência não pode nem deve ser justificativa ou 

motivo para que não se ensine aos alunos o caminho da literatura. O ideal seria que os 

currículos da graduação, da pós-graduação, os norteadores do Ensino Fundamental e Médio 



40 

 

fossem revisitados e adequados para comportar a presença da literatura de forma mais 

significativa, mas como sabemos, é um processo. Diante disso, um passo muito importante a 

ser dado na formação continuada do professor é encontrar o caminho da leitura para si 

mesmo. Pois, para ser um mediador de leituras e poder ajudar outros a também tornarem-se 

leitores, é preciso que se tenha a convicção de que: 

 
A leitura é um ato que se constitui por meio da palavra do outro – que pode ser o 

texto e também o mediador. Nesse sentido, é fundamental que o mediador assuma 

essa condição de outro detentor de um saber, de um segredo sobre a magia sobre os 

segredos das palavras (BARBOSA; BARBOSA, p. 12, 2013). 

 

Nesse sentido, o mediador pode ser entendido como quem toma o texto como um 

elemento a ser explorado, olhado, analisado, desconstruído e reconstruído se necessário, para 

que possa emergir a voz, a compreensão singular daquele que lê. O professor mediador de 

leituras é alguém que apresenta ao aprendiz, seja ele criança, adolescente ou adulto, uma 

oportunidade, uma receptividade, um posicionamento de quem entende que o outro precisa 

ser guiado para o caminho do texto, do livro, da literatura.   

 

2.2  As contribuições dos círculos de leitura de Cosson para a formação do leitor 

literário 

 

O trabalho com a leitura literária faz-nos constatar que não apenas se ensina literatura, 

mas aprende-se com ela. À medida que esse aprendizado acontece é possível transmitir ao 

outro um pouco daquilo que o prazer do contato com o livro deixou em nós. Entretanto, vale 

ressaltar que, muito além do prazer, a leitura nos proporciona outro aprendizado, o de 

compartilhar as formas de compreensão da vida, do mundo, da existência, da identidade, da 

relação com o outro, muitas vezes não percebido ainda (MARTINS; VERSIANI, 2008). O 

texto literário e sua leitura possibilitam ao professor mediador de leituras e ao outro, com 

quem partilha a experiência ímpar de ler, construírem o letramento literário, ampliando o 

domínio sobre as palavras que entrelaçam o tecido do dia a dia.  

Nessa perspectiva, Cosson (2014), em seu livro Círculos de leitura e letramento 

literário, propõe a metodologia dos círculos de leitura como caminho para o letramento 

literário por meio da constituição de comunidade de leitores. É a partir desse modelo de 

círculos de leitura que este trabalho se estrutura para propor o letramento por meio da 

literatura no Ensino Fundamental II. 
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A formação de comunidades de leitores é “uma forma de interação social por meio da 

qual as práticas de leitura ganham a especificidade e concreticidade dos gestos, espaços e 

hábitos” (COSSON, 2014, p. 138). Compreender as práticas de leitura em uma comunidade 

de leitores é também entender que, mesmo denotando o aspecto solitário e individual da 

leitura, o ato de ler é também social no que tange ao fato de os indivíduos interagirem entre si, 

identificando seus gostos, interesses e objetivos em torno das leituras realizadas. 

Há muitas formas de constituição de uma comunidade de leitores e, dentre elas, o 

círculo de leitura é uma prática privilegiada, pois permite que os participantes do grupo leiam 

juntos e assim, apropriem-se do seu repertório e manipulem seus elementos com um grau 

maior de consciência, além de proporcionar o estreitamento dos laços sociais e reforçar as 

identidades e a solidariedade entre as pessoas (COSSON, 2014). Dessa forma, podemos tomar 

o círculo de leitura como uma prática possível no fomento à leitura e na concretização do 

letramento literário em nossas salas de aula.  

De acordo com Cosson (2014), um dos modelos de círculo de leitura mais conhecidos 

é o “círculo de literatura” proposto por Harvey Daniels, especialista norte-americano em 

formação de leitores. O especialista defende, com base no círculo, uma atividade de leitura 

independente em que grupos de alunos se reúnem para a discussão de uma obra. Sua 

estratégia tem algumas características essenciais: 

a) Os alunos escolhem a obra que vão ler; 

b) Os grupos são pequenos e temporários; 

c) Os grupos leem diferentes obras ao mesmo tempo; 

d) As atividades dos grupos são baseadas em um cronograma de encontros que dura o ano 

todo; 

e) Durante a leitura devem ser feitos registros para servir de base às discussões sobre a obra; 

f) Os tópicos a serem discutidos são escolhidos pelos próprios alunos; 

g) As discussões em grupo devem ser livres para que os alunos se sintam em um processo 

natural de discussão; 

h) O professor tem o papel de facilitador, mediador do processo; 

i) A avaliação acontece por meio da autoavaliação e observação do aluno; 

j) A diversão é a tônica das aulas do círculo de literatura; 

k) Novos grupos se formam a partir da seleção das obras para leitura (COSSON, 2014).  

Dentro do processo proposto por Daniels e descrito por Cosson, o registro tem especial 

importância, pois a partir dele, o aluno pode ter um precioso histórico de impressões de suas 

leituras, além de servir de ponte para a interação por meio de diálogos entre professor e 
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alunos. O registro, além disso, facilita a compreensão dos processos de apropriação da leitura 

pelos alunos, reforçando o processo de construção do letramento do grupo envolvido.  

Em relação ao registro das leituras, Daniels propõe que sejam feitas fichas de função. 

As orientações sobre as fichas de função são elaboradas pelo professor e passadas aos grupos. 

Essas fichas consistem em um roteiro que o aluno preenche a partir da função sobre a qual 

ficou responsável no grupo (COSSON, 2014, p. 142). As funções sugeridas são variadas: 

 
a) O conector – liga a obra ou o trecho lido com a vida, com o momento; 

b) Questionador – prepara perguntas sobre a obra para os colegas, normalmente de 

cunho analítico, tal como: por que os personagens agem desse jeito? Qual o sentido 

deste ou daquele acontecimento? 

c) Iluminador de passagens – escolhe uma passagem para explicitar ao grupo, seja 

porque é bonita, porque é difícil de ser entendida ou porque é essencial para a 

compreensão do texto; 

d) Ilustrador – traz imagens para ilustrar o texto; 

e) Dicionarista – escolhe palavras consideradas difíceis ou relevantes para o texto; 

f) Sintetizador – sumariza o texto; 

g) Pesquisador – busca informações contextuais que são relevantes para o texto; 

h) Cenógrafo – descreve as cenas principais; 

i) Perfilador – traça um perfil das personagens mais interessantes (DANIELS 2002, 

apud COSSON 2014, p. 142-143). 

 

Constituir círculos de leitura baseados no relato de Cosson do que propõe Daniels, 

pressupõe enfrentar alguns percalços, como o risco de as discussões enfraquecerem-se com o 

tempo em relação ao conhecimento literário, de os alunos perderem-se quanto à qualidade das 

discussões ou mesmo de utilizarem os registros de leituras como muletas para as discussões, 

em vez de servirem apenas de norte para a sua realização. Para evitar que isso ocorra, a 

mediação do professor é tarefa indispensável. Faz-se necessário acompanhar as discussões, 

bem como os registros das leituras, visando intervir quando a ampliação das ideias for 

necessária (COSSON, 2014). 

É notável que a implantação desta metodologia pode possibilitar a construção do 

letramento literário, ou seja, uma significativa formação leitora e que os círculos de leitura 

propiciam a criação de comunidades de leitores que valorizam a leitura e o leitor. O que não 

se pode perder de vista é que, para que isso aconteça com sucesso, professor e aluno precisam 

se envolver, compreendendo que é uma atividade que exige planejamento e observação 

constantes.  

O papel do professor no processo de formação leitora por meio do círculo de leituras 

proposto por Cosson pode ser acrescido de ações imprescindíveis para que o professor 

também se envolva, já que “à medida que o professor ensina, ele ensina a si próprio. A 

possibilidade de ensino da literatura liga-se, então, à condição de aprendiz de quem quer 
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ensinar” (Martins; Versiani, 2008, p.13). Dessa forma, o professor poderia escolher seu livro 

da mesma forma que os alunos e também escrever seu diário de leituras, socializar suas 

experiências. Essa atitude poderia causar um notável deslocamento das práticas escolares de 

leitura, há muito instituídas como corretas, fazendo com que a ideia “um professor que ensina 

e um aluno que aprende” seja reconstruída para a ideia “professor e alunos que leem juntos, 

aprendem juntos”. 

 

2.3 Projeto Ler para Ser: do singular para o plural 

 

O intuito deste trabalho final de mestrado é apresentar uma proposta de leitura 

literária, baseada nas minhas experiências com o Projeto Ler para Ser, a fim de propor sua 

aplicação a outras realidades de escolas públicas, no entanto, com algumas modificações, 

adaptações, melhoras e outra forma de participação do professor. Antes, porém, de lançá-la, 

faz-se necessário destacar como acontecia a dinâmica do Projeto em seu surgimento para que, 

posteriormente, sejam percebidas as modificações feitas na proposta a ser apresentada no 

capítulo 3.  

O Projeto Ler para Ser relaciona-se com os círculos de leitura descritos por Rildo 

Cosson, por propor a formação de comunidade de leitores e auxiliar na ampliação do 

letramento literário dos alunos, porém com estrutura e metodologia de aplicação diferentes. 

Lecionando em turmas de 6º ao 9º ano no Colégio Anchieta Objetivo (rede privada de ensino) 

e no Colégio Estadual da Polícia Militar Anísio Teixeira (rede pública de ensino), em Teixeira 

de Freitas, Bahia, notei que os alunos liam apenas aquilo que servia para a produção das 

atividades de classe – quando liam. Notei ainda que boa parte dos alunos raramente visitava a 

biblioteca da escola e concebia a leitura como uma atividade entediante e pouco prazerosa. 

Diante da necessidade de promover a leitura literária no Ensino Fundamental II, era 

necessário um projeto que despertasse a consciência dos alunos para os benefícios da leitura 

literária e que os aproximassem dos livros de maneira a ajudar-lhes na constituição sua 

identidade de leitor e dessa necessidade surgiu o Projeto Ler para Ser. 

O título do Projeto, Ler para Ser, traz a explicação em si. A escolha deveu-se à minha 

crença de que a “leitura literária nos oferece a liberdade de uma maneira tal que nenhum outro 

modo de ler poderia oferecer, pois [...] por meio da experiência com a literatura obtemos 

palavras para dizer o mundo e um mundo a ser vivido” (COSSON, 2014, p. 50), ou seja, o ato 

de ler literatura amplia o letramento, aprofundando a apropriação do mundo e das coisas, 

refaz o ser, que rompe os limites espaciais e temporais, tornando-se sujeito de suas próprias 
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leituras, fazendo uso das várias linguagens presentes na sociedade contemporânea e 

exercendo sua independência de leitor capaz de viver o que quiser viver e de ser o que quiser 

ser a partir do que lê.  

A dinâmica do Projeto consistia em duas etapas: a preparação, em que eu, como 

professora, era a figura central, e a realização, que tinha o aluno como partícipe principal e eu 

como mediadora. Dividida em quatro momentos, o levantamento, a escolha e a seleção das 

obras, a listagem dos livros, a organização do material e dos grupos de trabalho, na primeira 

etapa, eu organizava os elementos essenciais para que a etapa seguinte acontecesse 

eficazmente. O primeiro momento, o levantamento, ocorria de formas diferentes nas duas 

escolas: na rede privada, com base nos livros que compunham o acervo da biblioteca e 

também nos livros que os alunos quisessem trazer, de acordo com seu gosto pessoal. Na 

escola estadual, a fim de facilitar o acesso ao livro, com a ajuda da bibliotecária, eu fazia, a 

partir do controle do acervo, o levantamento dos livros literários disponíveis na biblioteca 

escolar e, especialmente, provenientes do PNBE, verificando se o número de livros atendia ao 

público em questão.  

O segundo momento exigia algum tempo e dedicação para selecionar as obras que 

seriam lidas pelos alunos. Como na realidade da escola particular, alguns alunos traziam 

livros de casa, a discussão prévia detinha-se nas intenções de leitura e apenas alguns livros 

eram selecionados na biblioteca, seguindo o mesmo procedimento da escola pública: a seleção 

contemplava obras de várias temáticas e diversos níveis de dificuldade em uma quantidade 

que permitia a cada aluno das turmas participantes terem em mãos uma obra. O critério de 

seleção dessas obras literárias não se baseava na unicidade, mas na variedade de 

características, gêneros e assuntos abordados. O intuito era que os alunos tivessem acesso a 

uma grande variedade de livros literários por acreditar, assim como Cosson (2014, p. 46), que 

“o leitor que restringe a sua experiência de leitura a apenas um único tipo de texto, ainda que 

o faça extensivamente, termina por empobrecer seu repertório e limitar a sua competência de 

leitor”.  

Feita a escolha dos livros, partia para o terceiro momento: a listagem do material. 

Listava o nome de todos os livros selecionados para cada turma, deixando espaço ao lado de 

cada título para que fosse colocado o nome do aluno que, posteriormente, ficaria com cada um 

deles. O ideal era que a biblioteca ficasse com uma cópia e eu com outra. Esse momento era 

de suma importância para que, tanto o responsável pela biblioteca quanto eu, tivéssemos 

controle sobre os livros retirados, a fim de assegurarmos o retorno, bem como a conservação 

do material.  
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No quarto e último momento da primeira etapa, partia para a organização do material a 

ser utilizado na etapa posterior e dos grupos de trabalho: elaborava o planejamento de 

situações dinâmicas de sondagem acerca da concepção dos alunos sobre a leitura e escolhia 

vídeos e textos de motivação para a leitura, a fim de sensibilizá-los para a importância do ato 

de ler. Depois da escolha do material de trabalho, eu organizava a sala em grupos que 

formariam os círculos de leitura. Essa separação dos grupos ocorria de várias formas, por 

meio de sorteio, por escolha dos próprios alunos, podendo ainda ser realizada depois da 

escolha dos livros, por afinidade com as leituras escolhidas pelos colegas. Essa definição 

dependia do perfil da turma. 

Nessa etapa de divisão dos grupos de trabalho, eu orientava os alunos para que 

adquirissem um caderno que serviria para o “diário de leituras”, deixando clara sua utilidade 

durante o tempo que duraria o Projeto: registrar as impressões acerca da leitura, avaliando-a e 

a si mesmo como leitor, considerando que “uma leitura que se propõe avaliativa é justamente 

aquela que, ao identificar tais características em uma obra, analisa o que ela representa e por 

que representa daquela maneira [...]” (COSSON, 2014, p. 48), construindo, dessa forma, 

leitura a leitura, registro a registro, sua visão crítica e identidade de leitor.  

Concluídos os momentos destinados à primeira etapa, dava-se início à segunda: a 

realização do Projeto através da constituição de círculos de leitura. Como intentava despertar 

o prazer por meio do texto literário, a realização do Projeto consistia em fazer com que os 

alunos experienciassem a leitura e essa experiência intencionava ser não a leitura para ser 

avaliada, mas para ser vivida, sentida, incorporada pelo aluno. Dessa forma, toda experiência 

era tida como válida: o não envolvimento com algumas leituras por falta de identificação do 

leitor com a obra ou com o seu autor, a troca do livro no meio da leitura, a crítica acerca de 

questões abordadas no livro. Enfim, o que se devia admitir no correr do Projeto era a real 

experiência de leitura e essa é em si mista de recepções variadas que dependem sempre do 

contato de cada ser, carregado de histórias e memórias, com as memórias e histórias outras 

contidas nos livros de leitura. 

A segunda etapa estruturava-se em cinco momentos subsequentes: a motivação, a 

leitura e o registro, a troca, a exposição e a escrita. A motivação era o momento em que eu, 

por meio dos instrumentos preparados na primeira etapa para esse fim, sondava e provocava 

os alunos sobre a importância da leitura, sobre o fato de que a leitura teria papel fundamental 

em sua constituição como sujeitos participantes efetivos do mundo em que viviam, sobre se 

deixarem envolver por histórias que os levariam para além das margens de si mesmos, para 
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além das margens de suas próprias histórias e, outras vezes, que os trariam de volta para quem 

realmente eram. 

Nesse sentido, as ações do Projeto dialogam com Paulino e Cosson (2009) que 

salientam a delimitação do papel a ser cumprido pelo professor na formação do aluno 

enquanto leitor literário. Segundo os autores, o professor deve direcionar o trabalho com os 

textos, a fim de construir com o aluno um repertório de leituras que fortaleça a experiência 

literária, uma vez que a simples fruição não assegura a formação crítica do leitor. Sendo 

assim, o professor deve preparar o aluno para se dirigir à leitura literária de forma curiosa e 

compreensiva, numa busca voluntariosa de descobertas no texto e suas nuances sociais, 

políticas, econômicas, históricas e culturais, para que o mesmo possa se sentir como parte 

integrante da leitura e do mundo abarcado pelo conteúdo textual. 

Uma das formas estratégias utilizadas para o momento da motivação era inicialmente, 

fazer uma “tempestade” de ideias, sondando o que os alunos pensavam acerca da leitura 

literária, sobre a frequência com que liam e orientar que compartilhassem suas histórias de 

leitura. Nesse momento, era importante respeitar, sem correções ou interferências, a opinião 

dos alunos. A sua sinceridade seria crucial para que soubessem que poderiam fazer o mesmo 

quando começassem a ler, podendo partilhar comigo suas angústias, dificuldades e boas 

experiências com a leitura. Em seguida, a motivação acontecia através dos vídeos e textos 

escolhidos anteriormente. O tempo de conclusão desse momento dependia da  compreensão 

por parte dos alunos sobre a importância da leitura para a construção da identidade, logo esse 

tempo variava de turma para turma. 

Depois de provocados quanto à importância da leitura literária, eu apresentava aos 

alunos como se daria a dinâmica do Projeto: leitura, registro, troca, leitura. Cada aluno leria o 

livro que escolheu, registrá-lo-ia no “diário de leituras” e trocaria o seu livro por outro livro 

que alguém do grupo tivesse lido. Ao acabar a leitura, fazia-se o mesmo processo realizado 

com a primeira obra, e assim sucessivamente, até que todos tivessem lido e registrado todos 

os livros do grupo. 

 O segundo momento já estaria, portanto, pronto para acontecer: a leitura e o registro. 

Antes de distribuir os livros selecionados e escolhidos, eu dividia a sala em grupos de quatro 

alunos em média (como já sinalizado na quarta etapa do primeiro momento). Dividida a 

turma, os livros eram espalhados pelo chão da sala (devidamente protegidos sobre um tapete, 

toalha ou papel para evitar o contato direto com o chão). Os alunos, sinestesicamente, tinham 

o seu primeiro contato com os livros escolhidos. Olhavam, folheavam, sentiam o cheiro, viam 

as imagens de capa, as sínteses feitas nas contracapas e orelhas e, por fim, escolhiam o que 
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mais lhes agradassem. Eles ainda não sabiam, nesse momento, quase nada sobre o livro, o que 

era proposital. O livro deveria ter seus segredos revelados página a página, paulatinamente. 

Dava-se início ao círculo de leituras do Projeto Ler para Ser. 

De posse do livro escolhido, o aluno passava à leitura que, depois de concluída, era 

registrada. Os alunos deviam ter consigo o diário de leituras, no qual anotariam informações 

essenciais sobre a própria experiência com cada obra lida. Sugeri que esses registros 

seguissem uma sequência simples: autor, obra, resumo, crítica e curiosidades. Eles deviam 

anotar o nome do livro e seu autor, em seguida fazer um breve resumo que leu, sintetizando a 

história da obra. Depois disso, deviam avaliar criticamente a leitura, respondendo aos 

questionamentos: “Gostou ou não gostou do livro? Por quê?”, e, por último, pesquisariam 

alguma curiosidade sobre o livro ou sobre o autor. Findo o registro, o aluno faria a troca da 

obra que leu por outra que ainda não fora lida por ele dentro do grupo. E, assim, ele repetiria o 

processo até que tivesse concluído todas as leituras.  

No quarto momento, acontecia a exposição das experiências, de várias formas. O 

grupo se reunia e escolhia o livro que mais gostou de ler para apresentá-lo à turma. Eu 

orientava que fossem feitas várias atividades para esse fim, como apresentação de monólogos, 

desfile de personagens, recriação do final do livro, encenação de um trecho da obra, narração 

da história usando a linguagem imagética, entre outros. Era importante que houvesse a troca 

de experiências e que as leituras consideradas mais satisfatórias pudessem motivar outros 

alunos a também lerem o livro.  

A apresentação por meio de monólogos mostrava-se muito rica, pois os alunos tinham 

a oportunidade de se colocar no lugar das personagens e interpretar, segundo suas leituras, a 

visão das personagens acerca da obra. Esta atividade era feita com alguns grupos apenas ou 

com a turma toda, ambas as formas eram imensamente ricas para a socialização das leituras. 

O procedimento, geralmente utilizado para o monólogo, era: os alunos listavam as 

personagens do livro escolhido, separando as prediletas em quantidades compatíveis com o 

número de alunos do grupo e faziam um sorteio entre os membros para definir os papéis de 

cada um. Cada aluno deveria escrever um texto em primeira pessoa passando-se pelo 

personagem sobre o qual ficou responsável no sorteio e contar a história do livro sob a ótica 

dessa personagem. Caso a turma achasse a atividade complexa, eu apresentava à turma como 

exemplo um monólogo de um personagem de que gostasse, improvisado ou previamente 

preparado, quando havia tempo para preparar entre uma aula e outra. 

O desfile de personagens era geralmente uma apresentação da qual os alunos 

gostavam bastante. Os alunos escolhiam as personagens e preparavam o roteiro do desfile 
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com base no livro escolhido. O roteiro deveria contemplar: perfil de cada personagem, o 

figurino, o cenário (organização da passarela do desfile com referência à história do livro), 

trilha sonora, listagem do material que seria utilizado e atribuição das personagens e tarefas 

aos componentes do grupo. Na apresentação do desfile, o papel de narrador poderia ser 

delegado a um aluno que não tivesse ficado com nenhuma personagem do livro ou que fosse 

uma das personagens (nesse caso, quando chegasse a sua vez de desfilar, o aluno passaria o 

roteiro de narração para outra personagem, para que falasse suas características enquanto 

desfilasse). 

A recriação do final do livro permitia aos alunos serem coautores da história lida, 

pois podiam acrescentar suas ideias à experiência da leitura, modificando o final, no sentido 

de acrescentar algo mais ou reconstruir totalmente o final proposto pelo autor do livro. Tendo 

escolhido o livro, os alunos debatiam sobre outra forma de finalizar a história. Juntos, 

reescreviam o final do livro em forma de texto dramático e preparavam uma apresentação 

teatral para apresentá-lo à turma. Nesse momento de preparação, era importante também que 

definissem como representariam o cenário, o figurino, a trilha sonora e outros elementos que 

o grupo julgasse importantes.  

Outra atividade interessante era a encenação de um trecho da obra. Essa atividade 

consistia em os alunos escolherem a cena mais interessante do livro eleito, fosse por sua 

beleza, pela emoção causada, pelos valores presentes ou pela dramaticidade percebida. 

Escolhida a cena, o grupo preparava a apresentação, definindo quem representaria cada 

personagem, os elementos do cenário, o figurino, as falas e a trilha sonora que dialogaria com 

o que quisessem ressaltar da cena (músicas que denotassem suspense, romance, ação, tristeza, 

etc.).  

A representação imagética da história do livro escolhido também se configurava 

um excelente recurso de socialização. Para preparar a sequência de imagens era preciso que os 

alunos escolhessem quais imagens melhor definiriam as principais cenas da(s) história(s), 

estruturando-a(s), de preferência, com início, meio e fim. Para esse propósito também se fazia 

necessária a construção de um roteiro de trabalho. Nesse roteiro, os alunos dividiam tarefas e 

descreviam em palavras as cenas escolhidas, numerando-as (cena 1, 2, 3...) e acrescentando a 

essa descrição as ideias do que iriam desenhar ou representar por meio de imagens recortadas, 

impressas, etc. Concluída a elaboração do roteiro, os alunos passavam à montagem nos 

painéis imagéticos. Caso escolhessem desenho, deveriam ter o cuidado de não delegar a 

função a apenas um aluno para que não sobrecarregasse apenas um membro do grupo, o 

importante era que todos se sentissem parte do processo. Depois de concluídos os painéis, eles 
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eram apresentados pelo grupo em sala de aula e, depois, expostos nos murais da escola para 

que outros alunos tivessem acesso à história dos livros por meio das imagens. 

Independente da forma de socialização escolhida, era importante que eu incluísse em 

meu planejamento os momentos de preparação das apresentações durante as aulas, a fim de 

que pudesse acompanhar o processo de construção e ajudá-los nas possíveis dificuldades. 

Além disso, era salutar me envolver com a turma e que os alunos se envolvessem comigo, 

diminuindo a distância entre a figura de quem orienta e a de quem é orientado.  

Por fim, partíamos para o último momento: a retextualização. A esse respeito, Paulino 

e Cosson (2009) destacam o lugar da escrita na interação com a literatura, a fim de 

oportunizar aos alunos o exercício com as palavras. Os autores salientam a necessidade de 

 

[...] formação de um sujeito da linguagem, de um produtor de textos, de um leitor 

que tenha a competência de interagir com a literatura em várias frentes, selecionando 

livros, identificando diferentes suportes com seus intertextos e articulando contextos 

de acordo com seus interesses e da sua comunidade (PAULINO; COSSON, 2009, p. 

76). 

 

Com o intuito de familiarizar o aluno com o fazer literário e com a prática de uso da 

língua escrita, eu orientava, a partir das leituras realizadas, a escritura de novos textos, por 

meio de paráfrases, estilizações, paródias, poemas, cordéis, entre outras formas de produção 

escrita. Depois de revisadas e reescritas, as produções eram expostas em murais espalhados 

pela escola, reunidas e produzidas graficamente em forma de livro, encenadas teatralmente, 

entre outras formas de exposição. O importante era que as produções fossem expostas em 

outros espaços como a biblioteca, a coordenação, o pátio do colégio, sala de professores e a 

própria comunidade, tornando a produção textual do aluno mais significativa.  

O Projeto Ler para Ser surgiu da necessidade percebida de que os alunos precisavam 

ser cativados, conquistados para o caminho da leitura literária. Uma proposta de leitura para o 

letramento literário precisaria oportunizar um trabalho em busca das possibilidades de 

interpretações permitidas pelo texto literário de forma compreensiva, sendo necessário frisar 

que existe uma enorme e determinante diferença entre a leitura funcional dos espaços 

cotidianos e a interpretação da vida e da história do mundo, transcrita nos mais diferentes 

tipos de obras literárias.  

Quanto mais elevado e diversificado o nível da leitura, maior a possibilidade do 

cidadão ser intérprete não só do texto, mas de ter também competência para relacionar o texto 

ao contexto, aos conhecimentos, aos valores, aos sentimentos, às ideologias e aos meandros 

do poder e da luta entre os homens. Para que isso acontecesse eficazmente, foi necessário 
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refletir atentamente que não de deveria buscar conhecer o nível de competência literária do 

aluno ou tratar todas as turmas como se estivessem no mesmo nível, exigindo que leitores 

com pouca experiência de ler ficção apresentem desempenho igual ao de leitores com 

razoavelmente extensa competência de leitura, capazes de realizar uma leitura interpretativa 

(COSSON, 2014).  

Dessa forma, é importante termos a consciência de que é preciso preparar os alunos, 

dentro de suas competências, ano a ano se o que se espera é contribuir para ampliar o espectro 

do letramento literário desses leitores, preparando os estudantes para um nível vivencial de 

leitura mais amplo e para um maior desenvolvimento da competência literária. Antes, porém, 

que lancemos nossa proposta na seção seguinte, faz-se necessário destacar a não uniformidade 

dos leitores com os quais nos deparamos em diferentes estágios do Ensino Fundamental II, a 

fim de que saibamos como ocorre a progressiva aquisição da competência em ler literatura 

nessa fase da vida escolar. 

 

2.3.1 O prazer da leitura e a constituição da identidade leitora nos 6º e 7º anos 

 

Antes de propormos a aplicação do Projeto Ler para Ser a outras realidades, é preciso 

reforçar que a leitura, assim como qualquer conhecimento, precisa ser aprendida e esse 

aprendizado precisa ser gradual e progressivo, respeitando os limites, gostos e necessidades 

dos aprendizes. 

Quando as crianças passam para o Ensino Fundamental II, o trabalho com leitura deve 

ir além do despertar para a fantasia. Os alunos precisam, mais que ouvir boas histórias, ler 

com competência e ampliar o seu repertório. Para tanto, a leitura literária, nesse momento 

escolar, precisa ser tomada como alicerce para a constituição da competência e da identidade 

leitora. A leitura literária, entretanto, não fala por si mesma. Os alunos, nessa fase escolar, 

necessitam de orientação, quanto ao que devem ler, mas isso não pode, nem deve 

desconsiderar o fato de que esse aluno tem gostos e preferências e as leituras que ele realiza 

precisam estar vinculadas a essas predileções.  

Partindo do exercício do prazer de ler, essa fase inicial de leitura precisa acontecer a 

fim de que o aluno possa explorar e construir seu gosto pessoal de leitor. O autoconhecimento 

no campo da leitura é de suma importância para que outros passos sejam dados. Essa 

exploração pode seguir algumas etapas que partem de questionamentos importantes a serem 

despertados no aluno: “o que gosto de ler?” “O que mais posso conhecer além do que já 

leio?”. O ato de questionar nos reforça o fato de que “[...] ler é perguntar. A leitura é um 
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diálogo que começa com uma pergunta e uma resposta que gera outra pergunta e outra 

resposta, que gera outra pergunta e outra resposta, que gera outra pergunta e outra resposta” 

(COSSON, 2014, p. 43). 

Nesse contexto, a reflexão de Cosson acerca da importância do ciclo “pergunta-

resposta-pergunta” permite ao leitor iniciante se conhecer e começar a formar uma identidade 

leitora. A primeira questão pode ser usada como norte para a exploração da leitura no 6º ano, 

pois o aluno tem a oportunidade do autoconhecimento como leitor e a segunda, no 7º ano, 

pois, apesar de o aluno ainda estar em fase de construção do gosto de ler, pode ousar um 

pouco, conhecendo outras modalidades de leituras mais desafiadoras que as do ano anterior. 

Lembrando que a literatura tem uma função a ser desempenhada na escola, é 

fundamental que o planejamento das atividades de leitura não se fixe no prazer absoluto de 

ler, mas segundo objetivos que visem à formação do aluno com o compromisso que todo 

saber exige (COSSON, 2014). Começar o trabalho de letramento literário no 6º ano com a 

pergunta “o que gosto de ler?” é começar respeitando o lugar onde o aluno se encontra como 

leitor de literatura, elemento crucial para que o professor saiba como proceder a fim de 

estimular o processo de construção da identidade leitora individual e coletiva dos alunos. 

Além disso, essa questão faz com que os alunos procurem em seu histórico de leituras, ou em 

seus gostos pessoais, aquilo sobre o que mais gosta ou gostaria de ler, facilitando o contato 

com as obras literárias que amadurecem seu gosto de leitor. O professor pode alimentar essa 

pergunta com respostas vindas das leituras experimentadas nos livros que os alunos 

escolheram. Esse processo dura quanto tempo for necessário; a depender da turma, pode durar 

todo o sexto ano. 

Colomer (2007, p. 11) comenta que “os livros infantis ‘constroem seu leitor’, quer 

dizer, que se situam à altura das crianças, leva-lhes a atuar como leitores literários e os 

introduzem em possibilidades de leitura cada vez mais amplas”. É nesse sentido que cremos 

que, inevitavelmente, um questionamento alimenta as necessidades de leitura de uma fase que 

passa, paulatina e gradualmente, a outra, introduzida também por outra questão: o que mais 

posso conhecer além do que já leio?  Essa questão só vem depois de o aluno ter 

experimentado a leitura como algo que faz bem, sem a obrigatoriedade de ler para e por 

alguém, mas de ler para e por ele mesmo. Depois disso, o aluno-leitor sente a necessidade de 

ir além do que já foi, começando a explorar novas leituras, de complexidades distintas. 

Entretanto, na maioria das vezes, senão em todas elas, necessitam dos estímulos e da 

motivação do professor que tem por função, neste contexto, estimular a leitura, os 

questionamentos, bem como o desenvolvimento da competência leitora. 
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A sabedoria popular afirma acertadamente que o conhecimento desperta em quem o 

assimila a sensação de que pouco sabe da imensidão que ainda há para saber. Com a leitura 

não é diferente, pois nos faz ansiar por novas leituras, mais desafiadoras, mais instigantes e 

intrigantes que vão, ao mesmo tempo, tirando-nos e nos devolvendo à realidade, pois nos 

permite “sonhar os sonhos das palavras, que dormem no legado da tradição escrita, da 

tradição oral e que, ao sonhar com elas, as despertamos e, ao mesmo tempo em que as 

despertamos, despertamos com elas a nós mesmos” (COLOMER, 2007 p. 20). 

Fato é que não devemos nos esquecer que a constituição de leitores literários no 6º e 7º 

anos do Ensino Fundamental II é um processo que acontece progressivamente, iniciando um 

itinerário prolongado ao longo de toda a escolaridade obrigatória e, por que não dizer, de toda 

a vida. Esses primeiros passos e questionamentos encaminham os jovens leitores para outra 

etapa: os anos finais do Ensino Fundamental II em que os alunos-leitores agora avançam para 

a leitura literária mais conscientes e críticos. 

 

2.3.2 Leitura de literatura nos 8º e 9º anos: para além do prazer de ler 

 

Quando a leitura literária é trabalhada de forma progressiva, é possível se verificar os 

avanços dos alunos como leitores e prepará-los, fase a fase, para os avanços que farão série 

após série. É evidente que não há uniformidade no modo como se assimilam as leituras, tanto 

que, ao trabalhar a leitura em sala de aula, vemos que, em um momento ou outro, aparecem 

aqueles alunos que se recusam a ler as versões facilitadas das obras e querem conhecer as suas 

versões originais, clássicas. Todo trabalho com a leitura deve respeitar essas variações. O 

avanço de que falamos é de modo mais geral, ressaltando aqueles alunos que foram, através 

de suas leituras, respondendo às questões surgidas no percurso em seu devido tempo. 

Nos oitavos e nonos anos, quando já houve um trabalho prévio com a leitura nos anos 

anteriores, outros questionamentos surgem para serem respondidos: “a espessura do livro 

importa?” “Já estou pronto para outras linguagens e formas de leitura?” “De que forma posso 

compartilhar o que leio?”. Questionamentos como esses surgem, a partir do momento em que 

a maturidade leitora vem sendo alcançada. Os alunos-leitores agora já podem avançar de 

modo diferente, enfrentando os novos desafios com mais segurança, com menos resistência.  

É comum, nos primeiros contatos dos alunos com os livros literários, ouvirmos 

expressões como: “que livro imenso!”, “um livro dessa espessura, vou demorar um ano para 

ler!”, “não posso ler aquele da Formiguinha e a Neve que li no 3º ano, professora?”. 

Expressões como essas surgem, pois, até que os alunos compreendam que o que realmente 



53 

 

importam são os segredos revelados página a página pelos livros e não o tamanho deles, eles 

precisam passar por etapas: livros escolhidos pelo tamanho, pela capa, pelas imagens que 

tomam boa parte das páginas e diminuem as construções frasais. Mesmo que essas escolhas 

não sejam o ideal esperado pelos professores, no que tange às escolhas de leitura dos alunos, é 

preciso começar, não importa por onde. O contato com o livro vai desmitificando os 

motivadores dessas escolhas com o passar do tempo. 

Quando o trabalho com a leitura literária é bem mediado nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos anos finais essas escolhas passam a ser guiadas por outros fatores: a sinopse 

interessante na capa, a dica de um colega, a curiosidade de conhecer a versão clássica do livro 

adaptado que leu, saber como é o livro que deu origem ao filme assistido, a compreensão da 

necessidade de avançar as etapas, de subir os degraus apresentados pela leitura. Isso se dá 

porque, à medida que o leitor vai se aproximando da leitura literária, vai também construindo 

em si as competências necessárias para sair da zona de conforto das leituras curtas, de poucas 

e simples palavras dos clássicos infantis e avançar para leituras mais densas e de construções 

mais complexas. A experiência da leitura nessa fase responde ao primeiro questionamento e o 

refaz retoricamente: “a espessura do livro realmente importa?”. 

O segundo questionamento “Já estou pronto para outras linguagens e formas de 

leitura?” vem da necessidade de ampliar as formas de contato com o livro. Nessa etapa, os 

alunos, habituados anteriormente com livros de linguagem facilitada, de imagens tradutoras 

dos textos lidos, podem deparar-se com livros sem palavra alguma, mas repleto de texto. O 

texto, colocado de outra forma, através de imagens exige dele uma competência 

possivelmente já construída pelas palavras: a criatividade imaginativa. Assim como, quando o 

livro traz apenas palavras, o leitor vai construindo mentalmente as imagens que a sequência 

narrativa vai lhe propondo, as imagens também o fazem, levando-o, porém, a imaginar agora 

o texto que vai se construindo cena a cena através das imagens. Essa capacidade de explorar 

novos modos de leitura só se constrói lendo textos elaborados em diferentes linguagens. Cabe 

ao professor apresentar aos alunos essas novas possibilidades e desafiá-los a se questionarem: 

“será que já estamos preparados para ler literatura de outro modo?”. 

Compartilhar as experiências de leitura é algo importante, independentemente da fase 

em que o leitor se encontre. Devemos, porém, estar atentos para a necessidade de variar as 

formas de compartilhamento.  Desse modo, a ação de ler literatura nos anos finais do Ensino 

Fundamental pode também despertar os alunos para a terceira questão levantada 

anteriormente: “de que forma posso compartilhar o que leio?”. Nessa etapa escolar, a forma 

de compartilhamento das leituras pode ir além da sala de aula e atingir a comunidade, não que 
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nos anos iniciais isso não seja possível, mas, considerando o princípio do avanço gradual e 

paulatino, no oitavo e nono ano os alunos já passaram por experiências suficientes para 

compartilhar suas experiências reais de leitura com uma comunidade de leitores que 

conhecem, de forma a inserir outros que não têm proximidade da leitura, mas que se 

interessem a partir do que veem.  

As novas formas de compartilhamento, dentre tantas outras, podem dar-se por meio de 

blogs, de páginas em redes sociais como o Facebook e o Twitter, da formação de clubes de 

leitura em espaços físicos ou virtuais como o relatado por Cosson (2014, p. 150): 

 
A internet é um espaço fértil para a criação de clubes de leitura. Nesse caso, os 

leitores podem se reunir e encontrar-se apenas virtualmente, tal como aconteceu com 

blog Clube do Livro. A ideia surgiu em 2008, com Elysandra Figueiredo (ou 

simplesmente Lys), astrônoma, na época morando fora do Brasil. Leitora voraz, Lys 

propôs o clube de leitura virtual como um espaço exclusivo de discussão dos livros 

de literatura. Logo conseguiu a adesão de outros sete participantes, fechando o 

círculo de membros do clube que, não obstante, encontrava-se aberto a comentários 

(chamados palpites) de qualquer pessoa que quisesse ler o livro selecionado e 

também comentar as observações feitas por um dos membros.  

 

O exemplo de Lys é apenas uma das formas que os clubes de leituras podem acontecer 

e uma das inúmeras formas de se compartilhar as leituras realizadas. O que realmente importa 

nessa fase é que os alunos sejam convidados a ampliar os modos de compartilhamento a que 

estão acostumados e a reconhecer os benefícios de formar uma ou várias comunidades de 

leitores em que possam trocar experiências de leituras, partilhar críticas, travar debates sobre 

as questões abordadas nos livros lidos, entre tantas outras possibilidades. 

Antes de iniciar qualquer projeto de leitura literária é importante ter em mente que, 

quando nos dispomos a trilhar o caminho da construção da identidade leitora, temos que ser 

conscientes de que a aprendizagem da leitura é gradual e dá-se passo a passo. Além disso, 

precisamos ser pacientes - no sentido de dar um passo de cada vez e respeitar os limites e 

resistências dos alunos, cautelosos - para não procedermos com a leitura de modo impositivo 

e autoritário, causando o afastamento do aluno em relação à leitura de literatura - e 

estratégicos, recriando os passos, readaptando ou tirando aquilo que não resultou em sucesso e 

dispondo-nos a motivar e desafiar os alunos a superarem suas limitações, ascendendo em suas 

conquistas, no tocante à leitura de literatura na escola. 
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3 PROJETO LER PARA SER: UMA PROPOSTA DE ENRIQUECIMENTO MÚTUO 

 

 

                                                                                                                              Direitos imprescritíveis do leitor 
 

1.O direito de não ler. 

2.O direito de pular páginas. 

3.O direito de não terminar um 

livro. 

4.O direito de reler. 

5.O direito de reler. 

6.O direito ao bovarismo (doença 

textualmente transmissível). 

7.O direito de ler em qualquer 

lugar. 

8.O direito de ler uma frase aqui e 

outra ali. 

9.O direito de ler em voz alta. 

10.O direito de calar. 
    (Daniel Pennac, 1999) 

 

 

Boas experiências despertam, muitas vezes, o desejo de partilha e com o Ler para Ser 

não é diferente. Um receio que tinha era de que essa iniciativa de fomento à leitura ficasse 

restrita ao público com o qual eu trabalhava. Pensando nisso, partilhei com outros colegas 

docentes que se mostravam mais receptivos e dividiam as mesmas angústias que eu quanto à 

falta ou escassez da leitura nas turmas em que lecionavam. Essa iniciativa surtiu um efeito 

muito positivo: os alunos estavam lendo, também, em outras turmas em que eu não lecionava 

e quando passavam de uma série para outra, encontravam lá outro professor dando 

continuidade ao trabalho com a leitura.  

Devido à resposta positiva dos alunos, tanto de minhas turmas, quanto de outros 

colegas, perguntei-me: por que não propor o Projeto a outros professores, a outras escolas, a 

outras realidades?  

A partir da experiência vivenciada, mas ampliando o escopo e abordagem do Projeto, 

apresentamos nossa proposta. Intentamos inserir nesse percurso de aprendizagem da leitura, 

por meio do Ler para Ser, a figura do professor, muito além do orientador esperado pelos 

alunos, como participante do processo, e também alguns dos recursos tecnológicos de que 

dispomos na modernidade, a fim de tornar o processo de leitura e socialização menos 

engessado às práticas leitoras tradicionais. Desse modo, esperamos proporcionar aos alunos e 

professores uma experiência mais significativa da leitura literária, ao mesmo tempo em que 

ampliamos o público alvo e o alcance do Projeto Ler para Ser. 



56 

 

O produto deste trabalho inclui um programa de leitura literária para o Ensino 

Fundamental II com a intenção de ser ofertado às autoridades educacionais locais para ser 

trabalhado em formações de professores em serviço. Na proposta, apresento primeiramente o 

desenho do Projeto, enfatizando sua dimensão didático-pedagógica e, em um segundo 

momento, apresento a configuração de uma proposta de formação de docentes para a 

aplicação em contextos escolares. Como minha prática docente vincula-se à NRE 21, o 

programa será direcionado a ela com vistas à aplicação futura nas escolas. 

 

3.1 Projeto Ler para Ser: possibilidades para o letramento literário e a construção da 

identidade leitora 

 

O Projeto Ler para Ser representa o encontro entre professores e alunos na experiência 

da leitura literária em sala e aula. A proposta geral do Projeto é ajudar a sanar a lacuna na 

formação leitora (no que tange à leitura de literatura) dos alunos do Ensino Fundamental II e, 

ao mesmo tempo, propiciar aos professores mediadores a experiência da literatura junto aos 

seus alunos. 

A execução do Projeto dar-se-á em duas etapas macro: a preparação e a ação. Na 

primeira, professor é o elemento central e na segunda, alunos e professor participam das 

ações, como vemos sinteticamente no esquema representado na Figura 1 abaixo. 

 

Figura 1: Etapas do Projeto Ler para Ser 

 

Fonte: A autora 

 

Na primeira etapa, dividida em três momentos, acontece a organização dos elementos 

necessários para que a segunda etapa ocorra. Esses momentos são: o levantamento das obras 

existentes na biblioteca, a seleção e a listagem dos livros e, por fim, a organização do material 

de trabalho. Na segunda etapa, dividida em seis momentos, ocorre a execução do Projeto 

ETAPA 1 

PREPARAÇÃO 

PROFESSOR 

ETAPA 2 

AÇÃO 

ALUNO E 
PROFESSOR 
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passo a passo e os momentos intitulam-se: sensibilização e sondagem, organização, escolhas, 

leitura-registro-troca, preparo e socialização. 

No primeiro momento da primeira etapa, o professor, com a ajuda da bibliotecária, faz 

o levantamento dos livros variados de literatura de que a biblioteca escolar dispõe, 

especialmente, os provenientes do PNBE. Contabiliza-se o número de livros e se verifica se o 

quantitativo atende ao público-alvo. Esse levantamento poderá dar-se a partir do controle do 

acervo ou analisando os livros nas prateleiras (caso o controle do acervo esteja desatualizado). 

Concluído o levantamento do acervo, parte-se para o segundo momento: a seleção e a 

listagem do material separado para cada turma. Esse momento exige algum tempo e 

dedicação para selecionar as obras a serem lidas pelos alunos. Cabe lembrar que a seleção dos 

livros deve pautar-se na variedade e precisa contemplar obras de variados graus de 

dificuldade, pois, assim como os livros, os leitores também são diversos e se interessam por 

assuntos e formas de leituras diferentes uns dos outros; sem nos esquecer de que o professor 

também precisa incluir nessas escolhas o seu gosto pessoal, já que propomos que ele seja um 

partícipe de todo o processo junto com os alunos. Além disso, a seleção necessita ser em 

quantidade suficiente para que, quando a escolha acontecer, cada participante tenha em mãos 

uma obra.  

Tendo sido escolhidos os livros, parte-se para a listagem do material. O ideal é que se 

construa uma planilha com o nome dos livros selecionados para cada turma, deixando, ao lado 

de cada título, espaço para colocar o nome de quem escolheu a obra para leitura. O Quadro 2 

exemplifica o modelo de planilha que o professor poderá seguir, caso deseje. 

 

Quadro 2: Modelo e planilha para listagem das obras e dos alunos 

OBRAS SELECIONADAS 

TURMA _________       

OBRA SELECIONADA  LEITOR 

O Menino no espelho (Fernando Sabino)   

A árvore que dava dinheiro (Domingos Pellegrini)   

   

   

   

   

   

   

   

Fonte: A autora.  

 

O ideal é que uma cópia da planilha fique com o profissional da biblioteca e outra com 

o professor, a fim de que ambos tenham como controlar os livros retirados, a fim de que se 
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assegure a conservação, bem como o retorno do material. Essa parte da primeira etapa é muito 

importante, pois o professor já deixa o material pronto para o momento de escolha dos livros 

por ele e pelos alunos. 

Após a seleção e listagem dos livros, o professor passa ao terceiro momento. Neste 

estágio, organiza os materiais a serem utilizados no processo de aplicação e desenvolvimento 

do Projeto: guia para os registros nos diários de leitura (Quadro 3), preenchimento da tabela 

de acompanhamento dos registros do diário de leituras (Quadro 4), preenchimento da planilha 

de acompanhamento dos círculos de leitura (Quadro 5), seleção de vídeos e textos para o 

momento de sensibilização com os alunos (Quadro 6), organização do cronograma de trocas e 

de verificações do diário de leituras (Quadro 7).  

O guia para os registros nos diários de leitura é muito importante para que os leitores 

(alunos e professor) tenham uma orientação quanto aos pontos que deverão ser ressaltados em 

seu diário. Entretanto, é preciso ressaltar que não se deve permitir que o leitor se “engesse” a 

esse guia como única percepção da leitura que pode ter, ele deve, por outro lado, ao correr do 

Projeto, reconhecer o guia como ponto de partida e não como fim dos seus registros, cabendo 

a ele ir além do orientado, segundo suas percepções de leitor, e criar novos tópicos. No 

Quadro 3 abaixo segue o modelo de guia: 

 

Quadro 3: Modelo de guia para registros nos diários de leituras.  

DIÁRIOS DE LEITURAS 

REGISTROS 

 

1.ANTES DA LEITURA: 

Nome do livro 

Nome do autor 

Impressões sobre a capa 

2.DURANTE A LEITURA 

Trechos interessantes 

Palavras novas e seus significados 

Questionamentos 

3.DEPOIS DA LEITURA 

Resumo breve da obra 

Comentários  

Fonte: A autora. 

 

O guia sugerido para registros é dividido em três partes: antes da leitura, durante a 

leitura e depois da leitura. Antes da leitura, orientamos que os leitores registrem, no diário de 

leituras, o autor e o nome do livro que será lido. Na sequência, o leitor explora a capa e coloca 

suas impressões sobre o que vê e como o que está (ou não está) apresentado na capa do livro 

poderá dialogar com o que será lido. Durante a leitura, orientamos que o leitor registre no 
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diário suas impressões do que está sendo lido, destacando os trechos que julgar interessantes, 

as palavras desconhecidas e seus significados e os questionamentos que porventura venham a 

surgir diante de alguma personagem ou situação. Depois da leitura, o leitor faz um resumo 

breve do que leu. O importante aqui é que ele consiga condensar sua compreensão em poucas 

linhas ou parágrafos, evitando tornar a atividade enfadonha e cansativa. Em seguida, 

sugerimos que ele faça comentários sobre personagens, acontecimentos, ou mesmo da obra 

como um todo, exercitando assim sua visão crítica sobre a leitura literária com que teve 

contato.  

Após a construção do guia, é momento de elaborar a planilha de acompanhamento dos 

registros nos diários de leitura. A planilha precisa conter a relação de alunos da turma e 

colunas que o professor marca com um X nos registros feitos. Apresentamos, no Quadro 4 

abaixo, uma sugestão simplificada de controle de registros, mas o professor poderá enriquecê-

lo, colocando observações sobre os avanços dos alunos a cada registro feito. A quantidade de 

registros dependerá da quantidade de alunos por grupo de leitores. O exemplo de tabela 

apresentado baseia-se em uma sala de 24 alunos, que fora dividida em seis grupos de quatro 

alunos. 

 

Quadro 4: Modelo de planilha para controle dos registros dos diários de leitura 

 ALUNO Registro 1 Registro 2 Registro 3 Registro 4 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

  Nome do aluno  x  x  x  x 

Fonte: A autora 

 

Organizado o acompanhamento dos registros, prepara-se a planilha de 

acompanhamento dos círculos de leitura. Essa planilha destina-se ao controle do professor 
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para registrar os grupos formados e acompanhar as trocas periódicas dos livros. Com essa 

planilha, o professor saberá com quem o livro se encontra e registrará as observações feitas 

durante o processo acerca do progresso dos componentes quanto ao envolvimento com leitura 

literária. Abaixo exemplificamos, no Quadro 5, como poderá ser elaborada a planilha. 

 

Quadro 5: Modelo de planilha para acompanhamento das trocas realizadas 

    GRUPOS COMPONENTES TROCA 1 TROCA 2 TROCA 3 TROCA 4 

1  Aluno 1, aluno 2, 

aluno 3, aluno 4 

 OK  OK  OK  OK 

2  Aluno 1, aluno 2, 

aluno 3, aluno 4 

 OK  OK  OK  OK 

3  Aluno 1, aluno 2, 

aluno 3, aluno 4 

 OK  OK  OK  OK 

4  Aluno 1, aluno 2, 

aluno 3, aluno 4 

 OK  OK  OK  OK 

5  Aluno 1, aluno 2, 

aluno 3, aluno 4 

 OK  OK  OK  OK 

6  Aluno 1, aluno 2, 

aluno 3, aluno 4 

 OK  OK  OK  OK 

Fonte: A autora 

 

Após a organização das planilhas de acompanhamento dos grupos, o professor passa à 

seleção dos textos e vídeos a serem utilizadas no momento de sensibilização dos alunos para a 

participação do Projeto de leitura. Sugerimos abaixo, no Quadro 6, algumas opções que os 

professores poderão utilizar.  

 

Quadro 6: Modelo de planilha de organização dos vídeos e filmes a serem utilizados 

SUGESTÕES DE MATERIAL DE SENSIBILIZAÇÃO 

VÍDEOS  Os fantásticos livros voadores do Sr. Morris Lessmore ( Diretores: Willian Joyce e Brandon 

Oldenburg);  

 “Ler devia ser proibido”, Adaptação do texto de Guiomar de Grammont. (Vídeo de incentivo 

à leitura produzido por: Deborah Toniolo, Marina Xavier, Julia Brasileiro, Igor Melo, Jader 

Félix, João Paulo Moura, Luciano Midlej, Marcos Diniz, Paulo Diniz, Filipe Bezerra). 

 “Aprendendo – Incentivo à leitura”, Vídeo de incentivo à cultura. Campanha do blog 

Biblioteca Empoeirada.  

 

TEXTOS
6
  “Os livros”, poema de Eugênio Andrade. 

 “Livro fechado”, António Torrado. 

 

Fonte: A autora. 

 

Os vídeos e textos sugeridos são ínfimos diante do leque de alternativas que se tem 

para abordar a leitura literária em sala de aula. Nossa intenção é apenas dar ao professor 

algumas opções com as quais poderá trabalhar, no momento de sensibilização dos alunos para 

                                                           
6
 Os textos sugeridos no Quadro 5 encontram-se na íntegra nos anexos deste trabalho. 
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a leitura. Além disso, pretendemos mostrar que, por meio de alguns textos e vídeos, o 

professor poderá mostrar aos alunos que a preocupação com a leitura e sua importância para a 

formação humana não é algo que se limita à sala de aula, mas que se estende por toda a 

sociedade. 

Organizado o material a ser utilizado, resta ainda uma última tarefa de organização: o 

cronograma de aplicação do Projeto: sensibilização, organização dos grupos de trabalho, 

escolha das obras, acompanhamento do diário de leituras, trocas de livros e do trabalho de 

socialização final. Essa organização é muito pessoal e dependerá de cada professor para 

encontrar o melhor intervalo de tempo entre as leituras e o melhor momento dentro do seu 

planejamento bimestral para esses encontros. Apesar de estarmos conscientes dessa 

flexibilidade, apresentamos abaixo, no Quadro 7, uma sugestão de organização de 

cronograma bimestral baseado em uma carga horária semanal de cinco horas-aula. 

 

Quadro 7: Modelo de cronograma de encontros para realização do Projeto em sala de aula 

ENCONTROS MOMENTOS QUANTIDADES DE 

AULAS A SEREM 

UTILIZADAS 

Sensibilização e motivação para o 

Projeto 

Primeira semana do bimestre 02 aulas 

Organização dos grupos do Projeto 

Ler para Ser e orientação para os 

registros no diário de leituras. 

 

Primeira semana do bimestre 

01 aula 

Escolha dos livros a serem lidos  Primeira semana do bimestre 01 aula 

Primeira troca e acompanhamento do 

primeiro registro nos diários de 

leituras.  

Terceira semana do bimestre 

(deixando de 15 a 20 dias em 

média para a leitura de uma obra) 

 

01  a 02 aulas 

Segunda troca e acompanhamento do 

segundo registro nos diários de 

leituras.  

Sexta semana do bimestre. 01  a 02 aulas 

Terceira troca e acompanhamento do 

terceiro registro nos diários de 

leituras.  

Nona semana do bimestre. 01  a 02 aulas 

Quarta troca e acompanhamento do 

quarto registro nos diários de leituras.  

Décima primeira semana do 

bimestre. 

01 a 02 aulas 

Preparação da socialização Última semana do bimestre 02 a 03 aulas 

Socialização Última semana do bimestre 02 a 03 aulas 

Fonte: A autora. 

 

Concluídos os momentos destinados à preparação para o Projeto, passamos à segunda 

etapa: a ação. Nesse momento, são utilizados os elementos preparados na primeira, para fins 

da aplicação do Projeto em sala de aula e é dividida em seis momentos já citados no início do 

capítulo: sondagem e sensibilização, organização, escolhas, troca-registro-troca, preparo e 

socialização. 
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A sensibilização para o Projeto é o primeiro momento e essa ordem é proposital, já 

que cremos que a aprendizagem da leitura deve ser progressiva para que seja significativa. 

Nesse momento, acontece o primeiro contato com os alunos para abordar o Projeto. Mas, 

antes de o professor falar sobre ele, faz-se necessário sondar os hábitos e as concepções de 

leitura que os alunos trazem e partilhar a sua própria visão e experiência de leitor. Algumas 

questões podem ser norteadoras desse bate-papo: “qual/quais o/os sentimento/os imediato/os 

que a palavra “leitura” desperta em você? Tem o hábito de ler? A leitura tem alguma 

importância para você? Por quê? Qual/quais leituras marcaram sua vida e por quê?”. Saber 

como os alunos concebem a leitura e partilhar sua própria concepção de leitura é para o 

professor o passo definidor do caminhar do Projeto e é a partir desse passo que aluno e 

professor se encontram, dialogam, enxergam-se: são leitores. Mesmo aquele aluno, de início, 

avesso à leitura coloca-se como leitor ao partilhar as razões de sua não leitura, dos não 

hábitos. 

Após o momento de sondagem, o professor faz uso do material organizado na primeira 

etapa (os vídeos e textos selecionados para esse fim) para a sensibilização dos alunos quanto à 

importância da leitura literária. É importante que haja uma reflexão conjunta acerca dos textos 

e vídeos selecionados, que professor e alunos dialoguem sobre o quanto a leitura é necessária 

para a construção da identidade, para a formação crítica e para o empoderamento do 

indivíduo. Essa reflexão acerca do papel da leitura literária na vida de todos pretende ser o 

motivador para os próximos passos e para o bom andamento do Projeto.  

Sensibilizados e motivados os alunos, o segundo momento pode acontecer com menos 

resistência: a organização. O professor orienta que a sala seja dividida em grupos de no 

mínimo três e no máximo cinco alunos (a quantidade de alunos não deve ser grande demais 

para não comprometer a dinâmica de trocas dos livros). Essa divisão pode ser feita de várias 

formas, por meio de sorteio, por escolha do professor, pelos alunos ou pode ser feita depois 

das escolhas dos livros, de modo que o que guiaria a formação fosse a afinidade temática, ou 

de outra instância, das escolhas feitas. A melhor forma será sempre aquela que atenda ao 

perfil da turma em questão.  

Uma observação importante a ressaltar é que o professor faz parte desse processo de 

leitura, logo precisa estar envolvido nele assim como os alunos. Entretanto, caso ele tenha 

mais de uma turma em que aplique o Projeto, a participação do professor pode ser individual, 

lendo, registrando suas leituras, socializando-a com os alunos, mas trocando o livro lido na 

biblioteca, sem estar vinculado a algum grupo em uma sala específica.  
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Divididos os grupos, os livros pré-selecionados pelo professor na primeira etapa são 

expostos na biblioteca (ou na própria sala de aula) nas mesas ou espalhados pelo chão, 

(devidamente protegidos por um tecido, lona ou outra coisa para que não estraguem) e os 

alunos são levados para escolhê-los juntamente com o professor que também irá escolher o 

seu livro de leitura. Antes, porém, que realizem a escolha do livro, é elementar que o 

professor os oriente na exploração da capa do livro, dos títulos, sinopses da contracapa, 

orelhas, enfim, que se envolvam sinestesicamente com o livro, sentindo-o visual e tatilmente, 

sentindo o seu cheiro, ouvindo os comentários dos colegas e as opiniões de quem já leu o 

livro. Após visitarem os livros todos escolhem o que mais lhe agradar e o professor e/ou o/a 

bibliotecário/a passa/m aos registros na planilha de controle das obras retiradas da biblioteca, 

anotando o nome do aluno e o livro escolhido por ele.  

Com os livros escolhidos em mãos, os alunos são orientados pelo professor sobre 

como proceder com o diário de leituras (esse poderá ser solicitado com antecedência pelo 

professor para que, quando chegar nessa etapa, ele já o tenha e não atrase o processo de 

leitura, troca e registros): no diário de leituras os leitores registram as observações sobre a 

leitura realizada, orientados pelo “guia para registros”, preparado pelo professor na primeira 

etapa e entregue agora a cada aluno após a escolha dos livros. É preciso que o professor 

alargue a compreensão dos alunos quanto à importância dos registros feitos antes, durante e 

depois da leitura, para auxiliar na construção da sua identidade leitora, já que os registros 

exigem do leitor a compreensão do que fora lido, exploração dos trechos julgados 

interessantes ou discutíveis, aquisição de um vocabulário mais amplo com a identificação de 

palavras novas, e formação de opinião crítica acerca da leitura.  

Após a orientação acerca dos Diários de Leituras, o professor orienta o quarto 

momento, explicando à turma o ciclo representado na Figura 2 abaixo:  

 

Figura 2: Representação do ciclo “leitura-registro-troca” 

 
Fonte: A autora 

LEITURA 

REGISTRO TROCA 
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A dinâmica leitura/registro/troca consiste em o aluno realizar suas leituras, 

registrando-as no diário de leituras e, após a conclusão dos registros e da leitura, efetuar a 

troca do livro por outro dentro do seu grupo de trabalho. O leitor deve proceder com o livro 

do colega da mesma forma, lendo e registrando-o, repetindo o ciclo até ler todos os livros do 

grupo. É necessário que o professor, após a explicação do ciclo, apresente à turma o 

cronograma de trocas e acompanhamento dos registros. Cabe reforçar que estipular o tempo 

de leitura e registro não significa que os prazos sejam inalteráveis, já que há - como dito em 

outro momento - perfis variados de leitores e o tempo de leitura de um livro vai depender 

tanto do hábito diário de leitura (que não é imposto, mas criado paulatinamente), quanto do 

envolvimento do leitor com a obra. Caberá ao professor observar a necessidade de flexibilizar 

o cronograma para não tornar a leitura uma atividade meramente avaliativa e obrigatória da 

escola. 

No quinto momento, o preparo, os alunos preparam a socialização das leituras 

realizadas. O professor precisa orientar a reunião do grupo e a discussão das leituras 

realizadas, estimulando os alunos a partilharem suas experiências de leitura, suas críticas ao 

enredo, personagens, autor. Os componentes poderão recorrer ao diário de leituras para 

reforçar as discussões, tendo o cuidado para não se deterem apenas nos registros e sim de 

partilha das experiências de leitura. Após as discussões, o grupo escolhe o livro que a maioria 

mais gostou de ler. Cabe destacar que o professor, como participante do processo de leitura, 

também precisa socializar suas leituras. Isso pode ser feito de várias formas, uma sugestão é 

que ele partilhe com a turma suas impressões dos livros lidos e também sorteie para si uma 

das atividades de socialização.  

Com base no livro escolhido, o grupo preparará a apresentação a ser exposta à sala, de 

acordo com o sorteio das temáticas feitas pelo professor e que podem se dar por meio de 

monólogos, desfile de personagens, recriação do final do livro, encenação de um trecho da 

obra e representação imagética da história do livro. Os modos de socialização podem ser 

variados ou a mesma atividade para todos os grupos, dependerá do que o professor quer 

avaliar. No Quadro 8 abaixo, apresentamos procedimentos de aplicação de cada temática. 

 

Quadro 8: sugestão de procedimentos de aplicação das atividades de socialização 

FORMAS DE SOCIALIZAÇÃO DAS LEITURAS 

Com os monólogos, os alunos têm a oportunidade de se colocar no lugar das personagens e 

interpretar, segundo suas leituras, a visão das personagens têm da obra. Os leitores listam as personagens do 

livro escolhido, separam as prediletas, na quantidade de alunos do grupo, e fazem um sorteio entre os 

membros. Cada aluno escreve um texto em primeira pessoa, passando-se pelo personagem sobre o qual ficou 

responsável no sorteio e conta a história do livro sob a ótica dessa personagem.  

No desfile de personagem, os alunos devem escolher as personagens e preparar o roteiro do desfile 
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com base no livro escolhido. O roteiro deve contemplar o perfil de cada personagem, o figurino, o cenário 

(organização de passarela de desfile, dialogando com a história do livro), trilha sonora, listagem do material a 

ser utilizado e atribuição das personagens e tarefas aos componentes do grupo. Na apresentação do desfile, o 

papel de narrador pode ser delegado a um aluno que não tenha ficado sem um personagem do livro ou que 

tenha um personagem, nesse caso, quando chegar a sua vez de desfilar, o aluno passa o roteiro de narração 

para outra personagem para que fale suas características enquanto desfila. 

A apresentação da recriação do final do livro depende de que os alunos, tendo escolhido o livro, 

pensem e debatam sobre outra forma de finalizar a história. Juntos, reescrevem o final do livro em forma de 

texto dramático e preparam uma apresentação teatral para apresentá-lo à turma. Nesse momento de 

preparação é importante também que definam como representarão o cenário, o figurino, a trilha sonora e 

outros elementos que o grupo julgue importantes.  

A encenação de um trecho da obra consiste em os alunos escolherem a cena mais interessante do 

livro eleito, seja por sua beleza, pela emoção causada, pelos valores presentes ou pela dramaticidade 

percebida. Escolhida a cena, o grupo prepara a apresentação, definindo quem representará cada personagem, 

os elementos do cenário, o figurino, as falas e a trilha sonora que dialogará com o que quiserem ressaltar da 

cena (músicas que denotem suspense, romance, ação, tristeza, etc).  

A representação imagética da história do livro: para preparar a sequência de imagens alunos 

escolhem quais imagens melhor definem as principais cenas da(s) história (s), estruturando-a(s), de 

preferência, com início, meio e fim. Os alunos devem dividir tarefas e descrever em palavras as cenas 

escolhidas, numerando-as (cena 1, 2, 3...) e acrescentando a essa descrição as ideias do que irão desenhar ou 

representar por meio de imagens recortadas, impressas, etc. Concluída a elaboração do roteiro, os alunos 

passam à montagem dos painéis imagéticos. Caso escolham desenho, devem ter o cuidado de não delegar a 

função a apenas um aluno para não sobrecarregar apenas um membro do grupo, o importante é que todos se 

sentam parte do processo.  

Fonte: A autora 

 

Organizadas as atividades de socialização, é chegado o momento de realizá-las. O 

processo de experiência da leitura adquire um significado ainda mais elevado quando há a 

oportunidade de partilhá-lo com outros leitores. Essa afirmativa sustenta a importância do 

último momento da segunda etapa, pois, além de exporem à comunidade escolar as 

experiências de leitura (seja à própria sala ou a outras turmas em um evento de culminância 

bimestral do Projeto que pode ser organizado com os outros professores participantes ou não), 

os leitores têm contato com outras obras ainda não lidas por eles, tendo a oportunidade de 

conhecê-las antes da leitura.  

Outra forma de socialização desses trabalhos à comunidade escolar e a outras 

comunidades é utilizando a internet. O professor poderá orientar a gravação das apresentações 

em sala ou em outros ambientes e, após apresentação e avaliação dos trabalhos em classe, 

poderá expô-los em um blog previamente criado para esse fim; poderão ser criados fóruns de 

discussão acerca das obras, em que os leitores podem expor seus comentários acerca das 

leituras, partilhar resenhas críticas, sinopses, curiosidades sobre o livro, autor, personagens; as 

redes sociais podem ser muito úteis para a exposição das produções pós-leitura. Os leitores 

podem postar suas impressões, trechos das obras lidas e travar ricos debates e discussões 

sobre suas experiências com a leitura literária. Esse tipo de exposição enriquece a 
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socialização, pois amplia o público, indo além do público escolar e chegando à sociedade de 

maneira mais fácil.  

Nesse ínterim, cumpre reforçar que o professor é mais que mediador do processo, ele é 

participante ativo dessa socialização, assim como deverá ser durante todo o percurso de 

aplicação o Projeto, diminuindo a distância entre professor e aluno e reforçando que, no 

campo da leitura literária, não há hierarquia, apenas leitores e suas experiências de leitura, 

sejam elas iniciais ou não.  

 

3.2 Proposta de formação de docentes para a implantação do Projeto Ler para Ser em 

contextos escolares  

 

Tendo como ponto de partida algumas inquietações acerca da leitura, e da sua ausência 

na escola, percebo, a partir da experiência como professora de Língua Portuguesa, que boa 

parte dos alunos apresenta grande resistência, quando se trata da leitura literária no Ensino 

Fundamental II. Sei que há muitas razões para que esse afastamento ocorra, porém, tenho a 

consciência de que, independente de quais sejam essas razões, é nosso papel, como 

formadores de falantes e usuários competentes da Língua Materna, encontrarmos caminhos 

para atrair os alunos para a leitura de literatura. Desse modo, acredito ser possível, por meio 

do Projeto Ler para Ser, contribuir para que o processo de formação leitora dos alunos do 

Ensino Fundamental II ocorra plenamente, a fim de que possam ler com competência dar 

continuidade ao estudo e à fruição dos textos literários no Ensino Médio e em outros espaços 

e momentos sociais.  

Nessa perspectiva, apresentamos uma proposta de formação de professores para 

implantação de Projeto de leitura, com vistas a aproximar o aluno da leitura literária de forma 

envolvente e significativa. Dividido em três partes/momentos, nosso programa para formação 

de professores apresenta, na primeira, conteúdo teórico acerca da importância da escola 

enquanto instituição responsável pela formação leitora do aluno, em especial do leitor 

literário, e a necessidade de uma prática escolar para o letramento literário. Na segunda parte, 

apresenta e discute a relevância de alguns programas nacionais de fomento à leitura, dentre 

eles, focaremos no Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), para garantir que os 

alunos tenham acesso aos livros e contribuir para a formação da competência leitora. Na 

última, expõe a proposta de trabalho com Projeto Ler para Ser no intuito de promover, a 

professores e alunos do Ensino Fundamental II, uma experiência prazerosa com a leitura e 

contribuir para a formação leitora desses participantes, a partir dos recursos disponíveis na 
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própria escola e propõe a formação de um círculo de leituras entre os professores a fim de se 

obter uma efetiva vivência com o Projeto antes de levá-lo à sala de aula. 

Objetivo geral:  

Apresentar o Projeto Ler para Ser visando a sua aplicação em escolas de Santo 

Antônio de Jesus 

Objetivos específicos: 

Apresentar atividades que levem os docentes a compreender como a leitura 

significativa de obras literárias variadas pode auxiliar na formação da identidade 

leitora dos alunos e do próprio professor; 

Propor metodologia de implantação do Projeto Ler para Ser em turmas do Ensino 

Fundamental II. 

Local: Colégios Estaduais com Ensino Fundamental II em Santo Antônio de Jesus. 

Público-Alvo: Professores e alunos do Ensino Fundamental II. 

Período de Execução:  

Formação dos professores – Quatro encontros de 50 minutos no início do ano letivo, 

de preferência a acontecer em horários de Atividade Complementar - AC ou na 

jornada pedagógica, para não comprometer o andamento da escola; 

Metas a atingir:  

Apresentação da proposta geral à NRE 21: viabilização de estratégias para suprir a 

lacuna existente no Ensino Fundamental II em relação ao letramento literário e à 

construção da identidade leitora dos alunos. 

Formação dos professores quanto às políticas públicas de fomento à leitura, 

especialmente o PNBE. 

Formação dos professores acerca da prática da leitura literária como auxílio para a 

formação da sua identidade leitora e dos alunos. 

Implantação do Projeto com os professores em formação. 

Proposta de implantação do Projeto Ler para Ser em turmas do Ensino Fundamental 

II.  

Metodologia: O método a ser utilizado na formação de professores para implantação do 

Projeto Ler para Ser organiza-se em quatro etapas a realizarem-se em encontros distintos de 

cinquenta minutos cada ou em um encontro mais longo apresentando todas as etapas 

formativas:  
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Apresentação geral da proposta e sondagem dos projetos já realizados pela 

escola e professores:  

oPrimeiro contato com os professores da escola. 

oVídeo “The fantastic flying books of mr. Morris Lessmore”. 

oDescrição da proposta e do cronograma dos encontros aos professores. 

oSondagem através do preenchimento de um pequeno questionário para saber 

quais os projetos e/ou ações voltados(as) à leitura a escola já possui. 

Apresentação das políticas públicas que viabilizam a formação leitora na escola, 

focando no PNBE: 

oMinicurso abordando as políticas públicas de fomento à leitura literária na 

escola. 

oVivência em grupo acerca das políticas públicas de fomento à leitura literária 

na escola. 

oFinalização expositiva do mediador com foco no PNBE. 

Apresentação aos professores do conhecimento teórico acerca do Letramento 

Literário e sua importância para a construção da identidade leitora de 

professores e alunos. 

oMinicurso abordando o Letramento Literário na escola tanto voltado para os 

professores quanto para os alunos do Ensino Fundamental II. 

Apresentação aos professores da proposta de implantação do Projeto Ler para 

Ser em turmas do Ensino Fundamental II com base nos estudos anteriores. 

oAbordagem expositiva acerca de o Projeto Ler para Ser. 

oOficina de implantação do Projeto entre os participantes da formação. 

oDistribuição dos guias práticos de aplicação do Ler para Ser em turmas do 

Ensino Fundamental II. 

 

Tabela 1: Modelo de organização dos Recursos 

HUMANOS 

02 mediadores, Gestores da Unidade Escolar, Professores de Língua Portuguesa  

MATERIAIS 

CONSUMO        Qtde.   Valor unitário  Subtotal 

Pastas/classificadores  25     

Papel ofício A4  100     

Canetas  50     

Guias práticos (impressão gráfica)  25     

Certificados  25     

PERMANENTE       
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Computador  01     

Projetor de multimídia  01     

Mesas e cadeiras  25     

                                                                                                  TOTAL R$:  

Fonte: A autora 

Parceiros ou instituições apoiadoras: 

Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 

Núcleo Regional de Educação 21 – Santo Antônio de Jesus 

Avaliação: 

Aplicação de planilhas de autoavaliação dos encontros de formação. 

Aplicação de planilhas de avaliação de aplicação do Projeto a cada bimestre de 

implantação para professores e alunos. 

Aplicação anual de planilhas de avaliação geral do Projeto, sondando como foi a 

experiência do Projeto em cada Unidade Escolar depois de um ano de aplicação. 

A formação de professores para aplicação do Projeto Ler para Ser a ser proposta aos 

professores do Núcleo Regional de Educação 21, em Santo Antônio de Jesus, Bahia e 

estrutura-se, como descrito no Quadro 9 abaixo, em quatro momentos intitulados: 

“Apresentação geral da proposta do Projeto”, “Políticas Públicas de fomento à formação do 

leitor literário com foco no PNBE” e “A leitura literária e a formação da identidade leitora de 

professores e alunos” e “Compreendendo e vivenciando o Projeto Ler para Ser”. O último 

momento é a descrição do Projeto passo a passo. Essa etapa subdivide-se em duas fases: o 

preparo, em que o professor planeja as ações e prepara os materiais a serem utilizados e a 

execução, em que os professores experienciam o Projeto em ação.  

 

Quadro 9: Cronograma de execução da formação de professores para a aplicação do Projeto Ler para Ser 

 1º ENCONTRO  2º ENCONTRO 3º ENCONTRO 4º ENCONTRO 

Apresentação 

geral da proposta 

do Projeto 

 

X 

    

Políticas Públicas 

de fomento à 

formação do 

leitor literário 

com foco no 

PNBE 

 

 

 

 

 

X 

 

 

 

 

A leitura literária 

e a formação da 

identidade leitora 

de professores e 

alunos 

   X  

Compreendendo 

e vivenciando o 
    X 
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Projeto Ler para 

Ser 

Fonte: A autora 

Momento 1: Apresentação geral da proposta do Projeto 

Esse primeiro momento com o corpo de professores é de suma importância para o 

andamento de todos os encontros. É nesse primeiro contato que começamos a criar laços, a ler 

as necessidades, a decifrar as identidades com as quais lidaremos ao longo do processo. Como 

o Projeto Ler para Ser tem foco na construção da identidade leitora, faremos uma dinâmica 

inicial de apresentação relacionar-se-á à concepção de leitura de cada professor: com 

afirmativas variadas acerca da leitura e com diversas concepções sobre ela, será distribuída 

uma folha contendo dez excertos sobre leitura, conforme Quadro 10 abaixo. Cada um, 

inclusive o (os) mediador (es), escolhe a frase com a qual mais se identifica e se apresenta ao 

grupo, dizendo seu nome e em seguida completando a lacuna da frase “leitura para mim é 

como a frase ou poesia...” com a frase escolhida por ele, justificando-se na sequência, 

respondendo à pergunta “por quê?”.  

  

Quadro 10: Frases, poemas e pensamentos sobre a leitura
7
 

SOBRE A LEITURA 

 

A leitura de todos os bons livros é uma conversação com as mais honestas pessoas dos séculos passados. 

(René Descartes) 

A leitura é uma fonte inesgotável de prazer, mas por incrível que pareça, a quase totalidade, não sente esta 

sede.  (Carlos Drummond de Andrade)  

Leite, leitura 

letras, literatura, 

tudo o que passa, 

tudo o que dura 

tudo o que duramente passa 

tudo o que passageiramente dura 

tudo,tudo,tudo 

não passa de caricatura 

de você, minha amargura 

de ver que viver não tem cura (Paulo Leminski)  

Dupla delícia 

O livro traz a vantagem de a gente poder estar só e ao mesmo tempo acompanhado. (Mario Quintana)  

A literatura antecipa sempre a vida. Não a copia, amolda-a aos seus desígnios. (Oscar Wilde)  

Creio que uma forma de felicidade é a leitura. (Jorge Luis Borges) 

É preciso fazer compreender à criança que a leitura é o mais movimentado, o mais variado, o mais engraçado 

dos mundos.  (Alceu Amoroso Lima) 

Meus filhos terão computadores, sim, mas antes terão livros. Sem livros, sem leitura, os nossos filhos serão 

incapazes de escrever - inclusive a sua própria história. (Bill Gates) 

Fonte: A autora 

Devidamente apresentados os participantes, apresentamos a proposta do Projeto em 

linhas gerais, mas sem aprofundamento ainda, deixando clara que nossa intenção é ajudar o 

                                                           
7
 As frases para a dinâmica de apresentação disponíveis em: <http//:www.pensador.com.br> e 

<http//www.amigosdolivro.com.br>. 

http://pensador.uol.com.br/autor/carlos_drummond_de_andrade/
http://pensador.uol.com.br/autor/paulo_leminski/
http://pensador.uol.com.br/autor/mario_quintana/
http://pensador.uol.com.br/autor/oscar_wilde/
http://www.pensador.com.br/
http://www.amigosdolivro.com.br/
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professor a sanar a lacuna existente no Ensino Fundamental II quanto à leitura literária. O 

intuito é que os professores alcancem a compreensão da dimensão do Ler para Ser 

paulatinamente, ao longo dos encontros. A dinâmica inicial a ser utilizada é um pequeno 

debate guiado por um grupo de perguntas (abaixo relacionadas no Quadro 11) que servirão 

para sondar como está sendo abordada a leitura literária na escola, quais as dificuldades 

encontradas pelos professores na realização de um trabalho com voltado à literatura no Ensino 

Fundamental II e se a escola, onde o Projeto pretende ser aplicado, começará o Projeto do 

zero ou somará às práticas de leitura já realizadas pela escola. 

 

Quadro 11: Questões sobre a leitura literária 

SOBRE A LEITURA LITERÁRIA 

Como e com que frequência os alunos das turmas de Ensino Fundamental II, em que leciona, leem 

literatura? 

Quais os argumentos usados pelos alunos para a não leitura de literatura? 

Há trabalhos relacionados à formação de leitores literários realizados com as turmas em que leciona? Se 

sim, descreva-os. 

Quais as dificuldades encontradas na implantação de projetos e atividades relacionados à leitura nas turmas 

em que leciona?  

Os trabalhos já realizados em prol da formação de leitores literários podem ser aprimorados, ampliados? 

Fonte: A autora 

 

Após a sondagem dos professores acerca do trabalho com a leitura literária, 

apresentamos a eles o cronograma dos encontros (Quadro 9) e finalizamos o primeiro 

encontro com o vídeo “The fantastic flying books of mr. Morris Lessmore” (Os fantásticos 

livros voadores do Sr. Morris Lessmore). No curta do gênero animação, as palavras não são 

necessárias para dizer o quanto é importante a presença dos livros para colorir a vida e de 

leitores para darem vida ao livros. Esse curta de quinze minutos constitui-se em especial 

elemento motivador para o início do Projeto de leitura e para o início da reconstrução de 

conceitos acerca da leitura por parte dos professores e também dos alunos, podendo ser usado 

pelos professores para abrirem as discussões no início da aplicação do Ler para Ser. 

 

Momento 2: Políticas Públicas de fomento à formação do leitor literário com foco no 

PNBE 

Na introdução do momento 2, apresentaremos aos professores algumas políticas 

públicas de fomento à leitura que constituem meios facilitadores do acesso à leitura pela 

comunidade escolar: o PNLL (Plano Nacional do Livro e da Leitura), o PROLER (Programa 

nacional de incentivo à leitura) e o PNBE (Programa Nacional Biblioteca da Escola). A 

apresentação dessas políticas aos professores dar-se-á de maneira breve, e de modo geral, de 
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forma a fazer com que eles as conheçam ou recordem. O Quadro 12 abaixo traz o conteúdo 

básico dessa abordagem inicial retirado dos sítios de cada Política. 

Quadro 12: Políticas públicas de fomento à leitura 

Políticas públicas de fomento à leitura 

 

Plano Nacional do Livro e Leitura - PNLL  

 

O Plano Nacional do Livro e Leitura – PNLL – foi instituído por meio da Portaria Interministerial Nº 1.442, de 

10 de agosto de 2006, pelos ministros da Cultura e da Educação. E, em 1º de setembro de 2011, foi instituído 

por meio do decreto Nº 7.559, firmado pela Presidenta Dilma Roussef. 

As diretrizes para uma política pública voltada à leitura e ao livro no Brasil (e, em particular, à biblioteca e à 

formação de mediadores), apresentadas neste Plano, levam em conta o papel de destaque que essas instâncias 

assumem no desenvolvimento social e da cidadania e nas transformações necessárias da sociedade para a 

construção de um projeto de nação com uma organização social mais justa. Elas têm por base a necessidade de 

formar uma sociedade leitora como condição essencial e decisiva para promover a inclusão social de milhões de 

brasileiros no que diz respeito a bens, serviços e cultura, garantindo-lhes uma vida digna e a estruturação de um 

país economicamente viável. 

Quatro eixos orientam a organização do Plano: 

EIXO 1 - Democratização do acesso 

EIXO 2 - Fomento à leitura e à formação de mediadores 

EIXO 3 - Valorização institucional da leitura e incremento de seu valor simbólico 

EIXO 4 - Desenvolvimento da economia do livro 

Pretende-se conferir a este Plano a dimensão de uma Política de Estado, de natureza abrangente, que possa 

nortear, de forma orgânica, políticas, programas, projetos e ações continuadas desenvolvidos no âmbito de 

ministérios – em particular os da Cultura e da Educação –, governos estaduais e municipais, empresas públicas e 

privadas, organizações da sociedade e, em especial, todos os setores interessados no tema. 

 

Histórico 

 

Foi em 10 de agosto de 2006 que os ministros da Cultura e da Educação, Gilberto Gil e Fernando Haddad 

respectivamente, instituíram o Plano Nacional do Livro e Leitura – PNLL, dando continuidade a toda a 

mobilização e aos debates do Viva leitura empreendidos em 2005, por meio de uma Portaria Interministerial, 

parceria esta que não acontecia na área da leitura desde a separação dos dois Ministérios na década de 1980. 

E no dia 1º de setembro último, na XX Bienal Internacional do Livro no Rio de Janeiro, a Presidenta Dilma 

Roussef assina o Decreto nº 7.559, o qual dispõe sobre o Plano Nacional do Livro e Leitura. Decreto este que dá 

maior dimensão ao PNLL. 

O Plano Nacional do Livro e Leitura teve sua origem em mais de 150 reuniões públicas em todo o País nos anos 

de 2005 e 2006, ocasião em que sugestões para o Plano eram colhidas. Participaram do debate representantes de 

toda a cadeia produtiva do livro – editores, livreiros, distribuidores, gráficas, fabricantes de papel, escritores, 

administradores, gestores públicos e outros profissionais do livro –, bem como educadores, bibliotecários, 

Universidades, especialistas em livro e leitura, organizações da sociedade, empresas públicas e privadas, 

governos estaduais, prefeituras e interessados em geral. 

O seu texto final foi aprovado em 19 de dezembro de 2006, em reunião da Câmara Setorial do Livro e Leitura 

(CSLL), com a participação de representantes do Estado e da sociedade. Texto este que vigorou integralmente 

até sua reedição em dezembro de 2010. 

 

Fonte: Brasil. Programa Nacional do Livro e da Leitura. Disponível em: <http://www.cultura.gov.br/pnll>. 

Acesso em: 02 de Julho de 2015.  

 

PROLER - Programa Nacional de Incentivo à Leitura 

 

“O Proler é o mais antigo programa de incentivo à leitura do governo federal, em atividade há 17 anos”.  

Instituído em 13 de maio de 1992 pelo Decreto nº. 519, e vinculado à Fundação Biblioteca Nacional (FBN), o 

Proler foi instalado na Casa da Leitura, no Rio de Janeiro, com o compromisso de promover ações de 

valorização da leitura, criando parcerias com comitês que promovem a leitura espalhados pelo país.  

O Proler estabelece com estes estes comitês, constituídos por pessoas visceralmente dedicadas à causa da 

literatura, uma relação horizontal de parceria e aprendizado mútuo, onde ambas as partes saem ganhando, em 
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seu objetivo comum de incentivar a leitura. 

Estamos em um momento de expansão, nossos caminhos estão abertos tanto dentro da própria FBN e do MinC, 

como também junto ao MEC. Entre estes, é importante mencionar o Plano Nacional do Livro e Leitura: criado 

em 2006, o PNLL, vem desempenhando um papel fundamental no campo da ação pública em favor da leitura". 

 

PROLER 

 

Saber ler é uma exigência das sociedades modernas. Há, contudo, uma importante diferença entre saber ler e a 

prática efetiva da leitura. Se a habilidade de leitura é uma necessidade pragmática e permite a realização 

inclusive de atividades básicas, como deslocar-se de um ponto a outro, fazer compras e realizar tarefas 

cotidianas, entre outras ações, a prática da leitura é importante instrumento para o exercício da cidadania e para 

a participação social. Foi para estimular isso que, em 13 de maio de 1992, através do Decreto Presidencial nº 

519, instituiu-se o PROLER (Programa Nacional de Incentivo à Leitura), vinculado à Fundação Biblioteca 

Nacional, órgão do Ministério da Cultura. O Decreto nº 4.819, de 16 de agosto de 2003, que aprovou o novo 

Estatuto da FBN, veio fortalecer os objetivos do Programa. O PROLER tem sua sede na Casa de Leitura situada 

no bairro de Laranjeiras, Rio de Janeiro. 

 

Objetivos do Programa 

Promover o interesse nacional pela leitura e pela escrita, considerando a sua importância para o 

fortalecimento da cidadania; 

Promover políticas públicas que garantam o acesso ao livro e à leitura, contribuindo para a 

formulação de uma Política Nacional de Leitura; 

 Articular ações de incentivo à Leitura entre diversos setores da sociedade; 

Viabilizar a realização de pesquisas sobre livro, leitura e escrita; e  

Incrementar o Centro de Referência sobre leitura. 

 

Diretrizes 

Diversidade de ações e de modos de leitura manifestados: nas práticas de leituras promovidas; nos 

locais e instituições abrangidos; nos gêneros textuais considerados; nas atividades organizadas. 

Especificidade do ato de ler, entendendo-se que atos de leitura exigem modos próprios e 

competências específicas. 

Articulação entre leitura e cultura, não se compreendendo a leitura fora dos contextos nos quais se 

expressam a riqueza da vida humana e as suas produções. 

Prioridade da esfera pública, concretizando-se ações voltadas aos interesses da maioria da população 

leitora e não-leitora. Como é ela que, de modo geral, concentra a maioria das ações e dos agentes de 

leitura - professores das redes públicas --, deve-se pensá-la como irradiadora das práticas leitoras. 

Publicidade da leitura, enfatizando-se que ela precisa ser tema na cena social. 

Democratização do acesso à leitura, pela disponibilização de material de leitura em bibliotecas 

escolares e públicas, em salas de aula e em salas de leitura em locais públicos. 

 

Vertentes  

Para viabilizar tais diretrizes o PROLER estabeleceu 3 eixos de ação: 

Fomento e divulgação 

Formação Continuada de Promotores de Leitura 

Pesquisa e Documentação 

 

Ações 

O PROLER quer contribuir, por meio de ações afirmativas, para que se criem condições de exercício da leitura, 

respeitando-se as diversidades culturais e sociais de um país como o Brasil. Para isso, foram definidas as 

seguintes ações estratégicas: 

Formação de uma rede nacional de incentivo à leitura;  

Cursos de formação de promotores de leitura;  

Assessoria para implementação de projetos de promoção da leitura;  

Implementação da política de incentivo à leitura na Casa da Leitura, com cursos, palestras e outras 

atividades;  

Criação da rede de referência e documentação em leitura; 

Assessoria para Implantação de bibliotecas para crianças, e para jovens e adultos; e 

Sistema de acompanhamento e avaliação. 

Sede 
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A Casa da Leitura, sede do PROLER, visa à implementação de políticas do Programa Nacional de Incentivo à 

Leitura. Para isso, promove cursos, palestras, exposições, oficinas, com o objetivo de incentivar e promover a 

leitura, tendo reorientado suas atividades para alcançar um público prioritário: professores, bibliotecários e 

agentes de leitura das redes públicas. A Casa da Leitura possui duas bibliotecas demonstrativas, uma para o 

público infantil e outra para jovens e adultos. Estas bibliotecas, além de constituírem referência para a criação 

de outras, recebem também visitas programadas de grupos e escolas. 

 

Comitês PROLER 

 

Nacionalmente o PROLER desenvolve ações em parceria com secretarias de cultura e de educação (municipais 

ou estaduais), Universidades, bibliotecas, ONG´s e outras instituições, estabelecendo convênios e constituindo 

os Comitês. Em todas as Unidades Federadas atuam Comitês do PROLER, promovendo ações de práticas 

leitoras. A promoção da leitura tem efeito multiplicador, fazendo com que novos parceiros se integrem ao 

Programa. 

 

Fonte: AMIGOS DO LIVRO. PROLER, Programa Nacional do Livro e da leitura. Disponível em: 

<http//www.amigosdolivro.com.br/lermais_materias.php?cd_materias=3442&friurl=:-PROLER---Programa-

Nacional-de-Incentivo-a-Leitura->. Acesso em: 02 de Julho de 2015. 

 

PNBE – Programa Nacional Biblioteca da Escola 

 

O Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) tem como objetivo prover as escolas de ensino público das 

redes federal, estadual, municipal e do Distrito Federal, no âmbito da educação infantil (creches e pré-escolas), 

do ensino fundamental, do ensino médio e educação de jovens e adultos (EJA), com o fornecimento de obras e 

demais materiais de apoio à prática da educação básica. 

São distribuídos às escolas por meio do PNBE; PNBE do Professor; PNBE Periódicos e PNBE Temático 

acervos compostos por obras de literatura, de referência, de pesquisa e de outros materiais relativos ao currículo 

nas áreas de conhecimento da educação básica, com vista à democratização do acesso às fontes de informação,  

ao fomento à leitura e à formação de alunos e professores leitores e ao apoio à atualização e ao desenvolvimento 

profissional do professor. 

Todas as escolas públicas cadastradas no censo escolar realizado anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) são atendidas pelo Programa sem necessidade de adesão. 

O PNBE é composto pelos seguintes gêneros literários: obras clássicas da literatura universal; poema; conto, 

crônica, novela, teatro, texto da tradição popular; romance; memória, diário, biografia, relatos de experiências; 

livros de imagens e histórias em quadrinhos. 

A distribuição dos acervos de literatura ocorre da seguinte forma: Nos anos pares são distribuídos livros para as 

escolas de Educação Infantil (creche e pré-escola), anos iniciais do ensino fundamental e educação de jovens e 

adultos. Já nos anos ímpares a distribuição ocorre para as escolas dos anos finais do ensino fundamental e 

ensino médio.  

PNBE 2014 

Em 2014 serão atendidas as escolas para educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano) e 

educação de jovens e adultos (ensino fundamental e médio). Foram selecionados 100 títulos para educação 

infantil, 100 para os anos iniciais do ensino fundamental e 50 para educação de jovens e adultos.  

PNBE 2013 

Em 2013 serão atendidas as escolas dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio. Serão formados 6 

acervos distintos, com até 60 títulos cada, sendo 3 deles direcionados aos alunos dos anos finais do ensino 

fundamental e os outros 3 aos alunos do ensino médio. As obras serão entregues também em formato digital 

acessível MecDaisy. 

O Programa vai distribuir cerca de 6,7 milhões de obras literárias a mais de 50 mil escolas do ensino 

fundamental e 18,8 mil do ensino médio em todo o país. Serão investidos, aproximadamente, R$ 66 milhões na 

compra dos livros.  

PNBE Periódicos 

O PNBE Periódicos tem por objetivo adquirir e distribuir revistas pedagógicas para auxiliar o trabalho do 

professor da rede pública e do gestor escolar. Destinadas a aprimorar o processo de ensino e apoiar a formação e 

atualização do corpo docente, da equipe pedagógica e dos diretores das unidades de ensino, as publicações são 

enviadas às escolas públicas de educação básica durante o ano letivo. 

PNBE Temático 

O FNDE, por meio do PNBE Temático adquire obras de referência, elaboradas com base no reconhecimento e 

na valorização da diversidade humana, voltadas para estudantes e professores dos anos finais do ensino 

fundamental e do ensino médio. Essas obras devem contribuir para a formação de uma cultura cidadã e a 
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Fonte: Elaborado a partir de informações dos sítios: <http://www.cultura.gov.br/pnll>; 

<http://www.amigosdolivro.com.br>  e  < http://www.fnde.gov.br> (2015).  

 

Após a explanação acerca das políticas públicas, é distribuído entre o grupo de 

professores um texto (apresentado no Quadro 13 abaixo) acerca a importância da biblioteca e 

do PNBE para o fomento à leitura nas escolas públicas, para que leiam, discutam e, 

posteriormente, exponham suas conclusões:  

 
Quadro 13: A importância da biblioteca e o PNBE para o fomento à leitura 

BIBLIOTECA E PNBE: RECURSOS DE INCENTIVO À LEITURA 

Não há como desconsiderar o fato de vivermos em um país no qual, apesar de o acesso à leitura já ser 

muito melhor que há 10 anos, inúmeras pessoas ainda não têm condições para aquisição de livros. Na 

realidade, outras necessidades vêm antes na lista de prioridades em grande parte das famílias dos nossos 

alunos das escolas públicas brasileiras. O que fazer então com o fato de que os livros não cabem entre o pão e 

o café de cada dia? Solucionar este e outros tantos problemas concernentes à leitura requer mais que boa 

vontade, requer ação. É preciso fazer uso dos recursos de que dispomos e encontrar uma forma de resolver a 

falta dos que deveríamos dispor. Entre tantos recursos necessários para formar alunos leitores da palavra, da 

vida e do mundo, a biblioteca constitui-se um dos meios mais importantes. Vale ainda dizer que  

 
[...] ensino e biblioteca são instrumentos complementares [...]; ensino e 

biblioteca não se excluem, completam-se. Uma escola sem biblioteca é um instrumento 

imperfeito. A biblioteca sem ensino, ou seja, sem a tentativa de estimular, coordenar e 

organizar a leitura será, por seu lado, instrumento vago e incerto (LOURENÇO FILHO, 

1944, apud SILVA, 2009, p.187). 

 

Valorizar a biblioteca como uma fonte de recursos aliada à aquisição dos conhecimentos torna-se de 

suma importância para que a leitura efetivamente ocorra. Entretanto, apesar de seu valor ser reconhecido por 

todos os educadores, a realidade de nossas escolas brasileiras é bem distante do ideal. Não são todas as 

escolas que possuem bibliotecas e das que possuem, boa parte não as utiliza como deveriam, tanto em relação 

ao espaço, transformado em depósito ou local de xerox, como em relação à sua funcionalidade, sendo tratada 

muitas vezes como lugar de correção, castigo ou apenas como lugar para pesquisa.  

A compreensão do valor que deve ser dado à biblioteca, ao contrário do que muitos pensam, não 

deve estar apenas na consciência dos professores de Língua Portuguesa. Concebê-la como lugar onde o aluno 

experimenta, através da leitura, outras sensações distintas daquelas vivenciadas em sala de aula, é dever de 

todos os profissionais envolvidos na estrutura escolar, pois 

 

afirmação de valores que se oponham a todo tipo de preconceito, discriminação e exclusão. 

Foram estabelecidos nove temas que contemplam as especificidades de populações que compõem a sociedade 

brasileira: indígena; quilombola; campo; educação de jovens e adultos; direitos humanos; sustentabilidade 

socioambiental; educação especial; relações étnico-raciais e juventude. 

Para 2013 os acervos serão formados com até 45 títulos, englobando todos os temas. A estimativa de 

distribuição é de 85 mil acervos para 60 mil escolas, correspondendo a aproximadamente 3,8 milhões de livros. 

PNBE do Professor 

O PNBE do Professor tem por objetivo adquirir obras de referência para ajudar os professores da educação 

básica regular e da educação de jovens e adultos na preparação dos planos de ensino e na aplicação de 

atividades em sala de aula com os alunos. 

A primeira edição do PNBE do Professor ocorreu em 2010 e teve investimento de R$ 59 milhões. Na edição de 

2013 está previsto investimentos da ordem de R$ 90 milhões, pois há incremento no número de títulos e 

inclusão da educação infantil no novo edital. 

Para o atendimento em 2013 serão montados acervos para atender seis categorias distintas: educação infantil, 

anos iniciais do ensino fundamental regular, anos finais do ensino fundamental regular, ensino médio regular, 

ensino fundamental da educação de jovens e adultos e ensino médio da educação de jovens e adultos. 

Fonte: BRASIL. PNBE - Programa Nacional Biblioteca da Escola. Disponível em: 

<http://www.fnde.gov.br/programas/biblioteca-da-escola/biblioteca-da-escola-apresentacao>. Acesso em 02 de 

Julho de 2015.  
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[...] a organização e o funcionamento de bibliotecas escolares exige e exigirá o 

esforço e cooperação dos administradores, professores, alunos, bibliotecários e membros 

da comunidade. [...] esforço significa atualização política, pedagógica e de conhecimentos; 

cooperação significa partilha na disseminação de uma nova intuição de vida, coroada pelo 

trabalho produtivo coletivo (SILVA, 1996, p. 195). 

 

Conscientes de que a biblioteca é um espaço especialmente importante na escola, os educadores 

precisam criar estratégias para motivar os alunos a se sentirem convidados a frequentá-la com ou sem o 

professor, concebendo-a como um lugar onde se pode, além de pesquisar, experimentar o prazer que o livro 

pode trazer, sensorialmente ter contato com diversas obras, exercer seu poder de escolha e construir seu gosto 

de leitor. Para isso, a implantação de novas bibliotecas e a organização das já existentes é imprescindível.  

Percebendo a urgência em formar alunos leitores, apesar de todos os problemas enfrentados em 

nossas escolas públicas, no que tange à existência e utilização das bibliotecas no espaço escolar, facilitar o 

acesso dos alunos ao livro e munir os professores de materiais para estudo e para concretização de 

planejamentos voltados para a leitura, surgiu o Programa Nacional Biblioteca da Escola, o PNBE.  Esse 

Programa constitui-se em uma alternativa para a redução de, ao menos, alguns dos problemas relacionados à 

formação do leitor: o acesso ao livro e a relação entre os alunos e o mundo da leitura, para que, por fim, sejam 

capazes de construir sua própria leitura de mundo (LAJOLO, 2008).  

O PNBE teve início em 1998, com um acervo contendo 215 títulos, dentre os quais se incluíam 

“obras clássicas e modernas da literatura brasileira, enciclopédias, atlas, globos terrestres, dicionários, livros 

sobre a história do Brasil e sua formação econômica e um Atlas Histórico Brasil 500 Anos, distribuído às 

escolas de 5ª a 8ª série” (BRASIL , PNBE). Ano a ano, progressivamente, o público foi se ampliando e o 

alcance do Programa também. Hoje, atinge a todas as escolas públicas que foram cadastradas no censo escolar 

que o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) realiza anualmente, sem 

que a adesão seja necessária:  
O Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) tem como objetivo prover as 

escolas de ensino público das redes federal, estadual, municipal e do Distrito Federal, no 

âmbito da educação infantil (creches e pré-escolas), do ensino fundamental, do ensino 

médio e educação de jovens e adultos (EJA), com o fornecimento de obras e demais 

materiais de apoio à prática da educação básica (BRASIL, PNBE). 

 

Podemos notar que passos importantes vêm sendo dados para que as melhorias por que tanto 

ansiamos aconteçam. Além de ter bem definido o público ao qual o programa pretende atingir, as escolas 

recebem os acervos que se dividem em três tipos de material: “O PNBE do Professor”, “O PNBE Temático” e 

o “PNBE Periódicos”. Os acervos se compõem de obras de apoio à formação do professor, obras de literatura, 

de pesquisa, de referência, bem como de outros materiais facilitadores do acesso às fontes de informação, ao 

incentivo à leitura e à formação tanto de alunos, quanto de professores leitores (BRASIL, PNBE).  

Diante da necessidade de compor um acervo diversificado que alcance todas as formas de 

manifestação da língua por meio da literatura, os livros componentes dos acervos do “PNBE Temático” 

dispõem de grande variedade de gêneros literários como clássicos da literatura universal, biografias, contos, 

crônicas, novelas, teatro, histórias, romance, memória, diário, relatos de experiência, livros de imagens e 

histórias em quadrinhos. Quanto à distribuição desses acervos, isso ocorre da seguinte forma: 

 
Nos anos pares são distribuídos livros para as escolas de educação Infantil 

(creche e pré-escola), anos iniciais do ensino fundamental e educação de jovens e adultos. 

Já nos anos ímpares a distribuição ocorre para as escolas dos anos finais do ensino 

fundamental e ensino médio (BRASIL, PNBE). 

 

Espaço preparado, público delimitado, material selecionado, modo de distribuição eficaz. Essas 

iniciativas solucionam o problema de leitura de literatura na escola? Nesse momento, entra o papel dos 

mediadores de leitura. Sem a mediação, diminuem as possibilidades de os problemas supracitados serem 

resolvidos. O PNBE, como podemos notar, é um investimento interessantíssimo no que tange ao acesso 

proporcionado aos alunos das escolas públicas ao livro de literatura. Apresentar esse acervo aos estudantes, no 

entanto, é papel do bibliotecário e do professor. Talvez não seja possível, em todas as escolas às quais esse 

acervo chega, utilizar o espaço da biblioteca, mas isso não deve ser empecilho para que a leitura saia do plano 

das nossas convicções de necessidade iminente e passe ao plano da concretude de realização: às mãos dos 

alunos. 

CALIARI, E.A.S; JESUS, A. S. Leitura de Literatura no Ensino Fundamental II:Uma Experiência Possível a 

Partir do Circuito de Leituras. Disponível em: << http://www.ileel.ufu.br/anaisdosielp/wp-

content/uploads/2014/11/556.pdf>>. Acesso em: 02 de Julho de 2015 

Fonte: Elaborado a partir de informações do artigo Leitura de Literatura no Ensino Fundamental II: Uma 

Experiência Possível a Partir do Circuito de Leituras. Disponível em: < http://www.ileel.ufu.br> (2014). 
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Os professores, em grupos ou duplas, leem o texto e elaboram, dentro de um tempo 

estipulado, uma pequena apresentação ao grupo, expondo se já conhecia o PNBE, quais 

vantagens de ter esse acervo na escola, quais contribuições o Programa pode trazer para o 

acesso dos alunos à leitura de literatura e propondo uma possibilidade de utilização do acervo 

do PNBE com as turmas em que atuam. Essa atividade tem o propósito de levar os 

professores a refletirem sobre as formas de aplicação das políticas públicas em suas turmas, 

bem como partilharem o que percebem como vantagens e quais dificuldades poderiam ser 

encontradas na tentativa de aplicação dos planos elaborados por eles. 

Após a apresentação dos professores, passa-se à conclusão do 2º momento, 

direcionando o olhar para o PNBE como não o único, mas um excelente recurso disponível 

nas escolas para que se estabeleça um projeto de leitura e para que se possibilite o acesso ao 

livro, grande problema para boa parte dos alunos de nossas escolas públicas.  

 

Momento 3: A leitura literária e a formação da identidade leitora de professores e 

alunos 

No terceiro momento, apresentamos aos professores do conhecimento teórico acerca da 

leitura literária e sua importância para a construção da identidade leitora não só dos alunos, 

mas também dos professores que se evolvem em um projeto de formação leitora. Para 

começar o encontro, distribuiremos aos professores, pequenas fichas dobradas contendo 

palavras-chave ou frases referentes à leitura, conforme Quadro 14 abaixo:  

 
Quadro 14: Fichas com palavras-chave e afirmativas variadas acerca da leitura 

FICHAS SOBRE A LEITURA  LITERÁRIA 

Escola e leitura Leitura e formação da identidade leitora 

Leitura literária Leitura e autonomia 

Leitura e conhecimento de mundo [...] todos os livros favorecem a descoberta de sentidos, 

mas são os literários que o fazem de modo mais 

abrangente. 

“[...] letramento literário como processo de 

apropriação da literatura enquanto construção 

literária de sentidos” 

Todos nós construímos e reconstruímos nossa identidade 

enquanto somos atravessados pelos textos. 

É de fundamental importância que a escola 

coloque no centro de sua prática a leitura efetiva 

de textos literários. 

A obra de ficção avulta como modelo por excelência da 

leitura. 

Fonte: A autora. 

 

Ao receber a sua ficha, o professor deverá ler e refletir sobre o que/como essas 

palavras significam para ele enquanto leitor e, em seguida, expor ao grupo suas conclusões. 

Depois de todos terem verbalizado suas impressões das frases ou palavras, partimos para a 
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explanação acerca da importância da formação literária para alunos e professores. No Quadro 

15 apresentamos o texto a ser utilizado para esse fim e que pode ser exposto aos professores 

através de slides e distribuído a eles na íntegra em folhas à parte. 

 
Quadro 15: A importância da formação literária para professores e alunos 

A ESCOLA E A FORMAÇÃO DO LEITOR 

A leitura assume, no âmbito da comunicação social, uma dimensão bem mais ampla do que a simples 

decodificação de um sistema de signos. O ato de ler implica diálogo e deve ser um exercício de indagação, de 

reflexão crítica, de entendimento, de captação de símbolos e sinais, de mensagens, de conteúdo, de 

informações. Trata-se de um exercício de intercâmbio, uma vez que possibilita relações intelectuais e 

potencializa outras, permitindo a formação de conceitos próprios, explicações e entendimentos sobre 

realidades com as quais os indivíduos se defrontam. Por isso, “[...] seja no âmbito coletivo, seja no plano 

individual, a conquista da habilidade de ler é simultaneamente o primeiro passo na direção da liberdade, de 

uma parte e de outra, para a assimilação dos valores da sociedade” (ZILBERMAN, 2009, p. 27). 

No percurso de formação de um leitor, todo um caminho deve ser preparado para que este, ao 

experimentar o prazer de realizar o desvendamento do texto, não se permita parar de ser um leitor, pois a 

leitura é uma atividade que implica em procura por parte de quem lê, e isso nos remete a Kleimam (1989), 

quando coloca o ato de ler como um processo interativo difícil de ser estabelecido sem o engajamento dos 

vários campos do conhecimento do leitor, uma vez que: “É mediante a interação de diversos níveis de 

conhecimento, como o conhecimento linguístico, o textual e o conhecimento de mundo, que o leitor consegue 

construir o sentido do texto” (KLEIMAM, 1989, p.13). A leitura promove, portanto, o conhecimento do 

mundo, oportunizando a comunicação de sentimentos, pensamentos e ações que vão modificar a realidade, 

 

[...] na verdade, todos nós construímos e reconstruímos nossa identidade 

enquanto somos atravessados pelos textos. O que cada um é, o que quer ser e o 

que foi dependem tanto de experiências efetivas, aquelas vividas, como da leitura 

que se faz das próprias possibilidades de ser e das experiências alheias a que 

tenha acesso por meio dos textos (PAULINO; COSSON, 2009, p. 69). 

 

Considerando-se, então, a importância da leitura na formação do ser humano, a escola deve propiciar 

a construção de conhecimentos do aluno nas diversas dimensões, possibilitando um trabalho que contemple a 

formação de cidadãos que exercitem e construam a sua verdadeira cidadania, sintonizados no tempo e no 

espaço. Para tanto, é preciso assegurar aos educandos o acesso às informações sobre o mundo, de forma que 

eles possam sistematizá-las, refletindo e partilhando situações de busca e construção do conhecimento. É o 

fazer reflexivo presente no cotidiano da escola, no qual o professor é mediador, que pode legitimar o desejo 

de ler nos alunos. 

Assim, é necessário transformar a escola em um espaço onde a autonomia e a cidadania façam parte 

do seu cotidiano, tornando-a um lugar apropriado para desenvolver a competência leitora. Com isso, surge a 

necessidade de que o professor incorpore em sua prática docente a leitura de diversas tipologias textuais, 

permitindo aos alunos a análise das várias linguagens presentes no dia a dia. A atual sociedade tem exigido 

uma nova prática frente ao uso de novas formas de comunicação, o que oferecerá possibilidades de análise e 

aprendizagem diante de uma leitura crítica de textos que lançam mão da imagem ou da palavra, discutindo a 

que visão de mundo e a que estilo de vida remetem. 

2.1 A leitura literária 

O foco das aulas de Língua Portuguesa deve ser o texto e as práticas de leitura e de produção que ele 

demanda. Vale destacar que o texto literário, em especial, precisa ser objeto de estudo no cotidiano da escola, 

uma vez que é necessário ressaltar a riqueza da linguagem literária, pois, segundo Bordini, “[...] todos os 

livros favorecem a descoberta de sentidos, mas são os literários que o fazem de modo mais abrangente” 

(1993, apud ROSING; BECKER, 2005, p. 46). 

Nesse sentido, é de fundamental importância que a escola coloque no centro de sua prática a leitura 

efetiva de textos literários, fundamentada e organizada com objetivos claros de formação leitora, 

compreendendo que a literatura tem um papel importante a cumprir no âmbito escolar.   

Formar um bom leitor de textos literários é apresentar estratégias metodológicas que se adequem à 

realidade sociocultural dos leitores, uma vez que 

 

[...] a obra de ficção avulta como modelo por excelência da leitura. 

Sendo uma imagem simbólica do mundo que se deseja conhecer, ela nunca se dá 
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de maneira completa e fechada; ao contrário, sua estrutura, marcada pelos vazios 

e pelo inacabamento das situações e das figuras propostas, reclama a intervenção 

de um leitor, o qual preenche essas lacunas, dando vida ao mundo formulado pelo 

escritor (ZILBERMAN, 2009, p. 33). 

 

Assim, torna-se urgente que a escola tenha uma prática para o letramento literário. Paulino e Cosson 

(2009, p. 67) apontam o “[...] letramento literário como processo de apropriação da literatura enquanto 

construção literária de sentidos”. Deve-se destacar, sobretudo, que o letramento literário é uma prática social 

e, como tal, é de responsabilidade da escola (COSSON, 2012). Certamente o letramento literário só poderá 

ocorrer se o aluno estiver em contato constante com o texto literário, uma vez que “[...] cabe entender o 

significado da leitura como procedimento de apropriação da realidade, bem como o sentido do objeto por 

meio do qual ela se concretiza: a obra literária” (ZILBERMAN, 2009, p. 30).  

Nessa perspectiva, compreendemos que trabalhar com o texto literário em sala de aula de forma 

significativa, promovendo o letramento literário de nossos alunos, torna-se muito importante, pois é a partir 

dos textos literários que podemos, como afirmam Paulino e Cosson (2009), educar os sentimentos dos nossos 

alunos e favorecer para que estes entendam as relações que permeiam a sociedade na qual se inserem. 

Enfim, a construção de uma educação literária relevante no Ensino Fundamental II, perpassando pelo 

letramento literário, deve contemplar a definição clara de objetivos, critérios de escolha dos livros, 

metodologias e formas de avaliação coerentes com o processo de construção do conhecimento. O texto 

literário deve ser utilizado como meio de educar os cidadãos para a leitura, a partir da interferência crítica do 

professor, que exerce um papel fundamental para a ampliação da competência leitora dos alunos, a partir do 

contato com textos culturalmente significativos e o entendimento do que os torna significativos.  

 

Fonte: CALIARI, E.A.S; JESUS, A. S. Leitura de Literatura no Ensino Fundamental II: Uma Experiência 

Possível a Partir do Circuito de Leituras. Disponível em: << http://www.ileel.ufu.br/anaisdosielp/wp-

content/uploads/2014/11/556.pdf>>. Acesso em: 02 de Julho de 2015. 

Fonte: Elaborado a partir de informações do artigo Leitura de Literatura no Ensino Fundamental II: Uma 

Experiência Possível a Partir do Circuito de Leituras. Disponível em: < http://www.ileel.ufu.br>  (2014). 

 

Após a exposição do conteúdo aos professores, abre-se para discussão em torno da 

importância da leitura literária para a formação da identidade leitora de professores e alunos. 

Tendo cada um exposto suas opiniões, encerra-se esse momento com o texto “Meus Amigos”, 

de Francesco Petrarca, conforme Quadro 16 abaixo, deixando a reflexão acerca da 

necessidade da leitura para a vida como um todo. 

 

Quadro 16: Texto para reflexão acerca da importância a leitura 

MEUS AMIGOS (FRANCESCO PETRARCA) 

Tenho amigos cuja companhia me é extremamente agradável: são de todas as idades e vêm de todos 

os países. Eles se distinguiram tanto nos escritórios quanto nos campos, e obtiveram altas honrarias por seu 

conhecimento nas ciências. É fácil ter acesso a eles: estão sempre à disposição, e eu os admito em minha 

companhia, e os despeço, quando bem entendo. Nunca dão problemas, e respondem prontamente a cada 

pergunta que faço.  

Alguns me contam histórias de eras passadas, enquanto outros me revelam os segredos da natureza. 

Alguns, pela sua vivacidade, levam embora minhas preocupações e estimulam meu espírito, enquanto outros 

fortificam minha mente e me ensinam a importante lição de refrear meus desejos e de depender só de mim.  

Eles abrem, em resumo, as várias avenidas de todas as artes e ciências, e eu confio em suas 

informações inteiramente, em todas as emergências. Em troca de todos esses serviços, apenas pedem que eu 

os acomode em algum canto de minha humilde morada, onde possam repousar em paz – pois esses amigos 

deleitam-se mais com a tranquilidade da solidão do que com os tumultos da sociedade. 

 

Fonte: PETRARCA, Francesco. Meus amigos. Literatura em conta-gotas. Disponível em: 

https://literaturaemcontagotas.wordpress.com/tag/francesco-petrarca/ Acesso em: 02 de Jul. 2015. 

Fonte: Texto retirado do site: < https://literaturaemcontagotas.wordpress.com> (2015). 
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Momento 4: Compreendendo o Projeto Ler para Ser 

Tendo concluído os momentos anteriores na formação de professores, passamos ao 

quarto último, em que os professores tomam conhecimento da metodologia de aplicação do 

Projeto Ler para Ser e procedem à implantação do Projeto entre eles. O primeiro passo desse 

momento consiste em apresentar aos professores como se estrutura o Projeto e neste intento, 

por meio do Quadro 17abaixo, a mediadora expõe as etapas do Ler para Ser. 

 
Quadro 17: Resumo dos procedimentos do Projeto Ler para Ser 

PASSO A PASSO DO PROJETO LER PARA SER 

1ª ETAPA 

A PREPARAÇÃO 

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES 

1 O levantamento das obras Levantamento dos livros variados de literatura de que a 

biblioteca escolar dispõe, especialmente, os provenientes 

do PNBE. Contabilização o número de livros e 

verificação sobre o quantitativo que atende ao público-

alvo. 

2 A seleção e a listagem dos livros A seleção dos livros deve pautar-se na variedade e 

contemplar obras de variados graus de dificuldade, pois, 

assim como os livros, os leitores também são diversos e 

se interessam por assuntos e formas de leituras diferentes 

uns dos outros; Quanto à listagem, utiliza-se uma 

planilha para registrar o nome dos livros selecionados 

para cada turma e, ao lado de cada título, colocar o nome 

de quem escolheu a obra para leitura. 

3 A organização do material Nesse estágio, organiza os materiais a serem utilizados 

no processo de aplicação e andamento do Projeto: guia 

para os registros nos diários de leitura, preenchimento da 

tabela de acompanhamento dos registros do diário de 

leituras, preenchimento da planilha de acompanhamento 

dos círculos de leitura, seleção de vídeos e textos para o 

momento de sensibilização com os alunos, organização 

do cronograma de trocas e verificações do diário de 

leituras. 

2ª ETAPA 

A AÇÃO 

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES 

1             Sondagem e sensibilização Sondagem dos hábitos e as concepções de leitura que os 

alunos trazem e partilhar a sua própria visão e 

experiência de leitor; utilização do material organizado 

na primeira etapa (os vídeos e textos selecionados) para a 

sensibilização dos alunos quanto à importância da leitura 

literária. 

2         Organização O professor orienta que a sala seja dividida em grupos de 

no mínimo três e no máximo cinco alunos (a quantidade 

de alunos não deve ser grande demais para não 

comprometer a dinâmica de trocas dos livros). 

3            Escolhas Os livros pré-selecionados pelo professor na primeira 

etapa são expostos na biblioteca (ou na própria sala de 

aula) nas mesas ou espalhados pelo chão, (devidamente 

protegidos por um tecido, lona ou outra coisa para que 

não estraguem) e os alunos são levados para escolhê-los 

juntamente com o professor que também irá escolher o 

seu livro de leitura. 

4 Troca-registro-troca Orientações pelo professor sobre como proceder com o 
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Fonte: A autora 

  

Após a apresentação dos procedimentos do Projeto, a mediadora propõe o próximo 

passo: a implantação do Projeto Ler para Ser por meio de círculos de leituras entre os 

professores participantes. Para tanto, previamente, a mediadora seleciona, na própria 

biblioteca da escola onde está sendo realizada a formação, alguns livros do acervo do PNBE 

(também seguindo o requisito da variedade temática, estilística e autoral) a fim de que os 

professores possam escolher quais livros querem ler de acordo com suas preferências.  

O procedimento de implantação desses círculos entre os professores segue as mesmas 

exigências da implantação entre os alunos: o momento de sondagem, em que, através de um 

bate-papo, os professores partilham suas histórias e experiências com a leitura literária; o 

momento de sensibilização, em que, por meio de alguns vídeos e textos (os mesmos sugeridos 

para o professor trabalhar com os alunos), faz-se uma reflexão acerca da importância da 

leitura literária para a formação da identidade leitora; o momento de organização, em que a 

mediadora orienta a formação de grupos de três a cinco pessoas (nestes grupos podem ser 

incluídos outros professores que não somente os de Língua Portuguesa, bem como o 

responsável pela biblioteca e outras pessoas que queiram participar) para compor o círculo de 

leituras; o momento das escolhas, em que, tendo dividido os grupos, cada integrante escolhe 

entre os livros expostos aquele que mais lhe interessa, destacando a importância de orientá-los 

a observar a capa, as ilustrações (quando houver), a sinopse, ou seja, explorar o livro antes de 

escolher. Tendo escolhido os livros, os momentos seguintes são explicados: o ciclo troca-

registro-troca, o preparo e a socialização. Como os três últimos momentos demandam tempo, 

pode ser feito um cronograma para definir o momento da troca dos livros entre os 

diário de leituras, caderno em que os leitores registram as 

observações sobre a leitura realizada, entrega dos “guias 

para registros”, preparados pelo professor na primeira 

etapa. A dinâmica leitura/registro/troca consiste em o 

aluno realizar suas leituras, registrando-as no diário de 

leituras e, após a conclusão dos registros e da leitura, 

efetuar a troca do livro por outro dentro do seu grupo de 

trabalho, procedendo da mesma troca com o livro que 

trocou, até ler todos os livros do grupo. 

5 Preparo Com base no livro escolhido, o grupo preparará a 

apresentação a ser exposta à sala, de acordo com o 

sorteio das temáticas feitas pelo professor e que podem 

se dar por meio de monólogos, desfile de personagens, 

recriação do final do livro, encenação de um trecho da 

obra e representação imagética da história do livro. 

6 Socialização Exposição, à comunidade escolar, das experiências de 

leitura (seja à própria sala ou a outras turmas), de modo 

que os leitores tenham contato com outras obras ainda 

não lidas por eles, tendo a oportunidade de conhecê-las 

antes da leitura. 
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participantes, o momento de preparo da socialização e uma data para a socialização das 

leituras.  

A implantação do Projeto entre os professores é de suma importância para que eles 

vivenciem a experiência da leitura literária e se identifiquem como leitores antes de 

implantarem o Ler para Ser junto aos alunos. Diminuir as distâncias entre a teoria e a prática 

é também vivenciar as práticas de leitura literária que desejamos ensinar aos nossos alunos.  

Após a experiência do Projeto entre os professores, são distribuídas as planilhas de 

avaliação do encontro de formação e do percurso de aplicação do Projeto. As avaliações do 

Projeto são feitas a cada bimestre e ao fim do ano letivo, a fim de se obter um diagnóstico 

progressivo da experiência de aplicação do Projeto. Nos Quadros 18, 19 e 20 apresentamos o 

modelo dessas planilhas: 

 

Quadro 18: Modelo de planilha de autoavaliação dos encontros de formação 

Projeto Ler para Ser – Formação de professores 

Mediadora: Aline Souza de Jesus Caetano 

Escola Estadual: _____________________________________________________________ 

Professor/participante:_________________________________________________________ 

Para cada critério, avalie na escala apresentada o seu desempenho e da entidade formadora. Legenda: 1- 

Insuficiente; 2- Suficiente; 3- Bom; 4- Muito bom 

Autoavaliação dos formandos 

Critérios 1  2  3  4 

Participação        

Atenção        

Compreensão        

Aplicação dos conhecimentos        

Execução das tarefas        

Avaliação da entidade formadora 

Critérios 1  2  3  4 

Objetivos da ação de formação         

Conteúdos programáticos da ação de 

formação 

        

Estruturação do processo         

Utilidade dos conteúdos dos encontros         

Execução das tarefas         

Motivação e participação         

Utilização de recursos audiovisuais         

Utilização de recursos didáticos         

Apoio técnico-administrativo         

Formador da ação de formação         

Sugestões: 

 

 

 

Assinatura  

 

______________________________________________________________________ 

 

Fonte: A autora 
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Quadro 19: Modelo de planilha bimestral de autoavaliação do Projeto Ler para Ser 

Projeto Ler para Ser – Autoavaliação bimestral 

Professor/Mediador: _________________________________________________________________ 

Escola Estadual: ____________________________________________________________________ 

Turma/participante:__________________________________________________________________ 

Bimestre de aplicação:________________________________________________________________ 

Para cada critério, avalie na escala apresentada o seu desempenho e dos alunos.  

Legenda: 1- Insuficiente; 2- Suficiente; 3- Bom; 4- Muito bom 

Autoavaliação dos alunos participantes 

Critérios 1  2  3  4 

Participação        

Atenção        

Compreensão        

Registro nos Diários de Leitura        

Execução das tarefas        

Preparação das atividades de socialização        

Socialização das leituras        

Autoavaliação do professor formador/participante 

                                                                         Bimestre_____________ 

Critérios 1  2  3  4 

Organização do material de trabalho        

Sensibilização/motivação para o Projeto        

Organização dos grupos de trabalho        

Escolha dos livros        

Execução das tarefas        

Acompanhamento dos registros nos 

Diários de Leituras 

       

Registro no Diário de Leituras        

Orientação para a socialização        

Preparação da própria socialização        

        

Observações: 

 

 

Assinatura  

______________________________________________________________________ 

Fonte: A autora 

 

Quadro 20: Modelo de planilha anual de autoavaliação do Projeto Ler para Ser 

Projeto Ler para Ser – Autoavaliação Anual 

Professor/Mediador: _______________________________________________________________ 

Escola Estadual: __________________________________________________________________ 

Turma/participante:_________________________________________________________________ 

Ano de aplicação do Projeto: __________________________________________________________ 

 

Para cada critério, avalie na escala apresentada o seu desempenho e dos alunos a cada bimestre de aplicação do 

Projeto. Legenda: 1- Insuficiente; 2- Suficiente; 3- Bom; 4- Muito bom. 

Autoavaliação dos alunos participantes 

                                                              Ano ____________ 

Critérios          1     2    3      4 

Participação         

Atenção         

Compreensão         

Registro nos Diários de Leitura         
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Execução das tarefas         

Preparação das atividades de socialização         

Socialização das leituras         

Autoavaliação do professor formador/participante 

Critérios   

1 

       2      3      4 

Organização do material de trabalho         

Sensibilização/motivação para o Projeto         

Organização dos grupos de trabalho         

Escolha dos livros         

Execução das tarefas         

Acompanhamento dos registros nos 

Diários de Leituras 

        

Registro no diário de leituras         

Orientação para a socialização         

Preparação da própria socialização         

     

Observações/sugestões: 

 

 

 

 

Assinatura  

 

______________________________________________________________________ 

 

Fonte: A autora 

 

Depois da apresentação das planilhas de autoavaliação, são entregues aos professores 

os guias práticos de aplicação do Ler para Ser em turmas do Ensino Fundamental II, 

contendo: o desenho pedagógico do Projeto, o material teórico, as planilhas de organização e 

as orientações de aplicação do Projeto para que os professores possam orientar-se na 

implantação em suas turmas. Além disso, nesse momento, acorda-se sobre as possíveis datas 

de encontro entre a mediadora e os professores para acompanhamento do andamento e dos 

resultados do Projeto. A ideia é que esses encontros ocorram ao fim de cada bimestre e a 

avaliação dos resultados no fim do ano letivo. 

A proposta de implantação do Projeto Ler para Ser não pretende nem deve ser o único 

caminho a ser seguido pelos professores na formação de leitores literários, mas pretende ser 

um facilitador desse processo, compreendendo que a leitura necessita ser um Projeto, assim 

mesmo em maiúsculo, de toda a escola. A compreensão da leitura literária, como formadora 

da identidade de professores e alunos, não pode, nem deve se encerrar em uma ou outra sala 

de aula, mas necessita ser um processo progressivo e interligado que perpassa toda a escola, 

todas as disciplinas, todas as salas de aula, todos os professores, todo o planejamento escolar. 

O Ler para Ser pretende ser essa ponte entre a teoria e a prática, entre a preocupação de tantos 
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professores e a ação para mudar a realidade de pouca leitura, de poucos leitores e de poucos 

livros na vida de tantos alunos e, por que não dizer, de tantos professores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Proporcionar aos nossos alunos a leitura de literatura é uma necessidade, mas fazer 

com que a leiam com propriedade é uma urgência. Esse fato é facilmente constatado por 

qualquer pessoa que tenha um professor de Língua Portuguesa com quem possa conversar por 

alguns minutos. Fazer com que o aluno tenha acesso à leitura de literatura não se configura a 

maior dificuldade encontrada, mas promover seu domínio, a leitura realmente significativa, 

consciente e construtiva, essa é a formação de leitores literários que realmente nos desafia.  

Essa é uma questão que se aplica a qualquer tempo escolar, mas quando o alvo da 

formação de leitores literários são alunos do Ensino Fundamental II de escolas públicas, o 

desafio se torna ainda maior. Constantemente, os professores de Língua Portuguesa 

questionam-se sobre como formar leitores ainda nessa fase, sobre como não deixar que se 

distanciem da leitura no período de quatro anos que precede o Ensino Médio e no qual as 

leituras literárias são pouco propostas pelos livros didáticos e pelos currículos escolares. São 

questionamentos e preocupações comuns, de soluções possíveis, mas que demandam tempo, 

planejamento e readequação de um currículo escolar muitas vezes engessado.  

Diante da necessidade de preencher a lacuna constatada na formação leitora dos alunos 

do Ensino Fundamental II, esta pesquisa torna-se relevante, pois propõe um programa de 

leitura, com vistas à solução desse hiato. Nesse sentido, o primeiro capítulo desse trabalho 

buscou apresentar o papel da escola nos caminhos da leitura de literatura, refletindo acerca da 

importância do letramento literário para a formação identitária do indivíduo. A esse respeito, 

dialogamos com Colomer (2007) que nos reforça a ideia de que a literatura contribui essencial 

e inevitavelmente na construção social do indivíduo e da coletividade.  

A partir das discussões travadas ao longo do primeiro capítulo, podemos constatar que 

a identidade, no sentido amplo da palavra, do indivíduo não é inata, mas construída social e 

culturalmente (SILVA, 2000). Afunilando essa construção identitária para a identidade 

leitora, constatamos que isso se reforça, no sentido de que é através das práticas sociais de 

leitura que o aluno constrói seus gostos e predileções de leitura, ao mesmo tempo em que 

define também aquilo que não o atrai. Essa construção da identidade contribui para a 

formação de grupos sociais de leitores que se associam através das suas identidades e 

diferenças, fazendo com que a construção da identidade seja maior que uma conquista 

individual, uma conquista coletiva. A escola e o professor, nesse contexto, têm papel 

importante, pois reforçam a necessidade de pensar que uma escola que almeje o 
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desenvolvimento integral do aluno que não tenha suas práticas embasadas nas práticas de 

leitura e escrita. 

Na sequência, apresentamos, ainda no capítulo I, Programas Nacionais de Fomento à 

Leitura que podem constituir uma excelente ferramenta ao professor que se propõe formar 

leitores literários. Dentre todas as políticas abordadas, demos destaque especial ao PNBE por 

sua contribuição para a solução do acesso ao livro, que constituía grande problema para o 

trabalho com a leitura literária em escolas públicas. O que procuramos mostrar, a partir da 

explanação sobre esses Programas, é que eles são de suma importância para viabilizar o 

acesso ao livro, para destacar a importância da leitura para a formação do indivíduo, para 

fortalecer as práticas de leitura na sociedade, mas, além disso, o que constatamos é que esses 

Programas por si só não dão conta. É necessário mais, é necessário que, atrelado à criação 

desses programas, exista um planejamento de formação de mediadores em todos os âmbitos, 

partindo, principalmente da escola, repensando os currículos dos cursos de formação de 

professores, revendo forma de aplicação dessas políticas, a fim de preparar aqueles que as 

operacionalizarão, evitando que grandes ideias permaneçam restritas a um pequeno público 

ou, como em muitos casos, que não saiam da teoria.  

No capítulo dois, tratamos da leitura literária na escola e suas contribuições para a 

apropriação da leitura, considerando uma das mais importantes atribuições da escola: 

assegurar aos alunos a capacidade de se apropriar da leitura de modo a ter ampliado seu 

domínio sobre o mundo do qual faz parte.  Nesse momento do trabalho, discutimos ainda a 

relevância da correta escolarização da literatura para que seu lugar na vida dos alunos não se 

restrinja ao preenchimento de questionários de leitura ou à mera fruição. Ressaltamos, na 

sequência, a importância da formação continuada dos professores no âmbito da formação do 

leitor literário, para que se assegure a presença adequada da literatura na escolaridade básica, 

destacando que o que dá lugar à literatura é, antes de tudo, o conhecimento da literatura 

Magalhães (2013). Além disso, nesse mesmo capítulo, apresentamos as contribuições dos 

círculos de leitura de Rildo Cosson para a formação de comunidades de leitores literários e 

descrevemos. Na sequência, expomos a experiência com o Projeto Ler para Ser como base 

para uma proposta de leitura literária na escola. 

No terceiro e último capítulo, apresentamos uma proposta de programa de leitura que 

amplia as ações do Projeto Ler para Ser, propondo sua aplicação em turmas do Ensino 

Fundamental II, sugerindo os passos para a formação de professores com vistas a essa 

aplicação e propomos a implantação do Projeto entre os próprios professores em formação. A 

sugestão do programa de leitura literária a professores em serviço enriquece e dá sentido 



88 

 

amplo às ações do Projeto, que não se encerra em si mesmo, mas alarga seus horizontes no 

caminho da formação de leitores literários. 

Não se quer, com a proposta das práticas do Projeto Ler para Ser, esgotar as 

possibilidades de criação de outros projetos, por parte dos professores de Língua Portuguesa, 

que também possam suprir esta lacuna, nem dizer que já não existam. O que se pretende é 

criar pontes que dialoguem e se somem às práticas já existentes ou que se constitua ponto de 

partida para que outras surjam. O importante, afinal, é o ponto de chegada a que nos leva essa 

ponte: o aluno, o qual se quer um dia poder finalmente chamar de leitor, um leitor literário, 

letrado, competente e capaz de se apoderar das palavras, alargando seus horizontes de sentido 

e seu domínio sobre o mundo que o cerca. 
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ANEXO 1 – Textos para o momento de sensibilização dos alunos, sugeridos no Quadro 5  

 

Os livros 

                                      (Eugênio Andrade) 

 

A sua cálida 

Terna, serena pele. Amorosa  

Companhia. Dispostos sempre  

A partilhar o sol  

Das suas águas. Tão dóceis  

Tão calados, tão leais.  

Tão luminosos na sua branca e vegetal cerrada  

Melancolia.  

Amados  

Como nenhuns outros companheiros  

Da alma. Tão musicais  

No fluvial e transbordante  

Ardor de cada dia. 

 

Livro fechado 

                                                                                   (António Torrado) 

 

Era uma vez um livro. Um livro fechado. Tristemente fechado. Irremediavelmente 

fechado. 

Nunca ninguém o abrira nem sequer para ler as primeiras linhas da primeira página das muitas 

que o livro tinha para oferecer. Quem o comprara trouxera-o para casa e, provavelmente 

insensível ao que o livro valia, ao que o livro continha, enfiara-o numa prateleira, ao lado de 

muitos outros. Ali estava. Ali ficou. Um dia, mais não podendo, queixou-se:  

— Ninguém me leu. Ninguém me liga.  Ao lado, um colega disse:  

— Desconfio que, nesta estante, haverá muitos outros como tu. 

— É o teu caso? — perguntou, ansiosamente, o livro que nunca tinha sido aberto. 

— Por sinal, não — esclareceu o colega, um respeitável calhamaço. — Estou todo 

sublinhado. Fui lido e relido. Sou um livro de estudo. 

— Quem me dera essa sorte — disse outro livro ao lado, a entrar na conversa. — Por 

mim só me passaram os olhos. Página sim, página não… Mas, enfim, já prestei para alguma 

coisa. 

— Eu também — falou, perto deles, um livrinho estreito. — Durante muito tempo, 

servi de calço a uma mesa que tinha um pé mais curto. 

— Isso não é trabalho para livro — estranhou o calhamaço. 

— À falta de outro… — conformou-se o livro estreitinho. 
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Escutando os seus companheiros de estante, o livro que nunca fora aberto sentiu uma 

secreta inveja. Ao menos, tinham para contar, ao passo que ele… Suspirou. Não chegou ao 

fim do suspiro, porque duas mãos o foram buscar, ao aperto da prateleira. As mãos pegaram 

nele e pousaram-no sobre uns joelhos. 

— Tem bonecos esse livro? — perguntou a voz de uma menina, debruçada para o 

livro, ainda por abrir. 

— Se tem! Muitos bonecos, muitas histórias que eu vou ler-te — disse uma voz mais 

grave, a quem pertenciam as mãos que escolheram o livro da estante. 

Começou a folheá-lo, e enquanto lhe alisava as primeiras páginas, foi dizendo: 

— Este livro tem uma história. Comprei-o no dia em que tu nasceste. Guardei-o para 

ti, até hoje. É um livro muito especial. 

— Lê — pediu a voz da menina. E o pai da menina leu. E o livro aberto deixou que o 

lessem, de ponta a ponta. Às vezes vale a pena esperar. 


